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Crônica Naval 


se — 


Protecção à marinha mercante 


Em todos os paises e em todos 


os tempos, houve protecção à mari- 
nha mercante. Essa protecção era 


feita de várias maneiras, consoante 
as épocas e a estrutura económica 
dos povos. Entre nós, começando 
pelas leis de D. Dinis e passando por 
D. Fernando, D. Sebastião, o mar- 
quês de Pombal, o liberalismo e a 
República, os métodos foram va- 
riamdo, sem ser alterado o objectivo 
Os seguros instituídos por D. Dinis, 
o prémio dado por D. Sebastião a 
todos os portugueses que, na Metró- 
pole ou nas Colónias, construissem 
navios de 130 toneladas para cima e 
o diferencial de bandeira decretado 
pelo Governo da República são mo- 
dalidades diferentes dum objectivo 
mum : o engrandecimento da ma- 
nha mercante. 

Porém, qualquer destas era 
geral e das suas regalias podiam 
gozar todos os cidadãos portugue- 
ses. As companhias privilegiadas 
que foram criadas para desenvolvi- 
mento do comére:o com o Ultramar, 
se recebiam certos monopólios, obri- 
gavam-se, em compensação, a des- 
pesas grandes, incluindo, até, a sus- 
tentação de navios de guerra que 
comboiassem os navios mercantes. 
No entanto, elas tiveram pouca du- 
ração e criaram protestos gerais en- 
tre os outros comerciant 

A protecção do Estado é, pois, 
dada à bendeira e não aos cidadãos 
A, Bou C. Ela visa go objectivo 
nacional e não ao enriquecimento de 
determinados armadores. E, nestas 
circunstâncias, nunca o público deve 


ser prejudicado. Se um armador, 
por má < iministração, deixa de sa- 
o interesse geral, não pode 


juer con ção 
com ele e as regalias devem 
retiradas e muito mais depre 
quando exista outro que possa sub: 
titui-lo com vantagem. O interesse 
nacional está acima de tudo. Esta e 
a doutrina que prevalece em todos 
os paises maritimos. Raso 
As de dar auxílio à 
nha mercante são cada vez mais 
E es obedecendo sempre 
a este principo fundamental. Os 
paises industriais começam por dar 
prémios à construção e, se os barcos 
interessem pera a guerra, ainda se 
podem dar sulosídios para que eles 
ecebem este 'ou aquele meihora- 
mento na estrutura, que melhor os 
prepare para o serviço militar. Mas 
à Norucga, por exemplo, com uma 
grende rota comercial e poucos es- 
Aaleiros, adquire os seus navios em 
Enais, estrangeiros, onde o preço 
tajoso. E, este país, 
não Lendo mercadorias privilegia- 


haver que para 


“das, à não ser as do próprio terri- 


tório, que são poucas, é obrigado a 
procurar a máxima economia. Já 
outros, com colónias ou largas 
exportações industriais, garantem 
subsidios a carreiras aue percorram 
as possessões longínquas, ou que le- 
vem a paises distantes as manu- 
facturas das suas fábricas. O jogó 
económco que se possa fazer, de 


maneira a não prejudicar, se não 
aument::, a riqueza da nação, é que 
justítica o subsídio e determina a 
modalidade. 


as que se concedem a 
dza carreiras, quer com 
subsid quer com privilégio de 
carga são dadas por um número de 
anos determinado e que pareça ta- 


Uma opinião. 


Eno 

Aqui se escreveu há meses que 
as nações «proletárias», isto é, as 
pequenas nações, ficariam fora da 
Conferência da Paz e os «três gran- 
des», acolitados pela França, talha- 
riam o mundo de amanhã. Simboli- 
comente se falou num «bridge» em 
que um dos parceiros poria as car- 
tas na mesa, deixando o outro fazer 
o jogo. Decorridos meses, os acon- 
tecimentos parecem querer confir- 
mar o asserto do que então se escre- 
veu, não em tom profético, mas de 
acórdo com as lições em que a His- 
tória é mestra, velha e sábia, Sim- 
plesmente quem glesta feita pôs as 
cartas na mesa, incluindo o az «tur- 
co» e a manilha «grega», foi a In- 
glaterra, a favor do parceiro ameri- 
cano, e não a França. Esta poderá 
fazer jogo próprio, valorizando-o, 
ainda que arriscando-se a não agra- 
dar a nenhum dos parceiros e a per- 
der, no decorrer do jogo, as suas 
melhores vasas a favor da Russia. 
Seja porém como fór, o certo é que 
o destino do Mundo está a ser jo- 
gado, neste momento, na Moscovia, 
o que não pode ser indiferente a nin- 
guém, nem mesmo às descuidadas 
focas do polo Norte! 

Se os dois imperialismos, o rus- 
so e o americano, se mantiverem 
antagónicos, como é de supor e re: 
cear, o Mundo rápidamente se di- 
vidirá em dois campos opostos, tra- 
balhando ambos, afanosamente, para 
um novo conflito armado, desta vez 
catastrófico. Se, partindo de premis- 
sas diferentes, fôr ainda possivel es- 
tabelecer um acórdo em que, de par- 
te a parte, se reconheça que o Pla- 
neta é habitado por grandes fami- 
lias, e que estas, com os seus inte- 
resses e modos de ser próprios, de- 
vem viver livremente, e a seu gos- 
to, talvez ainda seja realizável um 
acordo entre os povos eslavos, anglo- 
-saxónicos e latinos, Quer isto dizer 
que, ao conceito clássico de naciona- 
lidade, há que sobrepor um novo 
conceito de super-nacionalidades, 
“agrupando os Estados em federa- 
ções familiares, que depois, firma- 
riam acórdos políticos e económicos, 
dentro de bases geográficas limita- 
das, ou sejam as chamadas «esferas 
de influência». A comunidade das 
Nações Britanicas e os Estados Uni- 
dos parecem caminhar neste senti- 
do. Os estados eslavos, esses, encon- 
tram-se já inteiramente ligados, 
como os factos o vêm claramente 
demonstrando. 

Quanto às nações latinas, de que 
Portugal e a Espanha, com ampla 
projecção nas duas Américas e em 
Africa, fazem parte, que pensar e 
esperar? Anciosa interrogação esta, 
repleta de perigosas reticências 
de... política partidária, facciosa e 
mesquinha. 

E G O 


zoável: Com o tempo, as condições 
económicas das viagens podem ser 
alteradas, ou aos interesses do Es- 
tado pode convir outro” condiciona- 
mento. A economia que preside a 
estes acordos é a economia da paz, 
que, quando a guerra vier, tudo se- 
ria aiterado e não podem nações, 
ainda as mais ricas, viver em cons- 
tante anormalidade econômica, Isso 
equivalia a reduzir muito o nível de 
vida dos cidadãos, o que não é de 
aceitar na época que vai correndo. 

A marinha mercante, para ser 
um esteio da estrutura económi 
duma nação, precisa de criar condi- 
ções de vida próprias e não se man- 
ter como eterno parasita da riqueza 
geral. E, portanto, a organização 
das empresas deve formar-se na 
concorrência livre, aproveitando, 
contudo, as vantagens que as condi- 
ções do pais possam olerecer, para 
atastar a navegação estrangeira. Se, 
porventura, não houver condições 
que satisfaçam a este object é 
melhor mão pensar em ter marinha 
mercante. Os homens dedicam-se a 
outras profissões. E” este o caso ti- 
pico da marinha suiça: criada du- 
rante a guerra, teve o objectivo li- 
mitado de acudir à alimentação do 
povo e das indústrias. Desde que o 
comércio maritimo se começava a 
normalizar, a Suíça não podia en- 
trar na competência e vendeu os na- 
que adquirira em tempos de 
crise, Esta maneira de proceder está 
em desacordo com outros povos que, 
vivendo em neutralidade, deixavam 
perder tonelagem durante a guerra, 
com manifesto prejuizo da alimen- 
tação interna, A Suíça entendeu que 
o seu abastecimento, ainda que fos: 
caro, era úndispensável e lançou 
na compra de barcos. Mas, uma vez 
esse abastecimento em 
es económicas por navios 
estrangeiros, entendeu que não de- 
via perder mais dinheiro. E aban- 
donou o mar. 

A manutenção duma marinha 
mercante macional, à custa do en- 
carecimento dos transportes, não 
pode ser defendida em tempos de 
paz. Esse sistema parasitário im- 
pedia o desenvolvimento geral da 
nação. Torna-se, portanto, indispen- 
sável estudar os-diversos problemas 
que andam ligados e assentar em 
bases sólidas a estrutura que for 
julgada mais conveniente. :A pri- 
meira protecção que o Estado pode 
conceder à marinha. mercante é dar- 
«lhe a consciência das suas pos: 
lidades e responsabilidades, isto é, 
preparar-lhe 3 maioridade. Depois, 


“consoante ICP SE E ag 
apresentem para a exploração 


determinadas carreiras, conceder 
subsídios ou privilégios justos que 
permitam um maior desenvolvi- 
mento da riqueza nacional, sem pre- 
juizo dos interesses particulares 
doutros cidadãos. 


José Azevedo. 
rs: 


O académico fran- 
cês Emile Henriot 


foi ontem recebido 
solenemente 


na Academia das Ciên- 
cias de Lisboa 


O acadêmico sr. Emile Henriol 
foi, ontem, à noite, recebido, numa 
recepção solene, no salão da Acade- 
mia das Ciências, afim de entregar 
uma mensagem da Academia Fran- 
cesa endereçada à Academia do Du- 
que de Lafões. 

Presidiu o'sr. dr. Julio Dantas, 
que tinha à direita o sr. ministro da 
França-e o sr. ministro da Educação 
Nacional; e à esquerda o sr. ministro 
dos Negócios Estrangeiros e o sr. Jor- 
quim Leitão, secretário geral da 
demia. 

O presidente, sr, dr, Julio Dantas 
depois de cumprimentar os membros 
do Governo presentes e O sr, minis- 
tro da França deu as boas-vindas ao 
sr. Emile Henriot. 


(Continua na secção de LISBOA) 
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À primeira central eléctrica 
no rio Douro 


OQ correr do tempo foi mostrando, 
por todo o Mundo, a necessidade da 
energia eléctrica, afinal, para tudo; e 
impôs a obrigação de ir buscar à água 
corrente a máxima parto da electricl- 
dade, Lições demoradas. 

Em Portugal, começamos, também, 
pela energia dos carvões estrangeiros, 
aproveitados por empresas estrangei- 
ras. Depois, foram-se realizando pe- 
quenas centrais hidro-eléctricas na ri- 
beira da Varosa, no Ave, nas torrentes 
da Serra da Estrela, enquanto os es- 
panhois, fazlam o aproveitamento 
maior de Lindoso. Por tim, a indústri 
os transportes colectivos e a vida do- 
méstica, pelo estímulo da última guer- 


na Grá-Brefanha 


A Inglaterra tem sido, sem dúvida, 
dos paises mais flagelados pela ri- 
gorosa invernia que está a fazer-se 
sentir há longos meses, Numa po- 
voação britânica — ea nosssa gra- 
vura documenta o facto — os habi- 
tantes, devido às inundações provo- 
cadas pela cheia dum rio, têm de 
ser conduzidos de barco, dum para 
outro lado, e os respectivos polícias 
encarregam-se de ser os remadores... 

no <—— — 


À Primavera 


começa hoje 
a reinar 


Então só duas centrais: uma em 
Pé de Moura, outra no Carrapatelo, 
A de Pé de Moura é de pequena ai- 
tura de queda: apenas cerca de dozo 
metros, no Verão, A de Carrapatelo 
mode ser de vinte e nove metros de 
queda no Verão: na altitude de 42 me- 
tros acima da represa, de modo a não 
danificar as Caldas de Aregos e as ou- 
tras povoações marginantes, Pois a 
central assim delineada poderá as 
gurar, pela melhoria já efectuada nus 
instalações de Ricobayo e pela acção 
da nova central de Villalcampo, no 
Douro espanhol, 2 milhões de kwh 
permanentes e 370 milhões de Jwh 
temporários, por ano; ou seja 600 mi- 


Vai ser experimen- 
tado no 


Por ocasião do quinto centenário 
do descobrimento da Guiné 


Atlântico Farim e Bafatá 


6 avião sem piloto 


mais veloz que o som 


LONDRES, 20. — Como o avião 
sem piloto de fabrico inglés «mais 
veloz que o som> val ser experimen- 
tado no Atlântico, o Ministério da 
Aviação Civil avisou todos 08 pilo- 
tos das companhias de navegação 
aérea para não utilizarem a zona 
de Bishon Rock, ao largo das ilhas 
Seilly, no extremo sudoeste da In- 
glaterra, de 1 de Abril em diante 
num periodo de 6 meses. As expe- 
riências serão sempre diumas de 
forma a que os aviões sem piloto 
serão visíveis a todos os aviadores. 

O informador oficial do Ministé- 
rio da Aviação Civil declarou a um 
representante da «Reuter»: — «Não 
haverá mais de 3 experiências em 
cada semana. Espera-se que o novo 
avião tenha uma velocidade horária 
de 800 milhas — 1,280 quilómetros. 
Todas as experiências serão reali- 
zadas sob a fiscalização dos nossos 
cientistas mas os aviadores da RAF 
cooperam lançando os aviões sem 
piloto de aviões eMosquito»— REU- 
TER. 


DRE RR RE RR RR RR Rio) 
Está a ser rebocada 


com destino ao 
Mediterrâneo 


uma doca flutuante 


A riqueza da Gune é considerável 
O automóvel: que me 


termal de riqueza agricola considerável 


de cinquenta mil 
toneladas 


BOMBAIM, 20, — A doca 
flutuante de 50 mil tonela- 
das, construida em Bombaim 
e que custou mais de um mi- 
lhão e quinhentas mil libras 
esterlinas, para o almiranta- 
do britanico, largou hoje do 
porto de Bombaim rebocada 
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leva a Farlm, 
logo após a passagem do Geba, em- 
brenha-se na paisagem, monotona, im- 
pressionante, dos campos de arroz, da 
mancarra, que não: têm fim, com altas 
sentinelas de imbondeiros, de coquei- 
ros e de papaitas, num ambiente fra- 
As estradas, graças às planuras infin- 
dáveis da Guiné, têm rectas a perder 
de vista. Os indigenas, que são insen- 


v 


mos 400 quilómetros de jornada e que 
o pequeno almoço seria em Farim, 
a 85 ! Coisa pouca, duas horas de via- 
gem, compreendida a passagem em 
jangada do Geba. Santo Deus, em 
África não há a consciência das dis- 
tâncias, nem das horas do café com 
leite... 

Não perdemos com a demora, por- 
que o automóvel, rolando às vezes & 
60, a 80 quilómetros à hora, depressa 
nos pós em Farim, onde a agência da 


ra, impuseram o consumo de muita 
electricidade, que levou à saturação 
das centrais existentes e ao estímulo 
do Governo para a realização das cen- 
trais de Venda Nova, no Cávado, e 
de Castelo do Bode, no Zézere, traba- 
lhos que vão em andamento. Mas a 


Começa hoje a imperar a Prima- 
vera, rainha da Natureza atreita 
aos enfeites floridos que estão, já, a 
despontar por toda a parte, como 
para a receberem condignamente. 
Destronado o Inverno, com o seu 


lhões de Jwh de energia, por ano. Este 
número, duma só central no rio Douro 
abáixo da Régua, é bem maior que o 
deftoda a electricidade que foi proqu- 
zida em Portugal, no ano de 144 
(última estatística publicada), que tol 
de 505 milhões de kwh por 6% cen- 


com destino ao mediterraneo 
ondo deve chegar dentro do 
quarenta a cinco dias. 

A doca pode receber o 
maior navio de guerra do 
mundo, — REUTER. 
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40 soneto, 


cortejo enlutado, lúgubre, vem a es- 
tação primaveril arrancar a Natu- 
reza da letargia em que tem perma- 
necido e restitui-la, de novo, à vida, 
jovial, e donairosa, pro. 
metedora e optim 'po: 
até agora quase abandonados, onde 
as ervas têm sido senhoras absolu- 
tas, começarão a ser revolvidos pelo 
arado ou pela charrua; de novo, q 
voz do lavrador incitará os bois ao 
trabalho, enquanto as alvéolas re- 
começarão a simpática e útil tarefa 
de espurgarem os terrões dos ver- 
mes daninhos, sem, por isso, pedi- 
rem paga; as árvores, até agora des- 
pidas, toucar-se-ão de miriades de 
pétalas de cores variegadas — en- 
fim, a vida retomará o seu lugar, 
ressuscitará . das próprias cinzas 
como a fénix da fábula. 

Claro que nem tudo serão rosas, 
porque estas não dispensam os es- 
pínhos; nem tudo, na Primavera, 
será. notôriamente bom, porque não 
há bela sem senão. Mas quem se vê 
livre da quadra invernosa, pródiga 
em chuva, em temperaturas arri- 
piantes, em ventanias, por vezes, ci- 
clónicas, só lobriga encantos, beleza, 
sedução, vida. Por isso mesmo é 
que a Primavera há-de ser, em todos 
os tempos, «a música predilecta da 
lira dos poetas, a motivo preferido 
dos namorados para arranjo dos 
seus arroubos amorosos, o triunfo 
da juventude irrequieta e generosa. 
Os mais sisudos, os mais experien- 
tes, que já não se deixam adorme- 
cer, dolentemente, ao canto da fa- 
laz sereia, esses receberão a Pri- 
mavera com reservas, à espera dos 
seus actos frequentemente treslou- 
cados, tal e qual proceaerinm com 
uma moça bela, vaidosa, cheia de 
ademanes, que quisesse convence-los 
de que era muito atilada: 

Saudemos, porém, a estação que, 
hoje, começa a Treinar, porque 
pode acontecer que a menina amue 
e, então, seria pior a emenda que 


pressão do aumento do consumo da 
energia eléctrica para tudo que a exi- 
ge, mais à electríticação de caminhos 
de ferro que deve vir, leva a prever 


trais, 
Carrapatelo será a maior central 
das possíveis em Portugal, apenas ven- 


s, logo depois 
boração; Por isso, a prudência acon- 
selha que se realize, depressa, uma 
central no Norte do Pais, para não 
haver embaraços por falta de, electri- 
cidade. 

Felizmente, não escassela potencia- 
lidade, nos nossos: rios, para satisfa- 
zer todas as exigências nacionais, por 
algumas gerações vindouras,, Haverá, 
apenas, necessidade do melhor 'crité- 
rio na escolha dos aproveitamentos. 
Foi a urgência duma solução instante 
que levou para o Cávado, na nota oft- 
ciosa de 22 de Julho de 1945, por esta- 
rem incompletos os estudos dos outros 
rios do Norte. Como velo cluva, em 
seguida às fortes restrições no con- 
sumo de energia eléctrica no: Verão 
de 194, deu-se acalmia no cuidado 
pelas centrais eléctricas. Assim, de- 
via ter sido surpresa a notícia de a 
Chenop ter pedido, por Janeiro, a con- 
cessão do aproveitamento hidráulico 
do rio Douro, entre Carrapatelo e & 
Régua e já requerido em IM2, no pro- 
pósito de o realizar, imediatamente, 

A máxima parte dos leitores de 
“O Comércio do Porto» não fará ideia 
do que pode valer em força este tre- 
cho do rio Douro, de Carrapatelo à 
Régua. Há várias formas de fazer a 
utilização do rlo Douro, do Porto até 
à Régua. Uma delas, de certo a 
mais proveitosa, é por este esquema: 


parecia, Então, virá, pela Injelativ 
da Chenop, a primeira central do Don- 
ro, capaz de garantir, por alguns anos 
futuros, o complemento de todas as 
centrais existentes e em obras no 
Norte de Portugal e de caracteristicas 
apropriadas para todas as necessida- 
des actuais e as futuras da electriti- 
cação dos caminhos de ferro, do fa- 
brico de ferro e aço, até de azotailos, 
etc. Benvinda seja-el 

Ezequiel de Campos. 

> 0 —< 


O novo governador 
civil de Braga 


toma posse na próxima 


quinta-feira 
Como (WD Comercio do Porto nott- 


ciou, o sr. ministro do Interior assi- 
nou uma portaria que nomeia o sr. 
major de engenharia, Armando Nery 
Teixeira, actual delegado da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos no 
Porto, para o cargo de governador 
civil de Braga. 

A posse ser-lhe-á conferida pelo 
sr, ministro do Interior, naquela ci- 
dade, no próxisso dia 27, às 12 horas 


EE 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


BESSA EESC TESS SEE PEDE 
Os doidos e a vida 


À ironias cientificas verdadeiramente caricaturais. Para se compreender o 
H hígido, começamos por estudar, primeiramente, o mórbido. Quer isto 

dizer que os homens de cultura especializada na técnica psiquiátrica prin- 
cipiam pelo patológco, para resolverem o problema da interpretação da sanidade 
mental. E" assim que os manicómios são outros tantos centros de investigação 
experimental, onde a alma humana vai colher os transes imprevistos nas suas 
manifestações insólitas, para comparar os distúrbios psíquicos e as suas anoma- 
lias com aquilo que, bizarramente, se chama o livre arbitrio que informou, no 
alvorecer de antanho, a estrutura: típicas dos nossas códigos penais. Coisa infini- 


Pa 


u a n e 
excelantê tillho aos automóveis, e a 
poeira que neles se desenvolve põe 
manchas cor de tijolo nos lenços bran- 
cos que cobrem a cabeça das mulheres 
e nas blusas que lhe escondem à nudez, 
por vezes escultural, Aqueles que te- 
nham visto 'nos livros e nas revistas 
coloniais as mulheres, fulas ou balan- 
tas, de seios dignos do mármore de 
museu e que queiram, de perto, admi- 
rar os modelos, farão melhor, ao passar 
em Bissau, ficar a bordo, pois dificil- 
mente as encontrarão. 

Não é talvez por pudor que elas 


a bordo de um 
transporte mi- 
litar 


na baía de Nova loca 


CIDADE DE JERSEY, 20. — O 
comando dos bombeiros desta cida- 
de anunciou, hoje, que lavra um 
grande incêndio em um navio an- 


conado na baía de Nova Iorca, su-| escondem a nudez  escultural, sob 
pondo-se que se trata do «George | dlusas brancas ou de ramagens, mas 
Washington». O informador o! al| porque assim o “impôs o «homem 


grande» nome que os indigenas dão 
ao Governador da Guiné. 

Ao partir de Bissau, às seis horas 
da manhã, sem banho e sem pequeno 
almoço, interroguei o motorista de 
quantos quilómetros teriamos a per- 
correr nesse dia, e onde poderiamos 
tomar café. O preto consultou os seus 
conhecimentos e respondeu que teria- 


declarou que podia tratar-se do 
transporte militar do mesmo nume. 
De facto, verificou mais 
que se tratava do transporte mili- 
tar. O comando dos bombeiros de- 
clarou que o incêndio foi dominado 
depois de ter sido destruída a c: 
mara dos oficiais no convés supe- 
rior. — REUTER. 


Rainhas populares 


Convencemo-nos de que alguns dos nossos leitores conhecem as «Fallas» 
valencianas. Para esses não será preciso explicar, mas, para os que as ignoram, 
diremos tratar-se de uma festa popular, realizada uma vez por 'ano, em dia de 
S; José, na linda cidade mediterrânea, que Blanco Ibaãez tão coloridamente des- 
«reveu em alguns dos seus livros, com aquela prosa de encanto e de forte poder 
narrativo, de que tinha o segredo. 

Este ano, as «Fallas» efectuaram-se mais uma vez, no costumado 
ambiente da ruidosa alegria do povo, ao som dos foguetes e morteiros, do estalar 
das bombas que recheavam os gigantescos bonecos e outras construções, que é 
de uso queimar, aparatosamente, em enormes fogueiras. Quem, ontem, estivesse 
atento, teria ouvido, na transmissão radiofônica, todo esse ruído agitado é 
cheio de vida T 

Mas as «fgllas» tem a sua rainha, em homenagem à tradição, que vem de 
longe. Para cingir a coroa e empunhar o ceptro, por sinal formoso ramo de flores, 
neste ano de 1947, foi eleita a jovem Amparito Casanova, uma valenciana de 
atraente fisionomia, olhos brilhantes, sorriso aliciante e tez morena, própria de 
verdadeira valenciana, da regiao levantina onde o sol é bravo, as palmeiras cres- 
cem e os frutos são abundantes. Ei-la, vestindo os trajes regionais, com a banda 
bordada, distintivo da sua realeza, capitosa e sorridente, momentos depois da sua 
eleição de rainha popular. 


3 gno de. ar, Só 
isto. No mesmo prato que o fula; pôs 
na nossa frente, duas largas fatias de 
presunto, um bife, cujo tamanho ultra- 
passava a dose do racionamento, dois 
ovos estrelados e rabanetes, Honramos 
à ementa, e, para terminar, emborca- 
mos uma chávena de café com leite, 
acompanhado dum pãozinho de fari- 
nha branca de neve, largamente bar- 
rado de manteiga da ilha da Madeira 
e a que se seguiram duas fatias de 
papaia e duas formosas tangerinas. 


(Continua na 2.º página) 
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Não está fixada 
a daía definitiva 


da retirada das tro- 
pas britânicas da 


Grécia 

LONDRES, 20. — (Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter») : — 
<Os ctrculos oficiais de Londres ain- 
da não confirmaram os boatos de 
se ter fixado uma data definida para 
a retirada das tropas britânicas da 
Grécia. Tendo-se penguntado ao por- 
ta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, se a Grã-Bretanha in- 
formara os Estados Unidos se as 
últimas tropas britânicas safriam 
da Grécia em Outubro, ele respondeu 
que não se indicara ainda qualquer 
mês para a retirada das tropas bri» 
tânicas. Washington fóra, sem dú- 
vida, informada, na última troca 
de impressões, que o Governô bri- 
tânico estava disposto a aceitar o 
seu programa para a retirada das 
tropas. Embora não tivesse sido 
mencionada nenhuma data publica- 
mente, não é segredo que o plano 
revelado por Ernest Bevin, numa 
reunião à porta fechada do Partido 
Trabalhista em Londres, o mês pas- 
sado, incluía a evacuação estar com- 
pleta 90 dias depois de 1 de Março». 
— REUTER. 


— 6 << Es 
Alguns dos altos pare: des 


construidos há mais de mil 


tamente precária e lamentosa ! 


Há, 
doidos com juízo e doidas sem juizo e, 
até agora, ainda se mão sabe onde co- 
meça o Iimite exacto do equilíbrio men- 
tal'e a zona perigosa e complexa da 
loucura. Todos os dias, ombreamos com 
tipos estranhos e nem damos pela sua 
presença, julgando-os Iguais a nós, como 
seres inofensivos e à margem da re- 
pressão legal. Todavia, de repente, sur- 
preendemos certos factos que desmoro- 
nam, por completo, as nossas ilusões, 
E' um cleptómano que furta objectos 
numa vitrina, à vista de toda a gente ; 
é um paralítico geral que pratica um 
acto de exibicionismo com o espanto da 
multidão; é uma histérica desconh 
cida que insulta um cadáver que vai a 
caminho do cemitério; é um demente 
senil que se afasta da família, odeia Os 
Silhos, torna-se egossta e feroz nas suas 
crises de micromania : é um esquizo- 
trénico arrebatado que comete um mas- 
sacre imprevisto ; é um epiléptico que, 
subitamente. anavalha um transeunte ; 
é um paranoico ignorado que tem O 
delírio da perseguição e supõe que to 
dos o repelem ; é o neurasténico des- 
Rraçado que foge como um homem sem 
rumo. isolando-se na sua miséria; é o 
melancólico, pendo termo à vida; é o 
maníaco, exibindo o seu traje burlesco 
e degradante... E tudo isto é quase cor- 
rente e comezinho na grande vasa de 
lama da personalidade 


(Continua na 2 página) 


por mais absurdo que pareça, ; ———====—= em 


Foi morto a tiro um an- 
tigo ministro comunista 


grego 
SALONICA, 20. — John S, Zev- 
gos, comunista, antigo ministro da 
Agricultura do Governo grego de 
1944, foi morto a tiro, hoje, numa 
rua de Salónica. Foram presas três 
pessoas suspeitas de participarem 
no atentado. — REUTER. 
ras e< 


Chegaram ao Rio 


de Janeiro 


ALGUNS BARCOS DA EXPEDI- 
ÇÃO DO ALMIRANTE BYRD 


RIO DE JANEIRO, X. — procedente 
do Antártico, chegaram ao porto carioca 
vários barcos pertencentes à epedição 
elentítica que o almirante Byrd chefiou, 
recentemente, Aquela reglão do globo, € 
que agora regressa aos Estados Unidos 

Entre os barcos que fundearam no 
Rio de Janeiro figuram o porta-avihes 
«Pine-Islangr, o navio-lanque «Cantetes 
* o barco de guerra «Browssons, — UP. 


anos para defenderem 
a CIDADE DO VATICANO 


ameaçam ruir 


CIDADE DO VATICANO, 20. — 
Uma parte dos altos paredões de 
vinte metros de altura que defendem 
a Cidade do Vaticano e que foram 
construídos há mais de 1.000 anos, 
ameaça ruir e cair sobre a rua que 
passa junto dos mesmos. Durante a 
noite abriu-se uma grande fenda 
mos referidos paredões, numa ex- 
tensão superior a 50 metros. Os en- 
genheiros do Vaticano e da Muni- 
cipalidade de Roma mandaram blo- 
quear a rua que passa junto aos p - 
redões, próximo de Porta Pertusa, 
afim de evitar quaisquer possíveis 
desastres. 

Os paredões foram manaados 
construir por Leão IV, no século 9.º, 
para defender a Cidade do Vatica- 

no contra os ataques dos sarrace- 
mos. — U, P. 
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CCCLKXXIX 
Ainda o tétano 


Como os nossos leitores sabem, 
todas as doenças infecciosas têm um 
periodo de incubação, iste é, um pra- 
zo de tempo que vai desde a inocula- 
ção, a entrada do agente causador 
da doença, até ao primeiro apareci- 
mento dos primeiros sintomas. Para 
o tétano este periodo de incubação é 
variável e pode ir, em geral, desde 5 
até 10 dias, havendo contudo casos 
nos quais em 24 horas se instala esta 
terrível doença e havendo outros em 
que é preciso semanas, meses e até 
anos, para ela aparecer, De um modo 
geral pode-se afirmar que o tétano é 
tanto mais grave quanto mais curto 
for o seu periodo de incubação, e 
como já dissemos, na nossa anterior 
palestra, que o tétano é o tipo das 
infecções tóxicas, fatalmente se de- 
duz desta afirmativa, que o período 
da incubação não é aquele que sepa- 
ra a ferida da data dos primeiros aci- 
dentes, mas sim aquele lapso de 
tempo que vai desde a data da feri- 
da até ao desenvolvimento das toxi- 
nas, isto é, dos venenos fabricado; 
pelo bacilo de Nicolaier que como j 
deixamos dito é o agente causador 
desta doença e data a sua descoberta 
de um bom par de anos já — 63 anos 
— mais de meio século, pois foi des- 
coberto em 1884. 

Não vamos agora descrever nem 
os sintomas do tétano, nem as for- 
mas clínicas diversas, que esta doen- 
ça pode apresentar, contudo, como a 
afirmativa, acima transcrita de que 
ela pode aparecer meses ou anos 
após a data da ferida, poderia ter 
provocado sorrisos incrédulos, ou in- 
compreensão dum tal fenómeno va- 
mos explicar esta curiosa e invulgar 
particularidade para que Os nossos 
estimados leitores, adquiram mais 
um conhecimento digno de interesse 
e deveras curioso. 

Chamam-se tétanos retardados as 
infecções tetânicas que sobrevêm 
um ano e mais após a data da feri- 
da. Foi mais uma terrível lição que 
a guerra de 1914 a 1918 nos deixou, 
quando pela vez primeira se consta- 
tou tal facto, ao operar certos feri- 
dos de guerra muito tempo passado 
após a sua ferida. Pretendia-se reti- 
rar uma bala, um caco de granada, 
etc, etc. que a princípio não causan- 
do incómodo algum, mais tarde se 
tinha tornado incomodativo e peri- 
goso pela sua permanência ; tinha de 
se efectuar uma curetagem óssea, 
absolutamente indispensável pela 
falta de cicatrização da ferida, ou 
por outra qualquer causa ; procura- 
va intervir-se para mobilizar uma 
articulação imóvel, em posição vicio- 
sa, ete, ete., e com grande admira- 
ção de todos e apesar dos mais rigo- 
rosos e indiscutíveis métodos de de- 
sinfecção e assépcia, sobrevinham 
casos de tétano, por vezes, alguns 
tão graves que determinavam a mor- 
te dos infelizes a quem se pretendia 
beneficiar: com estas intervenções 
operatórias tardias. 4 

Como explicar esta desagradável 
anomalia? - 

Um pouco ainda de paciência, 
prezados leitores, 

Não era só com as intervenções 
cirúrgicas que os tétanos retardados 
podiam, aparecer. As feridas podiam 

Papa çõe “curados e 

 cicatrizadas, ou, Pelo contrá 
podiam ainda supurar naquelas lo) 
gas e terríveis supurações que são o 
quebra-cabeças de médicos e cirur- 
giões, surgia uma grípe, uma influen- 
za, ou qutra qualquer infecção in- 
tercurrente, e zás, para infelicidade 
do padecente, surgiam sintomas de 
infecção tetánica, Estávamos em pre- 
sença de casos de téranos reviviscan- 
tes, e a explicação destes tão abor- 
recidos factos reside em um fenóme- 
no já conhecido em biologia e que se 
chama: microbismo latente. Os es- 
poros do bacilo tetánico podem dor- 
mitar, inofensivos, nos focos, nos lo- 
cais da primitiva infecção, e terem 
sido libertados ou despertados da so- 
neca em que jaziam ou pela inter- 
venção cirúrgica em que já falamos, 
ou pela infecção despertadora inte- 
Jiz do seu sono e da sua inocuidade. 
Ora como os nossos prezados leitores 
vêem a explicação é simples e fácil 
de dar, não apresentando nada de 
misterioso ou de desconhecido e igno- 
rado, E, daqui resultam indicações 
importantissimas a tirar: todo O 
doente suspeito de possivelmente se 
ter contaminado com o tétano, deve- 
rá antes de nova intervenção cirúr- 
gica ser preparado com uma injecção 
imunizante antitetânica, afim de 
prevenirmos, com antecipação, qual- 
quer destes terríveis acidentes tar- 
dios que são absolutamente imprevi- 
síveis. 

Sr. L. R. J., do Porto, aqui tem 
esplanado o que se nos afigura de 
mais importante conhecer, pelos lei- 
gos, sobre O tétano, pois os médicos 
sempre serão obrigados a ler uns 
conhecimentos mais profundos sobre 
o assunto, Vamos agora entrar no 
ponto que mais o interessava na oca- 
sião, mas como estamos convictos 
que ao seu querido filhinho, nada de 
grave aconteceu, ficarão estes dados, 
por nós expostos, para outra ocasião 
que muito sinceramente desejamos, 
não volte nunca mais a aparecer. 
Queremos referir-nos ao tratamento 
do tétano, e de um modo geral pode- 
mos afirmar que, apesar de todos os 
esforços da cirurgia, da medicina e 
da seroterápia,-o tétano agudo, uma 
vez instalado, pouco ou quase ne- 
nhum tratamento eficaz tem. 

O tétano é mais fácil de prevenir 
do que de curar e na grande maioria 
dos casos o destino do ferido está nas 
mãos do prático que lhe terá de mi- 
nistrar os primeiros cuidados. 

A profilaxia do tétano compreen- 
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de dois tempos, por igual cheios de 
importância : o tratamento da ferida 
tetanígena, e a seroterápia preven- 
tiva. Para o primeiro fito devere- 
mos, com todo o cuidado, limpar es- 
crupulosamente a ferida, excisar to- 
dos os tecidos contundidos, extrair 
os projecteis, bem como todos os des- 
troços do vestuário, mas se isto é fá- 
cil nos feridos de guerra ou dos gran- 
des desastres, já muito difícil, seni 
mesmo impossível se torna nas mi- 
núsculas feridas da vida corrente, e 
é por esta mesma razão que a sero- 
terápia preventiva adquire todo o 
seu alto e extraordinário valor. 

Foram Behring e Kitasato quem 
em 1890, há 57 anos, o introduziram 
no uso corrente, sendo contudo pre- 
ciso, não lhe exagerar o seu valor 
pois não passa de um soro ansi-tóxico 
e nada mais lhe pode ser pedido. 
Nenhuma acção eficaz tem sobre os 
bacilos tetánicos, nem sobre os seus 
esporos e por conseguinte não dis- 
pensará, em caso nenhum, note-se 
bem, em caso nenhum, a desinfecção 
e o tratamento local da ferida teta- 
nigena. 

Quando deverá ser injectado? Eis 
um problema que ainda hoje se apre- 
senta chelo de incógnitas, cheio de 
dúvidas, eriçado de dificuldades, pois 
se o soro anti-tetánico fosse absolu- 
tamente inócuo, absolutamente ino- 
fensivo o problema seria bem fácil 
de resolver e não se prestaria a tan- 
tos quebra-cabeças, mas como a sua 
injecção, poderá dar origem a aci- 
dentes mais ou menos desagradá- 
veis, que podem até chegar a ser 
mortais, e que são conhecidos pelo 
nome de acidentes séricos, daqui o 
facilmente compreender-se a hesita- 
ção, a dúvida, que em muitos casos, 
justificadamente se poderá apode- 
rar do espírito do médico, 

Em todo o caso, somos de opinião, 
de que o médico, deverá sempre ope- 
rar, agir, pelo seguro e por isso ser 
mais prudente injectar soro em caso 
de dúvida, de que abster-se, pois tan- 
to em um caso, como no outro, estará 
sempre sujeito às críticas e às cen- 
suras dos outros, E' de ontem, é de 
hoje e será de amanhã a velha e co- 
nhecida história do Velho, o Rapaz 
e o Burro. Lá diz o rifão português ; 
preso por ter cão, e preao, vor 0 não 
ter, Não se deverá nunca hesitar em 
face as feridas profundas, produ- 
zidas pelas farpas, pelas espinhas, 
pelos pregos nas mãos e muito prin- 
cipalmente nos pés ou então quando 
a profissão do ferido é rica em pos- 
sibilidades de infeeção tetánica, 

. Deverá injectar-se 10 c, e, no mí- 
nimo, o mais cedo possível após a 
ferida e se esta é muito suspeita e 
supura abundantemente deverão re- 
petir-se outros 10 c, e. no fim de 8 
dias, e alguns autores aconselham 
ainda uma terceira injecção de ou- 
tros 10, e, no fim de igual lapso 
de tempo, se a supuração ainda con- 
tinua e se arrasta morosamente. Ou- 
tros nos casos mais suspeitos prefe- 
rem injectar logo de entrada 20 c, c. 

Os efeitos destas injecções pre- 
ventivas são maravilhosos e senão 
que os digam na sua fria exposição 
os seguintes números : na guerra da 
Sucessão em 246.172 feridos houve 


505 casos de tétano isto é, 2,1 caso; 
por 1.000 feridos; na guerra de 1014] 
a 1918 no exército americano. para 
223.067 feridos contaram-se apenas 
36 casos de tétano isto é, 1,6 casos 
para 10 mil feridos, vinte vezes me- 
nos. O exército inglês fornece idên- 
ticas e animadoras cifras : em Outu- 
bro de 1914, 32 casos de tétano por 
100 feridos ; em Dezembro do mesmo 
ano depois de introduzida a injecção 
preventiva do soro antitetânico em 
110 feridos passaram a observar-so 
2 casos de tétano sómente! Olhem 
que já é! dizia o saudoso mano Zé ! 
Depois de declarado o tétano. o tra- 
tamento pertence aos médicos, e, 
portanto, inútil se nos afigura, der 
minúcias sobre este caso. bastará di- 
Zºr que necessitam estes infelizes 
doentes de um tratamento muito cuí- 
dado, muito atento, muito minucio- 
so e que nem todos os médicos prá- 
ticos sabem dirigir, pois requer par- 
ticulares cuidados e atenções, 


d. Martins Barbosi 
rese< 


Bancos & Companhias 
=p 
Companhia de Seguros «A Pátria) 
Estão publicados o relatório e contas, 
referentes ao exercício de 1946, da com- 
panhia alentejana de seguros «A Pátria: 
A conta de Ganhos e Perdas apresenta O 
saldo, de 623478890, sendo proposta para 
distribuição de dividendo, cativo de im- 
postos, a Importância de 200.000500. 
Companhia «Cimento Tejo» 
Referentes ao exercício. do ano 
transacto, estão publicados o relatório 
e contas da Companhia «Cimento Tejo». 
ds usros obtidos somam 608 772600, 
sendo proposta para distribuição de divi- 
ndo, cativo de Impostos, a quantia de 
420.000$00. 
e patio O) e mem 


Intoxicado com medi 


camentos 
EVORA, 20, — Foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia, afim 
de ser devidamente tratado, o re- 
cluso da cadeia civil desta cidade, 
José Correia, de 36 anos e que inge- 
riu, em excesso, cálcio vitaminado 
e um outro medicamento. Depois de 
tratado, recolheu à cadeia, 
ese — 


Corpo Nacional 
“de Escutas 


Grupo 67 «Nossa Senhora do Campanha 
- Para tomarem. conhecimento do pró- 
ximo acampamento, todos os escutas de to 
grupo devem reunif-se no próximo do. 
míngo, na sede, às 9 horas e meia, sendo 
registadas as faltas, 


(26) 


ora 


(CONTINUAÇÃO 


Eram 8 horas e meia da manhã e 
aquilo era o que na Guiné se chama o 
«mata-bichop. .. 

Já agora direi que a casa de Antó- 
nio Silva Gouveia, a maior e a mais 
importante organização comercial da 
Guiné, é o simbolo de quanto pode a 
tenacidade é o desejo de vencer. Antô- 
nio Silva Gouveia foi para Bolama, 
«moço e pobre», hã 70 anos, tendo-se 
empregado numa padaria, Mas o seu 
gênio, a sua perseverança, deram-lhe 
os maiores triunfos, tendo, ao falecer, 
deixado uma fortuna considerável. 
Apesar de ter feito a sua carreira 
comercial em África, não esqueceu a 
sua terra natal. Alfredo da Silva, seu 
grande amigo, querendo dar-lhe uma 


Uma estrada na Guiné 


prova de consideração, baptizou um 
dos seus vapores de «Silva Gouvelan, 
o que muito o sensibilizou, Um dia, 
porém, o homenageado visitando o 
barco que tinha o seu nome, disse para 
Alfredo da Silva que a União Fabril 
ainda havia de comprar muitos navios, 
e, então, que dessem a um dos maio- 
res o nome da sua terra; Pinhel. O 
pedido foi logo satisfeito e na frota 
da Sociedade Geral, fundada por Al- 


fredo da Silva, uma das suas melhores | 


unidades desse tempo tem o nome de 
«Pinhel», terra onde Silva Gouveia 
havia nascido e de que nunca se 
esqueceu. 

Farim é uma cidade retintamente 
colonial, com muitas casas de comér- 
cio, algumas propriedades de sirias e 
arménias, e faz grande comércio com 
Lisboa. Outrora, os navios de guerra e 
emercantes vinham até ali, mas, agora, 
estes últimos ficam em Binta, onde 
fazem carregamento completo de man- 
cara, No final do século passado, vá- 
rios navios de guerra subiam o rlo 
Cacheu e vinham até ali, havendo 
mesmo uma canhoneira chamada «Fa- 
rim», Depois, rarearam e desaparece- 
ram e Só agora, depois de 25 anos de 
ausência da nossa frota de guerra, lá 
esteve o aviso «Pedro Nunes», que foi 
vecebido com grande entusiasmo. 

Binta, como Farim, à beira do rio 
Cacheu, está a disputar-lhe a impor- 
tância, porque na época das colheitas 
os navios da Sociedade Geral vêm all 
fundear, carregando amendoim e coco- 


devido 30“ progresso que Binta está 
realizando ? Talvez não. Porque os rios 
da Guiné são largos e profundos e a 
Sociedade Geral tem uma frota, espe- 
cialmente construida para o tráfego 
da colónia e é bem possível que de 
futuro, após a escala em Bissau, alguns 
vão carregar a Cacheu, Binta, Farim, 
e, certamente, Bolama. 

Farim, debruçada sobre o tio Ca- 
cheu, tem um belo jardim a ladea-lo, 
com enormes paiões, árvores gigan- 
tescas, que são a glória das florestas 
da Guiné 

Da piroga em que atravessamos o 
rio para retomarmos o automóvel e 
seguirmos para Bafatá, contemplamos 
Farim, que nada tem de comum com 
Bissau ou Bolama e o seu aspecto é 
tão original que ainda lá estaria agora 
à contempla-la se um dos companhei- 
ros me não empurrasse para o auto- 
móvel, dizendo-me que tinhamos 120 
quilómetros a percorrer para Bafatá, 
onde estavam à nossa espera pará 
almoçar. Santo Deus, muito se corre 
na Guiné. 

O motorista abala carregando a 
“+undo no acelerador. Bandos de per- 
dizes, e, depois, de macacos, atra- 
vessam a estrada, Estes olham-nos sem 
medo e sem curiosidade, Devem estar 
habituados a correrias através das flo- 
restas da Guiné, 

Hora e meia depois paravamos em 
frente de Bafatá, cuja vila começa à 
subir uma encosta rápida e tem agora 
um cais acostável, obra do administra- 
dor da circunscrição, um devotado fun- 
cionánio que há anos ali emprega uma 
actividade pouco vulgar. 

Bafatá é uma cidade levantina, não 
só pela sua -arquitectura — o mercado 
é em estilo mourisco — mas, também, 
pelo seu comércio, em grande parte 
pertencendo a sírios e libaneses, todos 
falando o português cgrrectamente e 
com tals gestos obsequiadores — não 
fossem eles árabes — que tinhamos de 
lá saido com o tino perdido se fosse- 
mos aceitar toda a sorte de bebidas 
caras que nos queriam oferecer. 

Mas Bafaté não tem sômente mu: 
Iheres fortes e bonitas, nem tampouco 
aquele excelente cals de desembarque, 
mas também água em tal abundância 
que talvez movesse uma azenha. Bro- 
ta de várias nascentes e escorre por 
largos tubos de ferro em fontenários 
brancos de cal, isto, certamente, até 
que a levem para a vila, a dois passos, 
e as distribuam ao domicílio. O local, 


bandônada | d 


DA 1.º PÁGINA) 


já bem arborizado, é aprazível e desti- 
na-se à um parque, para o que não lhe 
faltarão sombras e águas murmurantes. 

Passei a tarde em Bafatá e ainda 
lá estaria agora se o automóvel do go- 
vemador me não tivesse vindo buscar 
como estava previsto. Havia perto de 
cem quilómetros a percorrer, mas o 
«Buick» pôs-se em marcha como se 
trilhasse uma estrada europeia. 

No caminho, tive uma surpresa 
agradável, A" ida, os indígenas afasta- 
vam-se do nosso automóvel, quase sem 
nos olharem, mas, agora, ao verem nº 
carro à bandeirinha do governador, 
apesar de enrolada, perfilavam-se e 
descobriam-se à nossa passagem. Apesar 
duma pane, demorada, de noite e sem 


Rio 


luar, chegamos a Bissau à hora do jan- 
tar e ainda fui assistir a uma festa que 
fazia parte do programa do centenário. 

Decididamente, na Guiné, as dis- 
tâncias não contam ; 400 quilómetros 
mum dia, duas copiosas refeições e, 
depois disto, um baile que durou até 
cantarem os galos 

Não, não há ali a noção da resis- 
tência da carcassa nem do apetite... 


Guerra Maio, 
Do 


Um problema que 
urge resolver 


Porque se dificulta 
a aqusição de ba- 
tata estrangeira 
com úestino à re- 
produção ? 


O sr. A, Resende da Silva, que 
se mostra especialmente interessado 
pelos momentosos problemas da 
nossa economia agricola, enviou-nos, 
com pedido de publicação, uma série 

derações qu a cla 

que se apresentam e, sobre 
pela importância do tema que deb: 
tem, merecem leitura atenta e pon- 
derada, Para essas considerações, 
que, a seguir, se publicam, chama- 
mos, pois, a atenção dos interess; 
dos e, em particular daqueles que 
podem resolver o problema em 
questão: 

Com o rebentar da época «ga planta- 

cão da batata nos terras de sequeiro (u 
o tempo da plantação da mesma nas ter- 
ras de regudio não vem longe), q aqui- 
vição do tubérculo para deitar à gleba 
assumiu um aspecto verdadeiramente fe- 
bril, A cultura da batata — diga-se em 
abono da verdado — é uma das mats 
caras e q que resultados mais contingen- 
tes oferece. O grau de produtividade da 
datata varia consoante a natureza da 
terra, a origem da semente « a qualída- 
de dos adubos. O agricultor menos habi 
não desconhece que assim é, Els porque 
ou factores aqui apontados — terra, n 
mente e adubos — merecem particular 
nçdo do agricultor. 
A cultura da batata, pois, obedece a 
certos prínciplos básicos na sua produ- 
ção que não podem ser esquecidos, Ora, 
é dentro desses princípios básicos que o 
cultivador tem de agir, para não ter de 
“e arriscar a uma colheita menos com- 
pensadora. Acontece, porém, que o agi 
cultor, devido às circunstâncias criadas 
pela querra, não pode cumprir, integral 
mente, os regras que devem ser ob 
vadas no cultivo da batata, Oy adubos 
bons faltam, enquanto que outros de ra- 
sultados menos positivos escasselam, q 
mesma coisa se podendo dizer da baiata 
estrangeira com certificado de origem, 
que poucos a logram obter, Ora, em vtr- 
tudo da escassoz da batata certificada — 
a única que não admito dúvidas quanto 
à capacidade de produção — alguns la- 
vradores minhotos, desejando dar mator 
amplitude às suas culturas do precioso 
tubérculo, pensaram adquirir, no Porto, 
datata dinamarquesa (esta oferacia-lhes 
as melhores perspectivas de colheita), há 
tempos importada pelo Governo da Na- 
cão e consignada ao abastecimento das 
nossas duas malores cidades. À aquisição 
da batata — devemos acentuá-lo — davia 
estar dependente de um sistema de por- 
mutação. Deste modo, o abastecimento ao 
Porto do tubérculo não sofria nu 
alteração, isto é, não terla que 
judicado. 

Portanto, não devia ser difícil adqui- 
risla, Tudo serla uma questão de gulas 
e estas foram solicitadas a certo Grémio 
da Lavoura da área de Braga, que não 
hesitou facultá-las, mas com uma condi. 
são imposta: A batata daria entrada no 
Grémio, onde devia ser distribuída, pro 
porctonalmente, por todos os sócios. 

Escusado será dizer que a doutrina 
expandida na resposta do Grémio da La: 
voura não tem paralelo, tal a dose de 
paradoxo de que se injectara, razão por- 
quo a mesma devia ter merectdo, natu- 
ralmente, logo do primeiro a solteitar o 
almejado papelinho, este comentário: 

—Então, porque é que o Grémio da 
Lavoura, que foi criudo pura defender O 
interesses dos lavradores, não toma a si 
o encargo de adquirir quantidade dessa 
batata o a distribui? 

Claro, Era mais raclonal o WHl so til 


E repelia-a com rancor. Helena sacudiu a cabeça negativamente, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo Antônio ; 

Joaquim Gomes Mendes, de 41 anos 
de Idade, capataz de limpeza, do Lugar 
de Romariz, com um ferimento no fron- 
tal, atingido por um vidro, S 

— Antônio Oliveira Moura, de 24 anos 
de Idade, carpinteiro, do Lugar do Mos- 
teiro, Águas Santas, ferido no pé dis 
to, atingido por um barrote 


EXPLOSAO DE POLVORA 


No Hospital Geral de Santo António 
foram socorridos, devido a uma plo. 
são de pólvora, Ábílio Soares Braga. 
M anos de idade, aprendiz de pedreiro, 
de Águas Santas, Mala, gue sofreu qu 
maduras na face, e Maria Madalena 
Silva, de 55 anos de idade, doméstica, 
de Águas Santas. com queimaduras na 
perna esquerda. 


ACIDENTE DESASTROSO 


Fot socorrido no Hospital Gera 
Santo António, Adelino Cortinhal, de 15 
anos de Ídade, da Rua de Aníbal Canna. 
com queimaduras nc globo ocular e» 
auerdo, produzidas com cal. 


PRISÕES 


Pela P;S:P, foram presos + 

David Martins de Oliveira, de 5! anos 
de Idade, trabalhador, da Travesss as 
Nova Sintra, por agressão, 

= joaquim Gonçalves, de 47 anos us 
idade, funileiro, da Rua do Alto, para 
averiguações de furto. 

— José Rodrixues Sunvedra, de 30 anos 
de Idade, trabalhador, da Rua da Bos 
Hora, por censurar O servico policial 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recene- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antônio ; 

Albano Flávio Cruz Cabral, de 8 anos 
de idade, da Rua do Falcão, com frao- 
tura da perna direita. Recolheu & Sais 
de Observaçõe 

— Carlos Augusto Vielra, de 55 anos 
de Idade, viajante, da Rua de Godinho 
Faria, São Mamede de Infesta, com em- 
torse'do pé esquerdo 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELÉCTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessont 
dos Serviços de Transportes Colectivos à 
Rua de 19 de Novembro, então deposita- 
dos alguns objectos achados nos carros 
eléctricos, no dia 18 do corrente, e que 
ge entregam q quem provar pertencer 
=lhes, à saber * 

Um fato do ganga, um embrulho com 
pão, um brinco em ouro, duas Iaplhelras: 
Am embrulho com botões, um cademo de 
apontamentos, um embrulho com reta 
tos de pano, um envelope com Um par 
de meias 6 uma carta, sois guarda-chu- 
vas de senhora, uma luva de senhora 
uma cesta com Um porta-moedas com di- 
nhelto e diversos objectos, um frasco 
com liquido, duns secas de compras um 
livro de apontamentos, uma caneta de 
tinta permanente, um embrulho com sa- 
bão, um embrulho com medicament 
três pares de luvas de senhora, uma luva 
de homem, uns socos e dois bocados de 
cabedal o uma pasta de cabedul 


Larápio alvejado a tiro 


quando furtava farinha 


VILA REAL, 20. — Herminio 
Martins Carujo, proprietário, matu- 
val e residente no Lugar das Vendas, 
freguesia da Campeã, e regedor da 
mesma localidade, de há muito que 
notava a falta de milho e farinha 
que lhe roubavam dum moinho de 
que é proprietário. Esses roubos, que 
estavam, Ultimamente, a intensifi- 
car-se, levaram o Hermínio Curujo 
a mandar, como guarda nocturno. 


E) gusto da Silva, F 
anos, natural do Lugar dos Montes 
da referida freguesia e que na none 
de terçu-feira última, notou quo um 
indivíduo, descendo pelo telhado, se 
dirígla para um dos depósitos da ta- 
vinha: procurando encher uma saca. 

O António da Silva disparou três 
tiros de pistola sobre > ratoneiro que 
foi atingido com um tito no pescoço 
e outro que lhe perfurou a anca di- 
reita, alojando-se a bala no baixo 
ventre, O ferido recolheu ao hospital 
desta cidade. 

O sargento da G. N. R.. António 
Moreira, que está levantando o auto, 
obteve do ferido a confissão de que 
era a décima vez que fa ao moinho 
abastecer-se de milho e de farinha, 


Colhidos por um 


automóvel 
EVORA, 20. — Na estrada de 
Montemor-o-Novo, foram colhidos 


por um automóvel gulado polo sr. 
Carvalho Ramos, aluno da Escola 
de Regentes Agrícolas, de Evora, 
António Gordo, de 58 anos e Ber- 
nardino António, de 25 anos, ambos 
trabalhadores o que sofreram lesões 
internas, 

Os foridos foram internados no 
Hospital de fvora o o condutor do 
automóvel fol preso mas sendo main 
tardo, aflançudo, 


RASA EEE 


fizesse do que dar de conselho aos asso- 
clados que seria bom abastecerem-se por 
outras vlas das batatas que Grémio, 
não era capaz de forngcer-lhes. Resta sa- 
ber se as vias de que aqueles Iavradores 
minhotos se procuraram servir, para 
obtor, no Porto, batata da Dinimarca, 
ão serão, talvez, as mesmas que o ref 
rido Grâmio de Lavoura terla na mente, 
ao emitir tal conselho, w, por fim, quis 

festruídas... Ora, é por demais sa- 

am Portugal, as batatas não 
A escassez de alguns alimen- 
tos (parece q Tra aínda dura, por 
mal dos nomsos pecados), tornou a batata 
o prato forte de quase todas as classes, 
o que bem tra morme procura do 
tubérculo e plenamente justifica o preço 
exorbitante porque é vendido, Ora a 
casser da batata e o seu consequente 
preço — temos de reconhecê-lo — é um 
mal qua, vrlamente, aflige as gentes, E, 
vorque é um mal, como combaté-to? Só 
há um remédio eficaz: O aumento de 
produção, 

Tal não compreendeu — não devia ter 
«ompreendido — aquelo Grémio de La- 
voura da área de Braga, porquanto difi- 
cultou — o continua a dificultar — a 
aquisição da batata estrangeira com des- 
tino à reprodução, prejudicando, por tal 
enotivo o incremento a dar a muitos ba 
atais, 


— Pode bem adivinhar.., 


tão depositados alguns objectos achados 
via pública e que so entregam a quem 


ELA PROVINCIA 


ATROPELAMENTOS 


Recolheu à enfermaria 14, do Hospi- 
tal Geral de Santo Anvnio, Maria Pe- 
Feira Mesquita, de 45 anos de, idade, do- 
méstica, da Rua de Fernandes Tomás, 


com fractura de costelas e choque trau- 
mático, atropelada por um automóvel na 
Rua de Ricardo Jorge. 

— Também, recolheu A Sala de Obser- 
des, do mesmo hospital, Ernesto Este- 
Pinto de Sousa, de 16 anos de idade. 
do Lugar do Monte, Pedro, Ric 


troiha, 
Tinto, com contusão abdominal, colhido 
per vm carro eléctrico e por Um auto- 
móvel 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Na Policia queixou-se a sr: Justa An 
aré Estevão, da Run de Joaquim Urbano, 
*antra um empregado comercial que in- 
dica, acusando-o de lhe ter empenhado, 
há seis anos, um cordão e uma libra 
em ouro, no*valor de 1300800, assim 
como 1060M0 que lhe pediu para res 
te daqueles objectos, recusando-se a 
itregá-ios, Dem como G dinheiro que 
lhe emprestou 


MORTE SUBITA 


Na Quinta dos Chãos, à Rua de Ca 
onde 


por 
lia de Jesus, de 80 

rticipado o facto hs autori- 
compar n, bem como 
*ub-delegado de após n 
ticação do óbito, mandou remar 
dáver para o necrotário do Instituto 
de Medicina Legal 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção admintstrat 


os de Idade, viúva. 


ade, que 


os 


provar pertencer-lhes, os quais foram 
antiados & Polícia, no dia 20 do cor 
rente : dois tampões de roda de auto 
móvel, uma ma e um guarda-chuva e 
com uma importância 


um porta-moeda! 
em dinheiro. 
CRIANÇA MORDIDA 
POR UM RATO 

No Hospital Geral de Santo antónio 
tos socorrido Fernando Soares, de selr 
meser de idade, da Travessa de Álvaro 
Castelões, com um ferimento no nariz 
por ter sido mordido por um rato 


FURTO — QUEIXA 
Apresentou queixa na Policia a gr: 
PA da Puribicnção da Rua de Sãe 
er que, indica 
tado da resl- 


súvina da Purificação, 
Vitor. contra uma 

arguindo-a de lhe ter 
um challe de 18, no valor de 
150800. que empenhou, e, ainda, uma 
combinação de seda e um tacho de ferro, 
mo valor de 0800, e 20800 em dinheiro 


ACERCA DUM EMBATE DE VEI- 
CULOS NA AREOSA 

no embato de velcutor 

Estrada Exterior 

Cusaivalação, à Areosa, eluotda-se 

141400 pertencente à 

Industrias é DO 


dência 


ecorrido, 
da 
que o antomóvel E 
finma Combustíveis 
mésticos, Lda de Lisboa, 4 que fol 
contra o antomóvel B G-1048 conduzido 
Doi propelário ar. dr Carlos Pires 
slguciras, de Gueifãos, Mata 


Vítima de grave 


acidente 


VISEU, 20 — Deu entrada no 
hospital local, Joaquim Coelho, ca- 
sado, de 40 anos, ajudante de 
motorista e que quando, na estação 
dos caminhos de ferro, procedia à 
descarga duma caminheta, ficou 
entalado entre aquele veículo e a 
parede, sofrendo fractura de algu- 
mas costelas. 


ido á sacholada 


no comando da Polícia, João de 
Melo, solteiro, residente em Caver- 
nães, contra seu irmão, António de 
Melo, porque, devido a uma questão 
de partilhas, o agrediu à sacholade 
produzindo-lhe ferimentos na ca- 
beça e no rosto. 


Apreensões de azeite 


REC: , 20 — Chegou, há dias, 
à estação do caminho de ferro desta 
localidade, dirigida a um nome des- 
conhecido e vinda do Alto Douro, 
uma remessa de 10 fardos de algo- 
dão. 

Pouco depols compareciam, all, 
fiscals"da 1, G. A, e algumas praças 
da G. N. R., que procederam 
apreensão da mercadora, verifl- 
cando-se, então, que cada fardo con- 
tinha um ôdre com azeite,.. 

Transportado para o armazem 
do negociante sr. João D. Henriques, 
de Baltar, apurou-se que os ôdres 
levavam 548 litros de azeite e a lã 
pesava 700 quilos, ficando aquele 
comerciante seu depositário. 


VISEU, 20. — Soldados da Guar- 
da Nactonal Republicana aproende- 
ram cerea de 300 litros de azeite 
que seguiam, clandestinamente, na 
caminheta do passageiros Viseu-Pe- 
nedono, 

O veiculo fol, 
dido 


Mulher encontrada 


morta num poço 


CANTANHEDE, 20. — Apareceu 
morta dentro dum poço, nesta lo- 
calídade, Engrácia da Cruz, de 45 
nos e casada com João de Oliveira 

As autoridades procedem a ave- 
riguações sobre as causas da morte 


Queimada com petró- 
leo, quando acendia 


uma maquina 

VISEU, 20. Deu entrada ns 
Hospital da Misericórdia, desta ci- 
dade, Maria da Luz Andrade, de 18 
anos, filha de Manuel de Andrade 
e de Maria de Andrade e que, quan- 
do acendia uma máquina a petróleo. 
queimou-se gravemente, no rosto e 
nos braços, por se ter derramado & 
Incendiado aquele combustível, 


também, apreen- 


Gomes Tavares de Carvalho, D. 


O NOVO GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRITO, ENTRA, QUINTA- 
“FEIRA, EM EXERCÍCIO 


- MARÇO, 20, — A notícia da nomea- 
cão do sr. major Nery Teixeira para o 
cargo de governador civil de Braga, foi 
recebida. em todo o distrito, com a malor 
satisfação. As qualidades do distinto ofi- 
cial demonstradas. com brilho, no exer- 
cíclo de cargos difíceis, não são desco- 
nhecidas na região bratarense. A acção 
do sr major Nery Teixeira, como de- 
Legado, no Porto, da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, tornou q su nome 
vopular e respeitado em todo o Norte 
O distrito de Braga. que tendo recebido 
benefícios de vulto, espera, aind 
solução de muitas das aus pretensões, 
conta com a acção do seu novo gover- 
nador e com o seu prestígio, certo ge 
We ele conseguirá reunir todos os bair 
ríntas no serviço da sum ferra, pára sum 
levar a efeito o grande movimento de 
progresso que pode e deve ser reallza- 
do nesta importante região. A posse do 
novo magistrado está marcada para 

róxima quinta-feira, dia 2, pelas 12 
horas. Presidirá & solenidade, que terá 
a imponência própria do seu aito stgni- 
ficado, o rr. engenheiro Cancela de 
Abreu, ministro do Interior. 


FALA-SE DO PROGRAMA 
DA SEMANA SANTA 


Val reuntr, 


tempo de fazer essa publicação. Outras 
não têm responsabilidades 
onde a Sematia Santa tam- 
nem é comemorada, já tornaram conhe- 
cidos or programas definitivos. Braga. 
que devia ter sido à primeira 9 cumprir 
essa obrigação, pois é também, a pri- 
meira, na categoria, imponência e im: 
vortância das comemorações, não prin 

pelo visto, em fazer uma publicidade que 
muito lhe deve interessar, e que é, sem 
dúvida, motivo essencial para a continui- 
dude, prestínio e valorização do acon- 
imento, tão fortemente ligado | irá 
dição bracarense. Esperamos que este 
reparo, que o interesse da cidade nos 
seja tomado na devida considera- 


terras que 
idênticas, 


dita 
cão. 


CONSEQUENCIAS DOS EXAGE- 
ROS BUROCRATICOS., 


Passaram quinze atas depois que fo! 
assaltado o tribunal da comarca e tengo 
sido requisitada, para proceder às Indis- 
pensávels averiguações, a Polícia Judt- 
clária, até hoje ninguém aqui apareceu 
para dar início aos trabalhos. Devi 
ter-se perdido, Já, elementos valiosos que 
poderiom conduzir, rápidamente, à tden- 
Aificação do criminoso ou dos criminosos. 
As gavetas das escrivanínhas, as portas, 
continuam arrombadas, porque, aguar- 
dando-se a presença dos Investigadores, 
não foram ordenadas as naturais repa- 
rações, Não comentamos os factos como 
eles merecem nem pretendemos, mesmo, 
apontar o que eles constituem como in- 
eltumento aos erimínosos, Limitamo-nos 
à Inmentar os efeitos de uma burocracia 
axagernda, Entretanto, em relação ao 
assalto levado a efeito ho edifício do trl- 
em que alguma colsa 

«prata da 


bunal, confiam 
aqui, 


se averigue, com a 


casas, 


COMANDANTE DA 1: REGIÃO 
MILITAR 

Em serviço de Inspecção nos qua 
dros de oflcints e gradundos que vão 
Instruír, no Regimento de Infantaria n.º 
8, os recrutas da próxima encorporação, 
esteve, nesta cidade, acompanhado pelos 
seus ajudantes. o sr. general José Marla 
Neto, comandante da 1.º Região Militar 


meme er em cr e meira 


Vida Elegante 


an VERDARIUS 


Fosem amanha anos, as senhoras : 
D. Amélia da Sousa Basto de Castro 
Pereira Pais (Lagouço), D. Maria Amé- 
lia de Lemos de Magalhães, D. Berta Ali- 
ce Guedes de Paiva Ribeiro, D. Maria 
das Dores Ríbatro de Faria Ferreira Pin- 
» Laura Moretra de Campos. á 
Os senhor: 
Visconde de Sousa Itego, D. Nino 
Carlos de Faria é Melo (Cadoro), José 
Eurnay Bastos, Francisco Maria de Fi- 
oueiredo Cabral Pinheiro Torras. 


CASAMENTOS 


Pela sr: D, Htda de Almelda Brandão 
miranda e pelo sr. Carlos Rodrigues de 
Miranda foi pedidu em casamento para 
seu filho, António Carlos, a sr.* D. Marta 
José Borges Nunes da Fonseca, filha da 
sr D, Maria Borges Nunes da Fonseca 
do sr. José Nunes da Fonseca 


TEATROS E CINEMAS 


NO SAO JOAO — As sessões aas quar- 
tos-feiras, neste esplêndido cinema, são 
sempre ponto de reunião obrigatório da 
nossa sociedade, 

Ante-ontem, joi-nos possivel fixar, en- 
tre “os de muitas outras, os nomes. das | 
srs: D, Georgina Salvador Fortes e ft- | 
iha D. Maria Helena, D. Gooralna Arroio | 
Vaz e filha D.Maria Helena, D. Marta | 
Manuela Castro Vieira, D. Alda de Vas 
concelos da Silva Braga e filha D. Marin 
Manuela, D, Maria das Dores Martins 
Pereira de Vasconcelos e filha D. Júla, 
D. Emília Machado -de Vasconcelos, D. 
Maria Augusta Ferreira Mendes Seara 
Cardoso, D. Maria Alice Rios de Sousa 
e irmã D, Maria Alzira D. Maria Emi- 
Ha Pinto dos Santos Cálem Hoelzer, D. 
Maria de Lourdes Olivert Pinto Branco 
Lopes, D. Marta Manuel de Barros Pego, 
D. Maria Cecília Serpa Esteves de OIL 
vetra da Fonseca Ararijo, D, Marta Isah 
Petxoto e Silva, D, Ilda de Castro Mens 
ses Ferrera, D. Marta Albertina Gonca! 
ves de Farla de Melo Magelhãos (Al- 
pendurada), D. Marta Alice Coutinho 
Fernandes, D. Maria José Olivert Pinto 
Branco e irmã D. Maria Elisa, D. Aidyl 
Olivert Calvet Velloso, D. Luísa Ramos 
da Veiga Costa, D. Maria de Lourdes Fer 
rão Pereira da Costa Basto, D, Marta 
Carolina Serodto Moretra da Silva, D. 
Maria Carolina Moreira da Silva Marau 
da Costa, D. Marta da Lur Rodriau 
Geraldes. D. Maria Isabel Barbot Vtetra 
de Castro Pultdo Goreta, D. Luisa Gomes 
Vieira da Mota, D. Maria Judite Moretra 
Fernandes Pereira e filha, D Helena de 
Azevedo Viseu Mata Mendes, D. Marta 
Teotônia de Azevedo Nogueira, D. Maria 
Luisa Patva Martins da Fonseca, D. Ma- 
ria Natália Fernandes de Sá, D. Emília 
Feijoó de Figueiredo Dias, D. Mana 
Margarida Rodrigues Pinto, D. Ilda de 
Custmiro Barbosa Bizarro, D. Marta Car- 
lota de Olivelra Ferreira Magalhães D 
Imês da Fonseca e Silva D. Marta Laura 
Meireles Dtos Aroso Mala, D. Marta 
Luisa Vicent Veiga Meireles Dias, D 
Marta Laura Malheiro Lones da Cruz, D. 
Júlia Peres Pinto da Silva, D. Maria An- 
tónia Galll e filha D. Marta Antónia, 
D. Maria Eduarda Canelo Sampato. mrs. 
*”, Robinson, mrs. C R. Rogerson, D. 
Maria Ernestina Pina Cabral Mendes de 
Carvalho, D. Marta Carlota Pina Cabral 
Cordoso de Meneses. D. Marta Palmira 
Pine Cabral, D. Judite de Sá Pires de 
Lima e trmã D. Maria Alice, D. Arminda 
Dinis Marta, D. Atda Cabral Vaz de Cas- 
tro Neves, D. Maria Luísa de Sousa 
Arevedo de Castro Neves, D. Marta Na- 
tália Cunha de Carvalho Maia, D. Maria 
Delfina de Carvalho Maia da Costa Pin- 
to, D. Marta Leopoldina Pereira de Sousa 
Cardoso de Freitas, D. Marta Teresa Ra- 
mos da Cunha, D. Adalgiza de Araújo 
Pinto Pereira, D. Maria Elisabeth Maia 

'amita 


Glenmore dirigiu-se a Helena, q 


amanha, a comissão | 
solenidades da Semana Santa, talvez pará 
aprovar a redacção definitiva do res: 
pnctivo. programa. Oxalá assim aconteça 
porque, na verdade, parece-nos mais que 


JULGAMENTOS 


Ent processo de querela, foram, hem. 
quigados em tribunal colectivo, Jácwo 
Simões Loureiro, alfaiate, e José tu 1 
me Gonçalves, empregado no comer 
ambos desta cidade, arguidos do cr 
de abuso de confiança. Foram condena- 
dos, o primeiro, cm dezoito meses de 
prisão correccioria!, quatro meses do 
multa a um escudo por dia. mais cem 
escudos de multa e mil escudos de Jm- 
posto de justiça, e 0 segundo em dez 
meses dé fgual pena, dols meses de mul- 
ta à um escudo por dia, mais cem escu- 
dos de multa e mt) escudos de imposta 


A 


de justiça 
—'Também responderam no tribunal 
desta comarca, * em processos correc- 


clonais, 08 seguintes Indivíduos : 

Paulo Fernandes, comerciante, de Ce. 
leirós, por transgressão ac Código de 
Posturas. Condenado em quinhentos escu- 
dos de multa e cinquenta escudos de tra- 
posto de justiça: Beatriz de Jesus Fer- 
reira, proprietária .de Cunha, também 
por transgressão ao Código de Posturas. 
Absolvida; e José Rodrigues de Far! 
empregado do Municipio, acusado de ul- 
trajes à moral. Absolvido. 


ALFERES ARANTES LOPES 


Fo! promovido a alferes, o aspirante 
Regimento de Infantaria nº 8 sr 
ntes Lopes, filho do sr. tenente J. €. 
Arantes Lopes, adjunto do comando da 
Polícia de Segurança, O sr. alferes Ara: 
tes Lopes, que goza da maior estima en- 
tre os Seus camaradas, fol, por eles vi- 
vamente felicitado, 


ASSUNTOS MILITARES 


Deve comparecer, urgentemente, nos 
Serviços Militares do Comando ds P.S.P. 
o motorista Casimiro Vilela Rodrigues, 
que tinha o seu último domicfito na Rum 
do São Marcos. : 


POMBO CORREIO COLHIDO 
POR UM AUTOMOVEL 0 


Fo! entregue pelo sr. João Rodrigues 
Pinheiro de Almeida, empregado comer- 
cial, da Quinta de Cabanas, São Martt- 
nho de Dume, na 1.º esquadra du PSP. 
uma anflha com os seguintes dizeres : 
«628,502—Portugal—t4», dum pombo-co 
relo, que, ontem, foi colhido mortalmen- 
te, por um automóvel, que transitava na 
Praça da República 


TERRENOS DANIFICADOS 
E ASSALTADOS 


Queixou-se na P.S:P. o 81. Domingos 
comes Peixoto, do Lugar do Assento, 
freguesia da Morrelra, de lhe terem assal- 
tado uns terrenos, denominados ác «Cam- 
vo das Leiras de Baixo», onde pratiea- 
ram danos. 


BOLETIM DIARIO 

21-3-1876 — E" fundada a fábrica de 
chapeus de José da Stlva Taxa, em São 
Vitor. 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
«ri: D, Alice de Ramalho Brito, D. Ire- 
ne da Conceição Pinto da Silva, D. ) 
ria de Castro Monteiro, D. Amélia da 
Mota Chaves e os srs: dr. António 
Forjaz de Sampaio. Francisco Fernandes 
Alves da Silva, Alberto Vitorino Laran- 
jeira e Antônio. Fernandes Lopes Soares 

Vida religiosa — Ao melo-dta, expost- 
cão Solene do Sngrado Lnusperene, na 
igreia da Senhata-a-Branca. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro-Circo, com a comédia «Um milhão 
por cecompensas 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, as farmácias : eHos- 
pitaly, no Largo de Carlos Amarante, 
Esilvay, na Senhora-a-Branca, € «Sap- 
108», na Rua de São Vicente, — A. M. 


ao e o e sn 


Ferrari Tavares e filha D. Júlia e so: 
brinha D. Maria Dalila, D. Marta Isabel 
de Lima Aguilar Monteiro de Vascon- 

D. Odette de Lima Aguilar Mon- 
Marta Albertina Soares da Sil- 
Maria Amélia Ferretra da stlvm 


do 
N 


= 


D. 
e Costa, etc. ete. 
=M VIAGEM 


va, 


Com sua esposa, sr* D. Flora Bas- 
tos de Mancelos, vimos no Porto o ar. 
Vasco Mancelos, 


COIMBRA VISTA 
DE DENTRO 


(Continuação da 1.º página) 


Se os mortais pudessem olhar para 
dentro da sua própria consciência, que 
dolorosas brutalidades não enconf 
riam ! Todavia, houve loucos que pi 
saram à história, alguns foram isimbo- 
lizados em novelas e romances e outros 
«desempenharam, por vezes, um papel 
significativo e simpático dentro da na- 
ão. Dos primeiros, encontramos o per- 
il magistral no licenceado Vidraça, de 
Cervantes. Dos segundos, o Manueizinho 
de Evora, de cuja existência nos dá 
notícia -um periódico amtigo desta ci- 
dade. 

Vamos transcrever a página curiosa : 

Nas célebres altercações que tiveram 
lugar em Evora, no ono de 1697, por 
causa de uma nova contribuição de 500 
mil cruzados, que o Governo de Castela 
havia imposto a Portugal, serviam-se om 
populares nas suas ordens « editais, 
para se evadirem à responsabilidade 
Jubura, do nome de um doido, que havia 
naquela cidade. Este facto é assim rofe- 
rido por D. Francisco de Meto, nas suas 
«Epanaphoras de varia historia portu- 
quesas, impressos por Antonio Craes- 
beck de Mello, em 1676, 

Fora poucos annos antes conhecido 
em aquella Cidade, hum homem doudo, 
& dizidor, & por isso acceitisstmo ao 
Povo, cujo nome era Manoel, & per 
jogo, & sua notavel grádeza tronica- 
mente Manoelinho. Usava fazer pratica 
pelas ruas ao vulgo ; à quem com vozes 
desordenades, & historias ridículas ex- 
eltava sempre a alegria, dóde procedeo 
ser na cidade e seus contornos, a pes- 
soa mais conhecida; a cuja lembráça 
recorrendo alguns de aquelles inquie- 
tos, fot ordenado entre elles, que todas 
as convocações, cartas, & ordens, se 
despachassem debaixo do sinal de Ma- 
noelinho de Evora ; porq ass! se escu 
sava de ser já mais conhecido o Autor 
destas obras; ficando uquele nome, 
desde então constituido por sinal pu- 
blico, para que se pudessem entender 
sem confusam, em seus chamamentos. 
Nesta observancia amanhacião cada dia 
fixados pellas praças, & portas da Ci- 
dade, Provisoens, Bawlos & decretos 
pertencentes. ao estabelecimento de sua 
dlefensa : debaixo desta forma escrevido, 
& despachavão cartas às Camaras do 
Reyno, se despedião os Ministros de seus 
offícios, & se accomodavão nelles outros, 
em virtude de um simples provimento 
assinado Manoelinho de Evora, 

Chegou a tanto a authoridade de 
seus mandados, q bastava pera que hum 
Cidadão, Fidalgo, ou Ministro, deixasse 
a cidade, & oficio, ou entregasse sua 
fazenda, serlhe assi mandado pella in- 
corta voz de Manoel; porque já se 
sabia, q ella era inclusa tacitamente a 
vontáde do Povo, a que nenhum podia 
resistir, Assi se observou com muitos 
suspeitosos, dandolhes termos: de dias, 
& desterros, que forão condenados in- 
violavelmente obedecidos; porque de- 
pois de preceito, cominavão logo penas, 
que se seguiam á sua inobediencia, as 
quaes não erão menos de mortes de 
incendio. 

Doidos com Juízo e doldos sem juízo, 
duas coisas verdadeiras! —U, A. 
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ue parecia não o ver. 


O destino del. 


eli ena 
ROMANCE. — ee! 


na Jos Adaptação de MARIA DE CARVALHO  / 


—E a Helena sabia tudo “isto !—censurou ele acerbamente, — 
Sabia que já não podia dar-me 0 seu amor, que toda a minha felicidade 
estava nas suas mãos, e não'me disse úma palavra, que me prevenisse !... 
Não se pode ser mais cruel Meus Deus ? de que é feito o coração das 
mulheres É E a 

Sentou-se junto da-mesa e por sua vez escondeu o rosto nas mãos. 

Helena fitava-o paralisada pelo terror e pelo desgosto. Já não 
podia chorar, Por fim, -chamou-o timidamente : 

— «Lord» Glenmore! 

Depois, arrastada por 


“aquela dor silenciosa, ajoelhou junto dele 
e pousóu-lhe à mão no braço. Com voz entrecortada murmurou : 

— Glenmor: querido Eduardo... julga que não sofro também ? 
Oh! talvez ginda mais ! Não seja injusto e cruel! A minha sorte não é 
alnda mais dura do que a sua ? 4 

Glenmore levantou. a cabeça, mostrando a Helena o rosto pálido 
e contraído. “. ' À 

— Porque é que a sua sorte será dura? Não foi a Helena que a 
escolheu ? as Rei X 

— Eu era uma-criança;,. Não sabia o que prometia, 

— Mas gostava dele! Gosta dele ainda! 


— Não gostava dele? Nunca gostou”? Nunca, Nelly ? 

Não parecia o mesmo homem. 

— Se nunca gostou dele, diga-me de quem gosta, Helena ! Será 
o nosso segredo. Prometo não o revelar. Não me esconda o seu rosto. 
Não seja timida comigo. Já softemos muito! Preciso de ouvir-lhe dizer 
que gosta de mim... 

— Seria mal feito... — murmurou ela, 

— Mal feito ?... Não é a verdade”? Nelly. 

— Mas... a minha promessa ? — e fitava-o com ansiedade — não se 
mantem do mesmo modo ? 

— Uma promessa dessa natureza feita por uma criança não tem 
valor. Nem concebo que seus pais a tivessem autorisado. Exigiram-na ? 

— Não sei. Creio que ecra para fazer a vontade a meu tio, «lordy 
Inveran. 

— Seu tio? Como era ele seu tio ? 

— Não o era, na realidade, mãs chamavamos-lhe sempre assim 
e Walter tratava minha mãe por tia. 

— Quem é Walter? 

ú — Inveran — respondeu ela córando. 

«Lord» Glenmore franziu as sobrancelhas, Este assunto de con- 
versação era-lhe odioso. No entanto queria saber, 

— Quando se passou tudo isso? 

— Há mais de três anos. Eu tinha apenas quinze, 

-— Quinze anos! Meu pobre amor ! — disse ele com ternura, afas- 
tando uma pequena madeixa que havia caído sobre a fronte de Helena, 
— E persuadiram-na a fazer a promessa de casar com esse rapaz, quando 
ainda não sabia sequer o que significa a palavra casamento ! 

— Não me forçaram. Foi por minha livre vontade. 

— Mas afirmou-me, há pouco, que nunca tinha gostado dele, 

 — Nunca, é verdade. Não gosto dele como... como... mas estimo-o 
muito e seria capaz de por ele... 
— Basta, basta, Nelly. Acabe antes a sua primeira frase: não 
“dele como “omo de quem ? 
Helena baixou a cabeça € respondeu : 


— Mas não quero adivinhar. 

Apesar da Irritação que o assunto lhe causava, quiz saber todos 
os pormenores do noivado e não podia suportar que ela tivesse no dedo 
o anel dado por Inveran. É 

— Sempre o detestel sem saber porquê, Nelly. Tire-o, suplico-lhe 

— Deixe-me trazê-lo, até que recupere u minha liberdade, Pare- 
ce-me que procedo mal se o tirar antes dissi 

— Tire-o, ao menos, enquanto estamos juntos, para que eu veja 
a sua mão sem ele, Esta mão é minha (e beijou-a), ponha-lhe este anel 
em lugar do outro — e ofereceu-lhe um que trazia no dedo minimo — ao 
menos até que regressemos a sua casa, 

- Helena tirou o anel, mas um pouco forçada, como que com a cons- 
ciência de andar mal, 

— Dê-me esse anel — pediu Glenmore. o Y 

-— Não, não seria leal, 

«Lordy Glenmore mordeu os lábios e replicou : 

- —'Tem razão; seria capaz de o deitar no lume, «Lordy Inveran 
não lhe deu mais nada? 

— Deu-me, há muito tempo, um medalhão que tenho lá em casu 
numa gaveta, 

—E a Helena, não lhe deu nada ? 

— Não. Ele tirou-me um anelsinho e Rosamonda cortou-me, sem 
eu saber para que era, uma pequena madeixa de cabelo. 

— Nelly, há-de dar-me uma, por sua mão, para eu pôr aqui, Veja. 

E tirou um medalhão de ouro, grande e muito simples, que trazia 
oculto sobre o peito: Helena ficou admirada ao abri-lo de ver o seu 
próprio retrato. N 

— Como conseguiu obtê-lo ? 

— E' o meu segredo. 

E estavam os dois curvados para verem o medalhão, quando bate- 
ram à porta. De um salto Helena achou-se no lado oposto da mesa 
«Lord» Glenmore pegou num livro, fingindo ler, e gritou: «Entre !» 
quando Mrs, Pierson batia pela segunda vez. 

— «Mylordp quereria tomar uma chicara de chá ? 


— «Miss» Clifford, ser-lhe-ia agradável tomar chá * 

Sem se voltar Helena respondeu ; 

— Não, obrigada, não me apetece. 

— Em todo o caso traga sempre Mts. Pierson, talvez eu tome. 

Logo que a governante saíu, Glenmore aproximou-se de Helena 
« disse-lhe rindo : 

— Mrs. Plerson vai julgar que estamos zangados, Nelly ; voltou-me 
as costas tão obstinadamente ! Pobre criança ! está ainda a tremer ! Pa- 
vece-me que vou ter uma mulhersinha muito medrosa ! 

— Serei alguma vez sua mulher ? — disse ela tristemente. — Recelo 
tanto que não mo consintam !... 

— Se eu acreditasse nisso um instante que fosse, Nelly, por Deus! 
não sei de que loucuras seria capaz! Raptava-a, fugia já consigo... 

Mas não tenha um ar tão alarmado. Não chegaremos a tanto, Não se * 
apoquente ; tudo se há-de arranjar, 

Quando Mrs. Pierson voltou, batendo uma só vez levemente, ficou 
talvez admirada de encontrar «lordy Glenmore — que havia deixado 
sentado junto da mesa, com um livro que parecia ler — de pé, perto da 
janela, tendo a mão de «miss» Clifford entre as suas. Apesar dele se 
afastar rápidamente, a senhora Pierson havia tirado as suas conclusões. 
«Meu Deus! Era então a futura marquesa esta menina com quem eu 
conversei tanto à vontade?... E tinha o ar de uma criança a brincar 
com o gato! Lá que é muito bonita vi eu logo... E alta! justamente a . 
estatura que era precisa para «Mylord». Logo que ele desapareceu, Glen ; 
more e Helena olharam-se, e ela, com as faces afogueadas, murmurou 

— Parece-lhe que Mrs. Pierson... ERES 

- Ele respondeu sorrindo : 

— Sim... parece-me que Mrs. Pierson... Mas que importa ?... Paro 
que se preocupa com isso? 

— E' que ela, naturalmente, vai contar a todos... 


(Continua). 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


NA VIA DO ACORDO? 


Apesar dos prognósticos som- 
brios propalados pelo tendencios 
pessimismo de certas agências infor 
mativas, afigura-se que se caminha 
na via do acordo entre os «quatro 
grandes», na Conferência de Mos- 
covo. Pelo menos, já coincidivam na 
ideia e no propósito de unificarem, 
dentro de certos lindes, a economia 
geral da Alemanha, A Russia faz 
depender a sua aquiescência defini- 
tiva do quantitativo que lhe será 
arbitrado do montante das repara- 
ções. Se as afirmações de Molotov 
se ajustam á verdade dos factos, os 
anglo-americanos teriam recebido 
já muito mais, em indemnizações de 
guerra, do que os russos. Tal asse 
veração é veementemente contos 
tada por Bevin e Marshall Seja 
como for, são os alemães que têm de 
pagar «a dolorosa». Não se antolha 
difícil que os credores cheguem a 
entendimento sobre as reparações 
que facilite a unificação económica 
da Alemanha. 


MÃO DE OBRA BRITÂNICA 


Está na ordem do dia, nos acalo- 
rados debates da Câmara dos Co- 
muns e da Câmara dos «Lords», O 
balanço e a distribuição da mão de 
obra britânica. A política do poten- 
cial humano a utilizar e a repartir, 
conveniente e vantajosamente, 
pelas diversas e numeros indus- 
trias e actividades agricolas ingle: 
sas, continua a chamar e a preocu- 
par, absorventemente, as camadas 
dirigentes e dirigidas, na Grá-Breta- 
nha. Os conservadores criticam o 
Governo, dizendo que ele interfere 
e fiscaliza demais, mas que carece 
de planismo bem concebido, orien- 
tado e eficaz. Ao mesmo tempo, 
Atltlee apela, pela «rádio», para 
todo o povo britânico, afim de que, 
como sucedeu na passada guerra, 
possa ganhar, vitoriosamente, à 
prosperidade. : 


CRISE FRANCESA 


Os lamentáveis acontecimentos 
da Indochina estão a repereutir-se 
na política da França. Parecem de: 
tinados a romper a conjum 
governativa dos três grandes parti- 
dos e a pôr em riscos a existência do 
ministério da presidência de Paul 
Ramadier. As direitas aproveitaram 
o ensejo para atacarem as esquer- 
das, em particular os comunistas, 
intentando repelilos para a oposi- 
ção. Anuncia-se, para breve, dis- 
curso importante de índole politic 
do general De Gaulle. Esperan 
cava-se em que a actual situação 
governamental, em França, durasse, 
pelo menos, até à Conferência de 
Moscovo. Tal faiie eu não possa 
ver - Bidault teria de regressar 
0 mente; Todavia, é 
natural que o bom senso probervial 
francês vença mais esta dificuldade. 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O Comerrio do Porto 


Milhares de soldados 
utilizando os equipamentos militares modernos 


Para exprim.rem as suas opin.ões 


acerca do tratado de 


Ignotus. 


—u— 
O julgamento 
da professora 


Maria Pasquineli 


que motou a tiro o bri- 
gadeiro De Winton 


TRIESTE, 20 (De William Ham- 
sher, correspandento especial da «Reu- 
te») — O julgimento do professora 
Maria Pasquineli, no tribunal militar 
inter-aliado, por ter assassinado o bri- 
gadeiro inglês, De Winton, comandante 
da 132 brigada de infantaria, em Pola, 
foi adiado hoje até sábado, porque ni 
puderam comparecer várias testemu- 
nhas de defesa, Instada pelo acusador, 
Maria Pasquneli, que ontem se decla- 
rou culpada, disse hoje : «O caso é in- 
teiramente da minha responsab lidade 
Eu tive à ide'a e conservei-a em segro- 
do, Encontrei à pistola próximo da mi- 
nha casa em Milão, em Fevereiro de 
1945, Pensei que pudesse carecer dela 
para me defender, visto que pretendia 
seguir para a Venezia Giulia e os eslo- 
venos podiam ser informados da minha 
chegada». O acusador perguntou ; «Es- 
perava que quelquer dos soldados a 
abatesse a tiro; quando alvejou o bri- 
gadeiro ?». Pasquinel! respondeu: «Nes- 
Sa ocasião estava absolutomente certa 
de que assim aconteceria», e axrescen- 
tou: «Apenas uma pessoa de muita 
coragem se podia ter voltado, como O 
brigadeiro fez, para tentar identificar 
quem o tinha alvejado, Não tinha qual- 
quer razão pessoal para lhe querer 
— REUTER 


A Pérsia 


fez sentir em 


Moscovo 


ao ministro dos Estran- 
geiros dos Estados 
Unidos 


o seu desejo de partici 
par na Conferência 
da Paz 


LONDRES, 20. — A emissora 
de Teerão anunciou, hoje, que o mi- 
nistro dos Estrangeiros dos Estados 
Unidos, Marshall, prometeu go em- 
baixador da Pérsia em Moscov: 
numa conferência que se realizou 
na embaixada dos Estados Unidos 
na capital russa — que estava dis- 
posto a apolar as reclamações da 
Pérsia por todos os meios ao seu 
alcance. 

A emissora de Tecrão disse que 
o embaixador persa tinha declarado: 
«Apresentel ao ministro dos Estran- 
geiros norte-americano a reclama- 
cão da Pórsia para que esteja re- 
presentada na conferência da paz e 
protestei contra a atitude dos repre- 
sentantes dos quatro ministros dos 
Estrangeiros nas reuniões de Lon- 
dres que não quiseram tomar em 
consideração os legítimos direitos 


do meu pais, Frisci o esforço do 
Exército persa durante a guerras. 
— REUTER, 


Paz com 


a Alemanha 


serão recebidos em Moscovo 


os delegados das outras 
potências aliadas 


e, ainda, das antigas potências inimigas 


que participaram 
de guerra aliado 


mais tarde no estorço 


MOSCOVO, 20 (De David Brown, correspondente especial da «Reuter») 


— Os representantes dos quatro ministros dos Negócios Estrangerros, incumbidos 
do tratado de paz com a Alemanha, na reunião de hoje sob a presidência de 


Andrei Vishinsky, voltaram a discutir a 


tantes das várias potências na agência in 
errviar Convites para que esses representantes compareçam em 


foi fixada a data. 


Depois de prolongada discussão 


nações aliadas, a discussão durante a qual o representante britânico, «sir» Wil- 

liam Strang, devido à insistência do delegado r 

texto — que ficou resolvido adoptar a seguinte formula : «Os répresentantes dos 
ngeiros é o Conselho dos Ministros dos Negócios | 

em momento oportuno, a ouvir as opiniões dos repre- 

sentantes dos governos de outras potências aliadas e antigas potências inimigas 

que participaram no esforço dos aliados, empregando as suas forças armadas, 


ministros dos Negócios Es! 
Estrangeiros estão dispostos, 


contra a Alemanhay 


O DELEGADO RUSSO COMBATE 
UMA SUGESTÃO DO REPRE- 
SENTANTE BRITANICO 


Esta fórmula não estabelece à 


participação das várias nações alia-| 


das nas quatro comissões perma- 
nentes que foram criadas. Antes 
que à fórmula fosse aprovada, <sir> 
William Strang, sugeriu que todos 
os Governos aliados pudessem en- 
viar representantes como observa- 
dores. Andrei Vishinsky combateu 
vivamente essa ideia, dizendo que 
o acordo de Potsdam prevê apenas 
a participação de outros Estados, 
directamente interessados, mas não 
como observadores, quando os pró- 
prios problemas estiverem a ser 
discutidos. Disse que a proposta bri- 
tânica, que o representante norte- 
-americano Murphy apoiou, abran- 
gia três categorias de países, isto 6, 
países fazendo parte da conferên- 
cla, países convidados, e países en- 
viando observadores, Vishinsky disse 
não haver necessidade de se criar 
esta terceira categoria, facto que 
podia levar a provocar discussões 
de milhares de assuntos. Murphy 


observou que o texto do acordo de 
Potsdam era tão vasto sobre esse 
ponto de vista como a proposta bri- 
tânica e que as potências aliadas 
não se mostram satisfeitas com a 
forma como têm sido tratadas. Ex- 

jo de uma represen | 
tação mais vasta, de forma que o 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros possa beneficiar com o 
reconhecimento dos pontos de vista 
de todos os países aliados. 


VISHINKY CONSIDERA O 
ACORDO DE POTSDAM 
- GENEROSO DEMAIS 


Strang observou que a sua pro 
posta não era contrária ao acordo 
de Potsdam. Era antes um comple- 
mento a esse acordo. Murphy disse 
que se tratava apenas de uma ques- 
tão de conveniência e que não con- 
slderava que houvesse qualquer in- 
conventento na representação das 
nações aliadas. Insistiu na partici- 
pação de representantes de todas 
as nações aliadas nas comissões de 
trabalho, Vishinsky replicou que o 
acordo de Potsdam já era generoso 
de mais e que não era necessário 
ampliar essa generosidade, provo 
cando comentários e perguntas in 
teis. O delegado francês não se 
manifestou. 

Antes da aprovação da fórmula 
acima mencionada, Vishinsky disse 
que a resolução que se la tomar per- 
mitia que 53 Estados, «dos quais 13 
declararam guerra em Fevereiro de 
1945 e 9 depois de Estalinegrado» 
fossem ouvidos. O método e a oca- 
slão da apresentação dos pontos de 
vista dos vários países não foram 
hoje afixados, 

O relatório dos subsecretários dos 
Negócios Estrangeiros, a ser apre- 
sentado no Conselho de Ministros dos 
Negócios Estrangeiros, indica 6 pon- 
tos de desacordo, que são Os seguin- 
tes: 1º —A lista dos Estados que 
devem ser ouvidos, incluíndo a ques- 
tão de ser admitida à Albânia; 2.º — 
Várias fases de processo âcerca do 
tratado de paz com a Alemanha, 
assunto em que os Estados Unidos 
não manifestaram a sua opinião; 
3.º — Constituição das quatro co- 
missões permanentes; 4º— A cons- 
tituição das sub-comissões; 5.º — A 
questão dos observadores; 6.º — A 
Albânia, âcerca da sua admissão no 
grupo consultivo, 


A DISCUSSAO DO TRATADO 
DE PAZ COM A AUSTRIA 


Os pontos sobre que se chegou 
a acordo foram os seguintes: 1.º — 
O estabelecimento de um grupo de 
informações e de consulta; 2º — A 
nomeação de comissões de trabalho; 
3º —O acordo de hoje para ouvir 
outros países em determinadas fa- 
ses dos trabalhos. 

O representante francés, De Mur: 
vide, voltou a frisar a necessidade 
de se obterem informações imedia- 
tas, de forma que o Conselho dos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros 
seja suficientemente esclarecido. 

Foi curta a reunião de hoje dos 
representantes dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros incumbidos 
do tratado de paz com a Austria, 
tendo sido discutidos apenas dois 
assuntos sobre os quais se não che- 
gou a acordo, Só se concordou em 
que se voltassem a reunir amanhã. 
Dispendeu-se uma hora e meia numa 
discussão dcerca das clánsulas de 
garantias sobre as quais as diver- 
gências já tinham surgido em Lon- 
dres. Os representantes dos Estados 
Unidos e da Grã-Bretanha propuze- 
ram modificações em dois parágra- 
fos. Hoje o representante da França 
manifestou-se pela opinião do repre- 
sentante dos Estados Unidos em um 
dos pontos, e o representante britã- 
nico estava disposto a aceitar o 
outro, mas os deleados russos opu- 
zeram-se. 

A comissão política, à qual ontem 
foi subemitdo o caso, Acerca da pa- 
lavra «fascista» ou da palavra «nazi» 


declarou que o uso da palavra nazi 


questão sobre a consulta aos represen- 
ternacional de reparações. Fo! resolvido 
Moscovo, mas não 


sobre se deviam ser ouvidas as outras 


usso, sugeriu uma modificação do 


aquele que se empregou no acordo 
de Potsdam. 

Os delegados norte-americano, 
britânico e francês aceitaram essa 
interpretação, mas o representante 
russo, Feodor Gusev, embora acei- 
tando em princípio, reservou a sua 
opinião até que se pudesse consul- 
tar a delegação soviética. 

Amanhã os representantes dos 
Ministros dos Estrangeiros devem 
discutir as cláusulas militares do 
tratado da Austria e o relatório da 
comissão militar que contém nove 
artigos. — REUTER. 


A QUESTAO DO RUHR TRATADA 
POR BIDAULT 


MOSCOVO, 20 — Do correspondente da 
«Reuters. David Brown: O ministro dos 
estrangeiros francês, Georges Bidaulr, | 
quando o conselho dos ministros dos | 
estrangeiros se reuniu esta noite em Mos- 
covo, falou em detalhe sobre a unidade 
econômica da Alemanha, de que se tra- 
tara ontem. Sobre a questão do Ruhr, 
Bidaut disse que a de-egação francesa 
esperava que um regime inter-gíiado 
fôsse aplicado o mais cedo possível, ain- 
da mesmo durante a ocupação britânica. 
Disse esperar que a atitude da Grá-Bre- 
tanha. ta! como ontem foi definida por 
Bevin, não fósse definitiva. Durante 18 | 
meses, acrescentou Bidault, tinha au- 
mentado a produção de carvão no Rubr 
e quanto mais ela aumentara mais Unha 
Giminuido, em proporção as exportações, 

dendo-se dizer hoje que 0 consumo 
je carvão por pessoa e por ano, na Ale- 
manha, era maior do que em Françt. 

- que a divergê 
ue Pa od cade ponto, elnra” 
os governos francês e britânico é fun- 
dado num mal-entendido, afirmou Bi- 
daut. «Em primeiro lugar nunca pedi- 
mos que fóssc adoptada uma quantidade 
rigida para as exportações; mas, pelo 
contrário, chegamos a um entendimento 
sobre uma forma flexível, adaptável ao 
montante da produção, na quai se to- 
marlam em considerações as necessida- 
des de economia aemã, que fossem de- 
terminadas por nós. Sem desejar que 
a Alemanha seja um encargo para O 
contribunte das potências ocupantes, à 
França juga ser possível equilibrar Os 
pagamentos da Alemanha no estrangeiro, 
de modo à satisfazer as requisições 1 
xitimas dos paises aliados em imporia- 
ções de carvão». Bidauit pediu que se 
êxercesse uma fiscalização mais apertada 
sobre a distribuição de carvão, do aço 
e da energia na Alemanha, cujas dificul. 
dades económicas ee pensava não serem 
tanto devidas à falta de carvão como a 
um emprego Irraciona) dele, Durante 
u.timos três meses de 104, disse Bi- 
dault, o consumo de carvão na A 
manha fôra calcuado na basé de 112 
milhões de toneindas por ano, isto é, 
580, do consumo da Alemanha em car- 
vão, no ano de 1930, disse Bidauit, a 
adeixat-me acentuar este factos, 102% 
do consumo de há 15 meses ; 112 milhões 
de toneladas anumimente, disse ele, era 
mais do que o dobro da produção fran- 
cesam. Tratando do nível da indústria 
alemã, Bidauit deciarou que a França 
não se opunha à modificação do plano 
industrial traçado em Março de 1946, se 
fossem satisfeitas as duas seguintes con- 
dições : a) reabistação da indústria ale- 
má não deverá privar as suas vitimas 
das quantidades de carvão indispensáveis 
para a resolução dos problemas essen- 
ciais da sua economia. 


O POTENCIAL INDUSTRIAL 
DA ALEMANHA 


Sobre este ponto, Bidault disse ; «Re- 
cebi instruções do meu Governo para 
declarar que não poderemos tomar parte 
em qualquer entendimento sobre os ou- 


tros problemas levantados — unidade 
económica, nível da indústria alema e 
reparaçõe sem que se faça um prévio 


acordo sobre o plano para as exporta- 
ões do carvão alemão, no sentido do 
mossu pedido. Qualquer governo fran- 
cês não podia tomar diferente atitude 
Moutov teve à amabilidade de dizer on- 
tem que seria possível elevar o poten- 
cial industrial da Alemanha ao mesmo 
tempo aumentar a exportação de car- 
vão. Esta é uma questão difícil e deve- 
ria ser cuidadosamente estudadan. b) O 
auniento do potencial industriai da Ale- 
manha não deveria trazer consigo O 
perigo de rearmamento. Por mais rigo- 
Tosa que seja a fiscalização, ela não será 
nunca suficlente, se a Alemanha estiver 
na posse de uma grande capacidade de 
produção, para evitar que ela se tente 
uma vez' mais a forjar e a empregar 
um dia as armas». À este respeito, disse 
Bidault, partitho dos receios expressos 
ontem 'peio general Marshail. Como O 
marechal Soko.ovsky disse no dia 31 de 
Dezembro de 1945, em Berlim, «deixar 
que a Alemanha tenha uma capacidade 
de produção de 9 mi-hões de toneladas 
de aço, significaria ter a guerra dentro 
de pocos anos» Que poderemos por- 
tanto pensar de uma capacidade de 12 
milhões de tone adas? Tal como a dele- 
gação americana, estamos prontos a es- 
tudar estes numeros, mas julgamos por 
considerações óbvias que à capacidade 
de produção de aço da Alemanha, que 
nos daria segurança não deverá exceder 
76 milhões de toneladas por ano, de 
ucordo com o plano de níve. industrial 
traçado em Março de 1946. Bidault de- 
clarou que se a Alemanha necessitar de 
maior quantidade de aço para elevar a 
sua produção ao nível autorizado, eia 
poderia fornecer-se perfeitamente da 
brança, Bél Luxemburgo e Outros 
países europeus. Mas disse que esta pro- 
dução de aço seria constantemente Te- 
guiada por pessoas de confiança e que, 
portanto, a capacidade de produçao de 
aço das nações amantes da paz, vizinhas 
da Alemanha, seria consistentemente 
mantida num nível acima da produção 
da própria Alemanha. Se assim não 
tosse, e a actua: proporção entre as 
"apacidades de produção se desnivelasse, 
então poderia dizer-se, na verdade, que 
o marechal Goering não estava comple- 
tamente morton. 


A UNIDADE ECONÔMICA 
DA ALEMANHA 


Bidauit declarou mais adiante que o 
entendimento parecia estar tendendo 
para o estabelecimento da unidade eco- 
mómica. Fez então duas propostas: 1º 
— Que fôsse pedido aos deiegados dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros para 
chegarem a uma definição clara do que 
é a unidade ecunómica. 2º — Que O: 
mesmos delegados apresentassem a 
Conselho de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros uma proposta sobre os meios 
centrais que seria conveniente estabele- 
cer para realizar a unidade económte: 
tomando em consideração as propostas 


devia ser preferido, visto que foifrancesas de WM de Janeiro passado. 


Holanda, — U, 


lutam contra as inundações 


em todas as regiões da Grã-Bretanha 


Os lavradores e habitantes da cidade de Wirkswort, 
tiveram de fugir devido ao desabamento de terras 


Quanto às reparações, Bidauit disse que 
tinha grande satisfação em verificar a 
unanimidade de opinião do Conselho 
sobre à necessidade de acelerar a trans- 
ferência das industrias e equipamento 
industrial existente na Alemanha. Pediu 
que as propostas definitivas que já fo- 
ram feitas pela delegação francesa sobr 
este assunto, fossem enviadas aos de 
gados para estudo. O problema das 1 
parações por meio da produção corrente, 
Tepetiu que estava ligado directamente 
ao nível industrial da Alemanha. «St 
como Molotov juiga, é possíve: ao mes 
mo tempo aumentar a exportução de 
carvão até ao volume desejado, imitar 
“ aumento de potencial industrial e 
actividades exciusivamente pacíficas e 
estabelecer um programa de reparações 
saídas da produção corrente, a delegação 
francesa está perfeitamente de acordo 
com isso. Mas, no actual estadu da quea- 
tão, parece-nos que é necessário um es- 
tudo "técnico mais detalhado, que nos 
permita verificar essa hipótese e dom- 
nar até que ponto essas medidas podem 
ser aplicadas» Bidauit concluiu acen- 
tuando que a discussão gerai neste assun- 
to importante parecia já estar muito 
avançada. Declarou que tinha sido da 
maior importância a troca de pontos de 
vista efectuada : Tinha permitido que 
losse exposta claramente a posição de 
todos e Igualmente escarecido o ca- 
minho para um possível entendimento 
ENa minha opinião é agora necessário 
proceder a um estudo concreto e técnico 
das várias propostas que aqui foram £ 
tas, o que, segundo julgo, exigirá os 
Serviços dos nossos representantes e pa- 
vitos. Parece-me que é a esta questão 
de método que devemos agora dedicar 
a nossa atençãom 


BEVIN DISSE QUE NAO PODIA 
ENVOLVER O SEU PAIS EM 
NOVOS COMPROMISSOS FI- 

NANCEIROS 
Revin disse; «Estou disposto a dis 
cut tudo o que for apresentado pelos 
meus colegas, mas considera as condi 
cos postas por Bidault para se conti 
muar a discussão da unidade econômica 

e da elevação do nível da industria 

pelos representantes, como tornando im 

ssivel que eles cheguem à qualquer 

pício de solução» Bevimn repetiu que 
to podia envol 


momissos financeiros 8 disse que à 
ar método à adaptar era todas as 
mm estudadas objectiva: 


se impusessem condições 
futuro estudo. Bevin repett O 


ao seu 
artgumento que ontem apresentou à pro 


ósito do Ruhr, e opôs-se a que ee 
se sujeito a um regime especial. De- 
e isso era uma questão o so 
VOOS Cecontenicos “mas - tambem 
molítico Bevin prometeu estudar eul- 
Aadosamente a declaração de ontem de 
Molotov. e que Ma satisfação por Mo- 
Jotov julgar que seria possivel acordo 
Bevim julga não haver interesse em nova 
dipussão sobre o nível da Indnstria 
messa Pase, cem primeiro estudar em 
Tonpinto todas as declarações feitas pe 
los ministros, em RENO Disse que 
esentas ument Te repa- 
ações > dO eategona 1 UInANS: 
tras de gusmra); e mus faria tam 
o a ens ealegurias de Fê 


parações, em selação com à nova apre- 
clação do mível da Indústria. Na sum 
opinião. a categoria 1: mão podia ser 


posta da parte até se tomar uma decisão 
sohre as outras três categorias. Bevin 
pediu desculga pelo facto de até aqui, 
a delegação britanica não ter apresen 
tado muitas propostas concretas, tendo 
csporado pelas opiniões dos outros de- 
legados Molotov disse nada ter q acres 
contar às suas obsarvações anteriores, 
depois de ouvir as declarações de Bt- 
dault. Marshall disse que estudaria cul- 
Sadocameme a exposição de Bidault. O 
vroblema da distribuição de carvão es- 
tava eriçado de dificuldades, e Bevin 
tinha exposto algumas Melas. Marshall 
concordou com à sugestão de Bidaalt, 
para os métodos à adoptar na discussão 
sabre 0 relatório do conselho de fisca 


Uizáção. Marshal, como presidente, pas- 
som depole ao melatário dos mpresôntan- 
tes para a Alemanha, Foi lido por Vis- 
hinsky. que indicou os pontos sobre os 
quais houve acordo ou vesacordo nos 
Tepresentantes. Molotov tambem indicou 
vánas alternativas nos relatórios dos 
representantes. Disse que a declaração 


britanica dava ao Governo alemão o dt- 
do de apresentar a sua opinião nã 
rêmcia da paz, «se e quando exis 
tisse Governo alemão apropriado» e que 
a França punha objeções à proposta 
lritantca. 


O GOVERNO PROVISÓRIO 
ALEMÃO 

Couve de Murville. representante fran- 
ces, kornigin. esta declanação muma ques- 
tão do facto e disse que a atilawde tran. 
àsa q levava a opôrse tanto à forma 
soviética como à britamica, visto à 
Prança julgar prematuro falar presen- 
temente na existencia de Um Governo 
central alemão. Marshall pediu a Vishins- 
n esclaretimento de um ponto no 
rio dos representantes para a Ale 
manha. Ao Indicar os estados exdnimi- 
gos, que deveriam ter a oportunidade 
de “apresentar os seus pontos de vista, 
o delegado soviético omitia a Humenta 
Pengunton se isso era intencional, Vis. 
tunsky disse que não mencionara a Hun- 
gria nem a Finlandia ao lado da Romé 
nia, Bulginia e Itália, por, na opinião 
soviética, elas não terem tomado parte 
“om as “as forças armadas, na guerra 
contra à Alemanha. Durante a discussão 
da agenda do próximo dia, Molotov 
csclaneceu que não estava preparado 
para expor o ponto de vista soviético 
sobre o Guverno provisório alemão am; 
tes tlg dois dias. Bevin sugeriu que esse 
intervalo poderia ser ocupado) pela aís 
eussão proposta ds Bynnes para um tra 
tado das quatro potencias para fiscal 
zação do potencial de guerra alemão 
Molotov objuctou que isso estava mais 
abaixo na agenda. Tanto Bidault como 
Bevin declararam estar dispostos a falar 
amanha sobre 9 Governo provisório ate 
mão, Bevin propos formalmente que fos- 
«e ouvido o relatónio dos representantes 
para à Austria, dos quais os ministros 
nada ouviram desde que se encontram 
em Moscovo. Marshal] apolou-o e pro 


pôs que um representante austriaco 
fers convidado à vir a Moscovo para 
disposição dos representantes 
Austria, sobre consultas para, o 


o. Não se tomou decisã 
mas consta que Ma 
amanhã, de novo, 
antes para a AUS 
» seu relatório, 


afundar-se 


ao largo da costa 
holandesa 


o vapor grego «Alexandra» 


AMSTERDÃO, 20, — As autori- 
dades navais holandesas declaram 
que o barco grego «Alexandra», está 
a afundar-se ao largo do Farol de 
Terscheling, na costa holandesa, e 
que devido aos temporais que teve 
de enfrentar não possui barcos sal- 
va-vidas, em consequência da tem- 
pestade os ter arrebatado dos «tur- 
cos» onde se encontravam sus- 
pensos. 

E' possivel que a tripulação se 
salve, pois de Amsterdão partiram 
já os socorros necessários. O «Ale- 
xandra» saira de Baltimore em 19 
de Fevereiro ultimo, com destino à 
P. 


sobre este po) 
shall o levantará 
quando os mepreses 
tra apresentarem 
neuter, 


. 


pas para auxiliar o serviço de 


— REUTER. 


As inundações ating 
ram aspectos catas- 
tróficos 


LONDRES, 20. As maiores 
inundações registadas na Inglaterra 
de há trezentos anos para cá atin- 
giram agora aspecto verdadeira- 
mente catastrófico em muitos pon- 
tos do pais, pela vastidão das áreas 
habitadas e cultivadas que foram 
invadidas pelas águas. 

Os habitantes de Bentley e Yor- 
kshire telegrafaram aos seus repre- 
sentantes no Parlamento pedindo 
auxilio urgente para mais de mil 
pessoas que se encontram comple- 
tamente isoladas nelas cheias e que 
hã vinte e quatro horas estão sem 
qualquer alimento. 

As Inundações causaram prejui 
zos materiais incalculáveis, muito 
superiores a tudo quanto se possa 
imaginar. 

Perderam-se enormes uantid: 
des de géneros alimentícios, princi 
palmente produtos da terra. Mais 
de quarenta mil acres de terreno 


«O 


cer 


4 


À. impera 


por algumas semanas. 


AS PRECARIAS CIRCUNSTAN- 

CIAS EM QUE VIVE A GRECIA 

POEM EM PERIGO A SUA IN- 
- DEPENDÊNCIA 


Prosseguindo, diz : 
«Há duas semanas os recursos em 


para as Importações de um mês de gê- 
neros alimentícios e outros artigos 
essenciais, quer dos Estados 
quer de outros países. Se as importa- 
ções cessarem, o preço de determinadas 
mercadorias deve atingir alturas astro- 
nómicas. O facto resulta de que certos 
países que estão dependentes das im- 
portações vêem a sua vida paralisada, 
por falta de créditos em moeda estran- 
geira. Essa circunstância pode levar à 
paralisia do Governo e da sua econo- 
enia. Representaria também, muito pra- 
váavelmente, o fim da liberdade e da in- 
dependência da Grécia». Acheson de- 
clarou que a Grécia pediu auxílio pelas 
seguintes razões: 1.º — A necessidade 
de importação de géneros alimentícios, 
vestuário e combustivel. 2.º — A orga- 
nização e equipamento do Exército 
grego para restabelecer a ordem, 3.º — 
A reconstrução do país. A Grécia tam- 
bém pediu pessoal para assegurar o 
emprego eficiente desse auxílio e para 
concorrer para que a Grécia «inicie a 
reconstrução da sua própria economia 
e da administração pública». Acheson 
declarou : «No caso de se perder a In- 
tegridade e a independência da Grécia 
ou ficar comprometida, o efeito sobre a 
Turquia será inevitável», Acheson dis- 
se que a Turquia também defronta pro- 


A neve, o entusias- 
no de Ferd'nandito 
e as suas habi- 
lidades 


ve 


LONDRES, 20 — As águas continuam a subir em vários 
pontos da Inglaterra e é hoje o 10.º dia das grandes inundações. 
Em Gloucester, o nivel do Sovern atingiu uma polegada acima de 
nivel de 1852. Em Chertsey, a marca da cheia maior do Tamisa 
em 1894 já foi coberta pelas águas. Milhares de soldados utili- 
zando os equipamentos militares mais modernos lutam contra as 
inundações em todas as regiões do país e sômente na região do 
Fen foram colocados 100.000 sacos de areia num trabalho inces- 
sante de dia e noite na batalha contra as águas que continuam a 
subir. Cerca de mil soldados trabalham agora em Ely, na região 
do Fen, onde as águas do rio inundaram centeras de milhos qua- 
dradas de terrenos cultivados. A ponte de Bailey estava hoje 
coberta de água. Ao meio dia de hoje, as brechas abertas pelas 
águas torrenciais continuavam a ampliar-se. Foram enviadas tro- 


Bentley, cidade de Yorkshire, em consequência de um apelo que 
foi ontem dirigido ao Governo. Os lavradores e habitantes da 


pequena cidade de Wirkswort, no condado de Derby, tiveram de 
fugir visto que já se registaram vários desabamentos de terra. 


— ras 


futuro da Grécia e da Turquia 


é observado 
interesse 


numa vasta zona 


desde os Dardanelos até 
ao mar da China” 


--lisse Dean Acheson, ao iniciar-se a discussão da 
proposta de Truman àcêrca do auxilio material aos 
dois países 


WASHINGTON, 20 — Iniciando a discussão da proposta do Presidente 
Truman para a remessa de dinheiro, armas e pessoal civil e militar para a Grécia 
e para a Turquia, o ministro interino dos Negócios Estrangeiros, Dean Acheson, 
declarou hoje perante a comissão dos Negócios Estrangeiros da Câmara dos Repre 
sentantes o seguinte : «A não ser que surja qualquer auxilio, a economia da Gré 
cia ficará rápidamente aniquilada, provocando possivelmente c colapso da auto- 
ridade do Governo e do seu poder para manter a ordem e os serviços essenciais. 
No fim deste mês, o auxílio que está sendo prestado à Grécia termina, A «Unrra» 
abandone à sua tarefa na Grécia, e o auxilio britânico é interrompido. 
tações essenciais para a população civil e para o Exército podem durar apenas 


dólares disponíveis na Grécia elevavam- | 
-se apenas a 14 milhões — o bastante | 


Unidos | 


socorros ao centro mineiro de 


semeado com trigo estão completa- 
mente destruídos. 

“As cheias atingiram as princi- 
pi regiões onde se produz a ba- 
tata, razão por que as colheitas 
deste tubérculo, que se apresenta- 
vam tão prometedoras, estão total- 
mente perdidas. 

Muitas extensões de outros ter- 
renos cultivados estão completa- 
mente submersas pelas águas, que 
tudo destroem. 

*Morreram afogados pelas cheias 
milhares de carneiros e de outras 
cabeças de gado, incluindo vacas. 

E” elevadissimo o numero de 
animais domésticos de toda a espé- 
cie que morreram em tude das 
inundações, 

Os rios trazem enormes caudais 
de água e continuam a subir assus- 
tadoramente, resultando do degelo 
que se está a registar nas monta- 
nhas do Norte do pais, 

A situação está a tornar-se ver- 
dadeiramente critica na área de 
Nottingham, onde mais de dezoito 
mil casas de habitação estão inun- 
dadas, devido às grandes cheias 
provocadas pelo deshordamento do 
rio Trent. —U, P. 


com profundo 


As impor- 


blemas dificeis, alguns deles provoca- 
dos pela vizinhança de certos países, 


SERIA DE DESASTROSO EFEITO 

UM COLAPSO NA GRECIA 

E NA TURQUIA 

Acheson continuou : «A Grécia e a 
Turquia desejam e devem fazer desen- 
volver e manter 'nstituições livres e 
liberdades individuais, mas certas cir- 
cunstâncias podem forçá-las a seguir 
utras direcções. Eu não careço de fri- 
sar qual seria o efeito das nações do 
iMêdio Oriente de um colapso na Gré 
cia e na Turquia e a instalação de reg 
mes totalitários naqueles paises. Tanto 
sob o ponto de vista económico como 
sobre o ponto de vista moral, os efeitos 
nos paises do Oriente seriam treme 
dos, especialmente se a queda da Gr: 
cia e da Turquia se dessem em resul- 
tado desta grande democracia não lhes 
ter prestado auxílio. Por outro lado eu 
peço que considerem os efeitos morais 
desses países do Oriente na hipótese da 
Grécia e da Turquia receberem auxílio 
pela mão dos Estados Unidos — pais 
que no conceito desses povos está Inti- 
mamente associado aos erincípios da 
liberdade. Não é exagerar afirmar que 
o futuro da Grécia e da Turquia é 
observado com profundo interesse numa 
vasta zona, desde os Dardanelos até ao 
mar da China. E! também observado 
com profunda ansiedade pelos povos do 
Ocidente, principalmente da Europa, 
que, como o Presidente Truman decla- 
rou, lutam com grandes dificuldades 
para manterem a sua liberdade e inde- 
pendência, enquanto procuram reparar 
as devastações causadas pela guerra». 
— REUTER. 
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Durante o debate no Câmora dos Comuns 


sobre a deíesa da Grá-Bretanha 


FOI REJEITADO 


o pedido dos “quarenta e cinco 
rebeldes trabalhistas” àcêrca da 


revisão dos compromissos militares 


LONDRES, 20 — Antes do debate de hoje sobre a detesa da Grã-Breta- 
nha, na Câmara dos Comuns, o presidente da Câmara, coronel Clifton Brown, 
rejeitou por estar fora da ordem uma emenda em nome de «45 rebeldes» traba- 
lhistas pedindo nova revisão dos compromissos militares da Grá-Bretanha, para 
não ser ainda mais reduzido o potencial humano e recursos financeiros. Anterlor- 
mente, constou que não se procederia a votação sobre a emenda e que ela pode- 
ria ser retirada, Referindo-se às criticas dos «rebeldes» trabalhistas de que os 
compromissos de defesa eram muito pesados e poderiam ser reduzidos, Alexander 
disse que a maioria britânica era de facto muito fraca e já não se lembrava da 
posição da defesa em 1940, quando tudo se resumiu em manter este país a salvo 
da invasão alemã. A Grã-Bretanha continuava a ser a base para a organização, 
instrução e administração das forças armadas britânicas 


ALEXANDER SALIENTA O 

FACTO DAS COMUNICA- 

Ç0ES TEREM TRAZIDO 
A VITORIA 


Lembrando novamente em 1940, 
Alexander disse, que o Reino Uni- 
do batido pelas ondas, absoluta- 
mente só, poderia ter-se mantido 
contra a infantaria alemã, mas 
nunca teria sobrevivido para conti 
nuar até à vitória final, sem man- 
ter as comunicações, que eram 
igualmente importantes na paz. 
Para esse fim, as forças navais € 


apolur os seus porta-vozes nos conselhos 
da paz. Alexander revelou que a expe- 
riência, durante a guerra, demonstrou 
que aiguns pormenores publicados nat 
previsões orçamentais da defesa brl- 
tânica, antes da guerra, tiveram maior 
valor para o Inimigo. Por Isso, O & 
verno não regressaria no sistema de an 
tes da guerra antes de se concordar, 
internacionalmente, sobre troca de infor. 
mações O facto de « Grã-Bretanha pu- 
bilcar tantas informações, punha de par- 
te o único factor que ein dispunha pa 
obter informações semelhantes dos go- 
vernos estrangeiros, 


LYTTELTON CRITICOU OS 
PLANOS DO GOVERNO 


aéreas têm que dispôr de bases lo] ojtyer Lyttelton, antigo ministro da 
cais de onde possam operar e têm | produção. falando pela oposição. alas 
que os conse dores apolsriam imedia- 


que ser mantidas forças nas bases 


tamento o Governo pai e 
britanicas do ultramar para que Os no para manter as for 


ças armadas com os efectivos necessários 


ares sejam livres para o comércio | Para sutisfarer os compromissos da Grã. 
“Bretanha. Levar q ideia da redução 


britanico. Ainda recentemente, 0 se 
cretário dos Estrangeiros lembrara 
ao país o desassocêgo e perturba- 
ções que se poderão dar na Alema- 
nha e a doutrina «nazi» renascer até 
certo ponto. Julgava que os que 
assinaram a emenda dificilmente 
sugeririam que as forças de ocupa- 
ção na Alemanha fossem reduzidas 
até um ponto em que não pudesse 
ser executada a política do conse- 
lho de fiscalização. Não se dispunha 
a discutir os compromissos brita- 
nicos na-Itália e Grécia e outras Zo- 
nas de ocupação do Médio Oriente, 
por ser de esperar que as tropas bri- 
breve deste territó- 


das forças de defesa ao mínimo, até à 
zona «e perigo por emusa da crise eco 
númica, era dnsonsato. Perguntando és 08 
compromissos totais da Grã-Bretanha 
eram superiores ao qua deveriam ser 
hoje, Lyttelton disse: «Há um grande 
compramisso estéril, na Palestino, Os 
serviços das forças Imltanicas messa re 
glão fa ser prolongado por período deft- 
ndo, enquanto as nações unidas procu- 
ravam uma solução, que até aqui não 
tinha sido conseguida pelo Governo. em- 
dora o secretário dos estrangeiros iives- 
se comprometido a sua reputação politi- 
ca em que a encontranta. Lytteltom 
criticou os planos do Governo, por aprt- 
sentarem um quadro muito confuso da 
organização Pritanica para qualquer 
guerra. Dinha a impressão de não haver 
Plano de mobilização do quaisquer espé- 
ele, Se amanhã no caso de guerra, fos- 


tanicas saiam. se nomeado um comandi 

a cad comandante supremo 

o um qualquer caso, de todos | podcr-lhe-la dizer em alguns momentos, 

cles, antes do tim do ano financei- | mis as forras combatentes à qua ais 
ento, na Pa-| Posição o como deviam “er dlepostas, 

ro. No presente mom tuais as Tvas que ingrescariam nas 


fhegras e qual 
zação tw David 


lestina, as forças armadas britani- 


i ma o plgno de Te 
cas tinham que ser suficientemente plano de mobill- 


va dlisso, Disse que q pele 


fortes para afirmar a autoridade coisa necessária na Drepaiação 
da administração e garantir a Se- a guerra ara tar um plano da mo- 
z RR to plenamente claborado. Embora 
gurança dos cidadãos britanicos e ST Sn aa 


lo considerada fora da ordem, 
ses críticos das hancadas dá 
da expuseram a sha opinião 
ondendo ao debate, Philip Noel 
» ministro da Aviação, diste que O 
Governo tencionava providenciar para 
que, com quaisquer outros governos que 
com ele colaborassem, as suas forças ar- 
madas apoiassem as Nações Unidas para 
que elas tivessem êxito. Não julgayi 
que, com esse fim em vista, o potencial 
numano que o Governo pedia tivesse 
sequer um homem a mais, O Governo 
aceitava o espírito da emenda, A moção 
a favor da política de defesa do Governo 
foi aprovada sem votação, — REUTER. 


dos habitantes da Palestina que dis- 
cordavam dos métodos de barbari- 
dade e terrorismo. 


A NECESSIDADE DA PRESENÇA 
DE EFICIENTES GUARNIÇÕES 
MILITARES NA PALESTINA E 

NA INDIA 


Mas a Palestina não era a única parte 
dos compromissos da defesa da Grã- 
“Bretanha no Médio Oriente. Disse que 
à rota das comunicações da comunidade 
Passava ainda pelo Mediterrâneo e peio 
anal de Suez. No flanco dessa linha 
estava situado o Egípio. Até ser substi- 
quido por outro livremente negociado 
entre os dois países, o tratado de 19 
9 governo tem que continuar a basear 
à sua acção nesse acordo. As localid 
des onde a Grã-Bretanha tem mántido 
guarnições nos-últimos 60 anos— com 
Frande vantagem para o Egipto em va- 
Eis ocasiões em que a agressão externa 
ameaçou este país—tinham agora sido 
abandonadas ou estavam à ser evacua- 
das. O Médio Oriente continuava a ser 
um elo vital na segurança da comunt- 
dade britânica e têm que ser salvaguar- 
dadas as legítimas necessidades de de- 
fesa da Grá-Bretanha nessa área. As 
forças da Grã-Bretanha, na índia, foram 
drasticamente reduzidas, mas a Grá-Br 
tanha tem lá responsabilidades que ex! 
gem a presença de tropas britânicas até 
de Tealizar a transferência de autoridade 
para os Indianos. Antes disso, a Grã- 
“Bretanha não pode pensar na retirada 
total das forças da India. Alexander disse 
que partihava plenamente do desejo de 


«SANO» 


O cigarro americano sem nicotini 
 vAgentes em Portugal 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


A filha do Presidente 
Truman 


foi convidada para 


dertos partidários do governo para as 
responsabiiidades de defesa britânica trabalhar 
serem reduzidas o mais cedo possível, 


em viriude dos grandes perigos 
que 'se seguiriam ao abandono do podes 
Fo britânico para preservar a pat e a 
ordem no Mundo, não podia concordar 
com o seu ponto de vista. Tratando das 
criticas que dizem que o cálculo total 
do número de homens necessários para 
OS serviços armados e suas necessidades 
imediatas de abastecimento é exagerado, 
Alexander disse que, com a diminuição 
ou termo progressivo dos compromissos 
no uitramar, o país podia antever dimi- 
nuição aprecláve, desse número, no fu- 
turo, 


AS FORÇAS A POR A DISPO- 
SIÇAO DO CONSELHO 
DE SEGURANÇA 


Todavia, seria fatal afastar-nos da 
política do governo e substituí-la por 
Pedução precipitada e imediata do efec- 
tivo “das forças, visto tal passo não au 
enfraquecer essas forças e torná-las 
completamente inadequadas agora, ma 
também lhes infligir um prejuizo a 
longo prazo para se restabelecerem do 
qual seriam necessários anos. Alexander 
disse poder parecer extranho que não 
se fizesse referôncia à comunidade bri- 
tânica, mas isso era propositado, visto O 
úibro branco ser acima de tudo um docu- 
mento do Reino Unido e não ser um 
melo apropriado para expôr as opiniões 
ds outros governos. Deciarando que 9 
governo confiava em que as forças a 
pôr A disposição do Conselho de Segu- 
Pança estariam disponíveis, tão depressa 
quanto possível, Alexander disse; «Se 
não desejamos a guerra total, temos 
que ter paz total e, para essa paz, deve- 
mos ter confiança total. Nada contribuirá 
mais para promover essa confiança do 
que a demonstração pelo Conselho de 
Segurança da sua decisão de estabelecer, 
«ob a sua fiscalização, um sistema abso- 
lutamente eficiente para evitar a agres 
são», Antes de haver medidas práticas 
de desarmamento, não se podia permi- 
tir que as forças britânicas descessem 
abaixo do nível necessário para man- 
ter os Interesses legítimos da nação € 


mas, 


num filme 


com o vencimento sema- 
nal de cento e cinquenta 
contos 


HOLLYWOOD, 20. — Os escritores de 
argumentos para filmes desta sociedade, 
E. D. Scoffteld e Sam Taylor, que em 
Dezembro findo se gabaram de ter ga- 
mno 133.700 dolares nas mesas de Jogo, 
em Los Vegas, Nevada, telegraforam a 
Margareth Truman, filha do Presidente 
Truman, oferecendo-lhe 0 salário de dez 
mil dólares por semana — 150 contos em 
moeda portuguesa — para ela trabalhar 
no filme intitulado «Las Vagas, 

Ôs referidos dois escritores, que ma 
:emana passada haviam oferecido à f- 
tha do Presidente Truman, o salário de 
cinco mil dólares por semana, para tra- 
halhar no filme «Las Vegas», dobraram 
a parada, depois de o ouvir cantar, no 
domingo, à noite, numa emissão de Rá- 
dio, que for radfodifundida para todo 
o pais, 

Scojfield, depois de ouvir o concerto 
dado por Margareth Truman, disse: — 
«Ela tem, umv belíssima voz de soprano 
e gostariamos Imenso que ela traba- 
lhasse é cantasse no nosso filme «Las Ve- 
gas», porque o valorizaria muito, em con- 
vequência do mesmo ter canções muito 
lindas que se adaptam às mil maravt- 
thas à magnífica voz de Margareth Tru- 
many, — UP. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


Kolynos contém as substâncias 
adequadas e criteriosamente 4 
seleccionadas para os limpar e 
polir. O uso regular dêste 
dentifrico refrescante, dá aos 
dentes maior alvura e brilho 
inexcedível. 


“DÁ AOS 
DENTES 
MAIOR 
BELEZA 


mm. e 
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COLISEU 2* SEMANA 


GRANDIOSO SUCESSO! 
Er ziDO === 


PoRTO A MANTILHA DE BEATRIZ | = | 


Formidável criação de 


HOJE, às 4 e 9,30 NAS MATINÉES, PREÇOS 


Telofon 7 semanas de Exibição em lLisboa!... REDUZIDOS 


5-1-9-6 O empolgante e romântico filme português... de Capa e Espada, com Duelos, Paixões e intrigas, na Lisboa galante do Século XVII! O FILME DO MOMENTO! ESTREIA de novo Jornal Fox-Movietone ( Luiiisie: ) 


estrangeiras 


Telet. 04 AMANHA — Às 21,30 horas 


Apresenta 9 filme português 


IA UM HOMEM ÁS DIxEITAS 


com Maria Matos « Barreto Poeira 


Domingo — UM HOMEM AS DIREITAS 


Ega 
A I E--. OLIMPIA]|: 
HOJ E No Sá da Bandeira HOJE TR INDAD Teles. 533 Y 


ESTREIA Soirée às 9,30 Malinte às 4h, Solrée às 9,30 
SEXTA-FEIRA da Revista em 2 actos € 21 quadros SEXTA-FEIRA HORA E MEIA DE GARGALHADA COM 


a'so0 | SEEHD Sao LAUREL e HARDY Diário de Guimarães 


NA COMÉDIA DA «M-G-M> Procissão dos Passos — O tempo — Novo teatro 


7 
— Out tíci 
oie NESTAS] << |1OsS COZINHEIROS DO REI! TT 
António Porto Raúl Ferrão no próximo domingo que «o realiza à ro do Drcves semanas, senão inieia: 


o le P caso 0] das as obras para a eonstrução de um 


Amibal Nazaré Frederico Valério DUAS GRANDIOSAS ESTREIAS ? e ama: etuntoe fila. iripeeno | The jo Co E ARA 
e É Carios Alberto afinal de quem é Kitty? csosass À) as & Gaia Dada PE ai | molhoçes nie novos aos 


a Telef. 4540 — As 3,30 e às 9 1/4 O Diamante roubado com Chester Morris freguesias do concelho e de alguns clr- | com duas magoíficas casas de especta 
cunviginhe culos Mas, aPgUntar=-se sonho 
Nelson de Berros rr mm 7 Corvo cos PRO E ET Dom Sp 
present usticamente decorado e nº Pura realidade, como dentro de maus 
NIEKPRETADA POH Dostas à devoção dos fleis as formosis-| “mo Toural ou seja ma sala qu 


siunas imagens do Senhor dos Passos 6 | visi 
da Snhora da Soledade, assim como as | rada, 
valiosas alíaias da Irmandade 

— O sr, Manuel Monteiro, tem em 


4 exposição, im «stadds do Mercado Mu: E à velha e Jaboriwsa Guimarães a 
ACONTECI À esponição, Tum tags do Mercado Ni: | emoção Curt çã, Mn] Cuimantes, 
ção, da eua autoria, que tem sido muito ) à dispor as coisas para bem receber ds 
DA SEMANA d todo diafitdo juego curanas quan | Dama do? fama 
' ta mi som pla PA Postas Gualterlanaso, cuja marcha lu 

z : E: = — Ago uma otícia que sera rece ed 
Dois notáveis artistas Maria ida. com lalímo Pegosijo e, Que, mulio | muto mais que, por enquanto, não “00% 

Ei 


uno só! dizer-se será ingugu 
> próximo más do Abril, uma 
confeitaria 


| Maria sidónio | 
Saluquia Rentini Maria Ema 


Alberto Ribeiro 


Carlos Alves Joaquim Prata Carlos Barros 


Maria Lu:zeite Olga França Helena Viegas Carlos Coelho 
com 


núnoca não tem rival. A má 
rr netror ru nos apar veanism timados  let- ] é Dermitido verelar... — C 
mm) E 


na sua maior criação! ROS 7 om” a 
BERGMAN = 


De Oliveir a [== 


de azemeis ||| TEATROS 
SE [ses 


natiço, ag. | 


Sáv por demais conhecidas as diticui- | e! 1 
O CR | es com Que, presentemente, se batem ! é Cc I N e 
| as Câmaras Municipais para poderem da: e + 


6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO 
EM LISBOA 


Laura ALVES| [Estevão AMARANTE | | ra es A's 9 e 30 da noite 
| SOARES CORREIA, no compére | 


mitittisa BELA KREMO “Raios 


Em ESIREIA com grande sucesso f| iii cunoinenio asia miss fomen- 


E adora. A situação do Municipio deste 
Cine-Teatro A's 9 e 30 da noite concelho não deve, ser melo hem oi 


a d «PONTCARRAL» 
A's 21,30 Júlio Deniz Tel, 9559 e COM 


ue. Portanto, não de estanne alma | CINE-TEATRO DE GAIA 

Dana einen sinta 
Rea o ne Gai PIERRE BLANCHAR e ANNIE DUCAUX 

Canto res d e Vie na qa A história de um bravo de NAPOLEAU que a 


jar com 4 prontidão ambicionada, O filme francês «Pontcarralp 
caso especial de Oliveira de Aze 
tudo renuncia por um dever de honra 
com PAUL HORBIGER — MARTHE HARELL e H. MOSER P' 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES A célebre «Polaca» de CHOFIN, executada a oito pianos 
passam a lucrar, notávelmente, sob o) além do mais, preenche perfeitamente 


tepõe-se como de primordial im Depois do éxito de «Brilhante Negros», 
portância o problema das estradas muni- | que se exiblu nos cinemas Trindade e 
Telef.—-3 737 ; 
Bilhetes à vendu na Casa de Cristalo VENEZA — r/c do edificio arranha-céus | Bilhetes a venda no Porto: LABACAXIA LAU. UA Pa Bstaho ponto de vista comercial, Compare-se, | essa espécie de vácuo que o cinema ame- 
E E O O | 27 5 comorcendes a razão do que atir- | ricano nos deixa no espírito, mesmo 


em estado lamentável. E se, nalguns ca- | apreciadores do bom cinema têm oca- 
sos, 0s prejuizos resultantes se continam | sfão de ver um bom filme, em tudo e 
a interesses particulares, noutros casos | por tudo francamente recomendável, 

verifica-se que são duramente afectados De facto, «Pontearral», que ontem o 
qs interesses do concelho porque o mau | Cine-Teatro de Gaia apresentou em es- 
estado de uma ou outra estradá concorre | veia no Norte do País, constitut nova 
para desviar o trânsito no sentido de se- | e segura afirmação do ressurgimento do 
des de concelho melhor servidas de | cinema francês, tão particularmente caro 
meios de comunicação e que, com isso, | à nossa sentimentalidade latina e que, 


cipais. A maior parte está, na verdade, | Olimpia, desta cidade, novamente. os 
mamos, o que acontece com as tregue- | quando nos impressiona até às lágrimas, 


slas de Cesar, Nogueira do Cravo e'Fa- | du nos desenncerta com as gags mais Ric 
jões, lariantes. Em «Pontcarrals, realização 

T a t + d H II d Consideramos, pois, de muita impor- | admirável de gem, aqua nÕs que im- 
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ram 499.419806, mais 40.290870 do que na- | Focou a gvariedade de tipos, o estilo do Sol em Matosinhos António Pinto, que sofreu queimadu- | ueve ser pago, nas secções de finança: 7 


quela ano, a observação de costumes, o ambito ras na face e no peito. 
Icenciado sr, Paulo Quintela con: | sociál. económico c espiritual das obras] Em 22 do corrente, o Coral Infant!| — Foi soconrido pelo sr. dr, António 
eluí, amanha, às 15 horas, na Sala dos | mais importantes da ficção inglesa. A ixo “do Sol, desta Cidade, dará | pires 

Canelos. 4 seu doutoramento na Fail. | «flcnãos, observou o conferente, «6 mais | um concerto no salão do Orfeão de Ma. - 


o emolumento anus de 10800 a que estão Está blicado latói 
jo referente 
sujeitos todos os estabelecimentos abran- a erância de 1944 “ga Ti do € 
Kidos pelo regulamento das industrias mativos recebid A RR aca 
figos, belo regulamento das, industrias bo os OS | tentes da Grande Guerra. documento 
md Ro 


: É minucioso e bem elaborado. que nos re- 
ei aq ola astennha do que verdade, norque dá do | tasiçioo eanmando. eo 4 regência Não — me se xleas, conforme o determinado no de- ontem: DNS ERES LAR RAE 
O Teatro dos Estudantes da Univers! | senso comum uma nova dimensão e Jo | «macskro. Vivgllio Pereira, peças folelo- AM E i | ereto nº 10425, de 31 de Dezembro de tinua a exercer a larga obra de 
dada. aus tem como director o sr. dr. ia ro Rig com picas de omçerto, Pigumas ars le Curtos FE ipa 4 aRpeia material e moral que desde n sua 
aulo Quintela, mover um almoço | cão; Falando de «Wuthei e! e Cha. thoven, Manuel emule: , estrími a 4 pé " j » funda: vem realizando, so mesmo rem - 
e per fem o P lustre professor. o mou ao mundo da natureza uma metAfo- | etc. Este concerto, que esta “ndo aguar- Exposição de pintura | estampilha fiscal colada Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 34.138$35 | EAR PELO ONE m pise NCEaTA 
qual so realisará no proximo domingo. | ra do homem. dado com interesso, dado o apreço em de Américo Diniz alvará, Do anónimo F. A,, para um jovem sem recursos que deseja con- solidariedade, pela disciplina da sua o7- 
— Recolheu a uma casa de saude, dos | No final, o sr. dr. Brady falou das re- | que aquele Coral Infantél é tido em Ma- a A tala. da Pagamento (desjo  emolus: | cliyrTpScurão- dos) LIGRUE: bis) fanasdica maio 0 pi20 Lat tuo 50$0G | ganização e pela exaltação e io ams, 
ta cidade, o mineiro Manuel Antonio de | centes tentativas do romance e depois de | tosinhos. faz parts do programa do Inaugura. hoje, no Salão Fantasia, | mento dá motivo a multa de 20800, a tguras máximas da nacional! ser 
Almeida. de 20 anos, natural da Granja. | ler aleuns passos da «Rica Escuridão», de * trigésimo aniversário do Orfrão de Ma | uma exposição de pintura a ólco o artis- | qual é também paga por meio de estam- ; uma lis de patriotismo viva e perma- 
concelho de Gois. que foi atingido por ! James Joyce, chamou à atenção para os tosinhos. ta Américo Diniz, pilha colada no referido alva; A transportar ... +... 34188535 | nento, para a nocidade de hoje. 
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PEDESTRIANISMO COLUMBOFILISM | i E i 
| Á À BOFILISMO Dos Caldos da Roinho|T ribunai 
Domingo, no Jardim João Chagas, Clube Futebol de Matosinhos 
disputa-so a «I Prova das Fre- Comissão Municipal de Turismo — 
gucslas “do “Pórto»; “orgênizada! | À Ce leotua ta” amanha Gas Candongueiros di 
por «0 Norio Desportivos [35 «MPE, A MAB fo prt) an domuiroR do, amercnainjmegros 


<u> reuniram-se na sala das sessões dos Pa- Por vender pescada a 25800 o qui, 
"q No domingo, elas qto oras, — dispu- Xo concurso de Valença. classificou- | ços do Concelho, os representantes de | quando o preço da tabela seria Sigo: 
via a eL Erov ds SP o AR No Ta se em 1. 2,3, Polívio Augusto de Maga | várias corporações locais bem como asso- | foi juigat Amélia de Jesus Coelho, se- 

1d reguestas do Portor | lhos; 4, 5 Alberto Quelhas, A média do | ciações desportivas, entidades represen- | sidente na Rua do Cativo. 15, com bar- 


es 2 organização magnifica do nosso colega «O 7 
= ho * q *o pombo fo! da 850 m. tativas, médicos, advogados e numerosa | raca no mercado do Balhão n.º 148. 
Património desportivo , o E ea Desparivos e ame, Gio da aum Ea oder dm SR la ido 
rônica dor civil do Ponto cinlo do sr. governa: | Sociedade O. do Norte de Portugal Aberia a sessão, o presidente da Ca-| e 500500 de imposto de justiça. 
Ra SEDA NGS qa SDS O, 1 EM [O e velro IRA A a sradaras Mas Vistas mara, declarou que em cumprimento do — Também por ter à venda, por pre- 


a aa vária Para Início da campanha desportiva, |que dispõe o Código Administrativo ia | ços superiores aos tixados, vários gê- 

portos são praticados — é, infelizmente, pobre. Mesmo nos centros mois tmportan- ERA ae E PA esta Sociedade, no comingo, “6 | dar pose à nova Comissão Municipal de | neros de mercearia, foi julgada Maria 
E aa Ba - Lo so 0! q , pará e tinhan escolhi- 4 q 

tes, nota-se, facilmente, essa deficiência, que aflige todos, inclusivé os chamados dr cada uma done Dara Mo dOMÍnco | fas fa Mona carão, Oficial de Con. | das pessoas que de Caldas possam dar O | estabelecimento, de trutas & legurhes aa 


rank ines nba iso da rr o Port maio igniicadioi A reeleição da A. F, de Avelro | belecer confrontos. O final da primeira | Vidul e Solos Car O campeão Indl: | amanha. 22 do corrente, das 17 às 10 | melhor do seu trabalho em prol do bem | Rua de Luís de Camões, 430, Gata, Pot 
facto mi te q r, mas mais lamentável se torta ver perder-se o volta apenas com um ponto, consiitue | Por enquanto sumese à horas, mpweterivelmente comum. Manifestou a sua confiança nes- | condenada em 3 dias de cadeia, 500500 
que está feito e morecia os devidos cuidados de conservação. Referimo-nos, hoje, |. OS, clubes do disteito, reunidos em | motivo de. arrelia, principalmente por- | corredores que riniesentênio eiube tãos | pod Solta realiza-se no domingos, às | sas individualidades a quem desde já fi- ) de multa e 200500 de imposto de justiça 
ja assembiela geral, entenderam por bem | que sofreu O em frente do Sporting, | tent €8 tUtes | horas. cavam confiados os interesses e propá- 
ao estádio de Fontelo, o recinto que serve o meio desportivo de Viseu, recieger os clementos que compunham | margem escassa se olharmos à distância | ultima biava SS Poderem representar na Agregados em Campanhã au às «o | ganda desta zona de turismo e certo de Julgamentos adiados 
As Informações que temos dão-nos conta do estado lamentável deste campo | a Associação de Futebol, O facto ofe- | que separa os dois grupos na tabela de) Dy do: O caracter popular da prova é | “946 € meia de sabado. que devido ao civismo dos que graciosa- 
desportivo, cujo piso está desprezado, os balneários incompletos, 1 vedação apo- | rece sobejos motivos para considerações | classificação. Mas não deixemos de assi- | de never que em redor do Jardim João <u> mente jam tomar sobre sl as responsa |, Devia reaitzar-se, ontem, no 5: Trt- 
dracida — enfim verdadeira e confrangedora miséria, prova de censurável desteizo. | Gaia ioniticação do Atitude dos end | Naide que os variados relatos deram 16] Chagas se azlomete numeroso publico. do. Passado domingo. realizonso à | concelho que ele, presidente, | a ND PAU O a ÃO ar 
deira significação da atitude dos e.e!- | da boa répiica dos representantes avei-| As partidas « MAS SIE «poules de Oliveira do Bairro, tendo q | concelho que ele, presidente, representa- | ginária em que é queixoso José Raul 
Os interessados queixam-se, e com razão. tores. Cérto é que 4 assembleia não teve | renser a ponto de o suardacredes  nacio: | to Sonar in pero dadas eucessivameu | Drimelro pombo chegado, Telio o Der | VB: Tegostiava-se pelo interesse que no | Machado Pinto Henriques. gerente co- 
Na verdade, parece-nos que as entidades competentes, no assunto em causa | à concorrência que teria para desejar | nal ter sido submetido a dura, DEVA dos os. corrlores que, Dissam do “ont | turso de 65 quilômetros em 42 minutos, | mesmo sempre tem merecido o bom mome | mercial, da Rua de Vale Formoso, e 
a DOEapavaata a LE prepidgaten ns eU ne rag a qu A a SER onda“ um | mei o Lo mis poe mim, | da, que adopias | Fe js Chan Pág. Soguia fu 
e da e e A a =| fa 3,000 metros. : avi j E depois de num hino de grande re- | Picbr pa pena do DU E coma 
derme = je opere Ra dades portuguesas. Somos "conduzidos, | tesa sanjoanense | em constraste com o de salientar 0" numero da inscritos | Socledade O. de Vila Nova-Cucujães | yo às belezas naturais da região e con- | Lisboa, e José Lobo de Andrade, comer. 
parecia eprovava, implicitamente, as di= | à fada a a o jar | ut (x rêmuesia de S. Nicolau apresen- |, ro cado Columbolila te dições artísticas das Caldas, ter bem frl- | Cidade, Nesta aeção o autor reclama dos 
Pectrizas "seguidas pelos dingeitos dO | tido Vaca roneseussdo: no” equiltosio da | uia Mrionitado pap VALIOSO COPTCÓOTOS | a pa o Comendo NONE, ou | Santemente focado o interesse que sem: | eus o pagamento da quantia de 420 
futebol aveirense, E julgamos não nos | unha avançada De qualquer maneira,) MS e Neultso de Monção que deu a seguinte | Pré, lhe tem merecido e merece o bom | contos, provenientes de transacções co- 
situarmos ionge da verdade nem da ra- | mesmo, considerada a falta de três titu-] q Seo classificação - Manuel” Joaquim “de Ma: | Rome e a prosperidade da sua terra, ape- | merciais, Por terem faitado à audiênci 
ão porquanto são por demais conhaci- | lares do Sporting. reconhece-se que. O | q, CUT O Pedido de publicação recebemos | (os, jº; Vasco Comela da Costa, 9. e 19.4 | OU Para a cooperação de todos os que la- | várias testemunhas, -o julgamento  fol 
das Ee canselras € & sentimento da jus: | mes, do Snorting. reconhece-se Que U | ge «O Norte Desportivos q seguinte Nimeido & Pinho Se, o 140! 19.9 140 | butando em funções por vezes bem anta- | adindo para o dia 3 de Junho próximo. 
tiça que à todos animou sempre, Avolrendes. De onde se conclua que “o | cpjcAVISAM-se torios o* clubes q atletas ins- é MOL Antonio Meehtado 136, 60 e 09; | EÓnICAS. se dessem as mãos para o bem | CC otampêm estava matcado, no 1º 
cena Empire a espe mem Num centro futebolístico como é o |tutebo; de Aveiro não safu diminuido | SUitos de que nor gentil deferencia do | Manuel Coelho Antônio “Brasileiro: | comum, fazendo desaparecer ou pelo me À Juizo Criminal, o julgamento, em colec- 
distrito de Aveiro, manancial de compil- | neste encontro entre 0 nº 1 € o MAIS] doida raça o Rj OS Atletas | 79, 10.9. 16. e ulino Gomee de | nos diminuir atritos ou obstáculos, que | tivo, do Jardineiro Acácio Vieira, resi 
loattas é a Proa ta devem com nos balnsarios do | Oulvelis pi a de algum modo possam dificultar a esta- |) qont, CG É q 
protestos, empre muito | atrazado. Ollveina, 4 175, dente ma Rua de Costa Cabral, que é 


H e io, 
dificil dirigir os destinos associativos. Os quele réximento às 14 e & ho-) Os nsociados idesta Sociedade veu- | dla dos que procuram estas termas, Quer | acusado dum crime de gravidade, jul- 
ERA DR E Urna vista poli XX Divisão: afim dê se cquiparem para | nom Do ga ng SelãS aa quer | Para seu próprio uso, quer para repouso | samento que já duas vezes. foi adiado 


com ar de piena satisfação e, inversa- inteio às Ho" pondo Provas, as quais terão | assuntos «e Intenesso, do corpo é espirito. Focou e muito crito- | Como tivessem faltado à audiência 


mente, os que hoje se mostram agrar y riosamente, o cuidado que deve merecer | ,,, testemunhas tu 0 - 

gia ão ecra. tempos depois 1 | res qitdu dês! páveraços de, areia. | Pete — máxivo pontunligade Sociedade C. de Matamuo | 5 Propegaida Mão amplesmente em fr: | frzor “ig Teu, se, de Jose Valete, de 
Et tes, ! ee a jo reclame mais ou menos espaven- ei a Bh 

É : | paso a mare cita Vartieem o cl BASQUETEBOL |, 4 crissgs sos pombos gara o cosqur | Job do fait, quão sobretudo aula ft, | menos falo Perito Importantes, retve 

a decisão final forçosamente que tem de | futebol déste distrito. so de Coimbra, é feita das 1 às 93 horas | pensões, pela moderação nos preços nas | ie O adiamento, tendo o tribuna, defe- 


desagradar a uma das partes, aquela que | União de Lamas, Oliveirense e Beira de amanhã rido e marcado o dia 25 de Abril pró- 


S E o das casas, rviços de trans- : 
não mereceu decisão favorável. E bem | nar intligiam aos Mariaivas, Anadia e) O Benfica derrotou o Atlético à acerto dos relógios, é feito 00 do | a o uam colioicade de tdo | Ximo para o julgamento 
podíamos arriscar a oferta de um prémio | Lisboa o Viseu derrotas suficientemente mingo, «las 8 às 9 honas que ds algum modo: paras continaiRi - 
Ra DS q TD expremivas de 9-0 e 8-0, as duas últimas. o, campo do Lisgás, defroptaram-se, Sooledade O. de Maced para que o banhista ou turista se fixe a posse do novo juiz do Tribunal 
e mos del o embate entre camaradas, resuitaram m, para o Campeonato Nacional de s dade O. Maceda demorando-se e recordando como len lo Trabalho do Porto, assistiram 
gão superior. Isto & tão corriqueiro elo União do Coimbra previsto da Naval. | basquetebol, Benfica e Atlético, que rea- o o o Porto, 2a8bi 


: j brança grata o tempo e dinheiro que por 
tão dia-a-dia que aié nos fica mai avos | que "geo Antimias com aus própria. Guta: | llzaram uma partida inferior e wm que | A entrega dos pomiios pare' o Ooncur- | aqui” dispêndeu” Findou 6 seu discurso | numerosas pessoas amigas daquele 


cá-lo. Mas julgamos indispensável focar | 2 O Acadêmico de Viseu também tirou | Os «encarnados» venceram por 58-38. o de Monção, é hoj c magistrado 

á ? o Ac je Vi re é 5» vencerá 2 so onção, e, pelas 15 ho- | convencido de que todos se compenetra- 

estes pontos só para pór em reltvo à | a aimejada destorra do Sport Conimbri=| | Bob a arbitragem do sr. Afonsc Cos | ras. Avento d o oo canon ora das | CON da nesessldndo di dar ORION ro 

infinidade de óbices que se deparam, | censg 9 que lhe val assegurar o terceiro | ta. Os Frupos alinharam e marcaram : no domingo, pelas 9 honas e meia tévo possível à maneira acolhedora como No Tribunal do Trabalho, com & as 

a cada passo, aos dirigentes de Uma | posto na ciassiticação da eua série A| | Benfica — Campos (2), Morais (12),] A classiicação de domjngo, de Valen- | sempre se recebem os nossos hospedes, |Sistência de diversas individualidades do 

Associação como a de Avelro. Ouarense não conseguiu tirar proveito | Homero (15), Trindade (10), Montalvão toi à e 2, Manuel Ca. | o que já é por assim dizer proverbial, nos | foro. dos representantes das Companhias 
Ainda neste momento se debate um | do facto de jogar no seu campo e assim | !17). Leonel (2) e Jaime João, dido; 3.9, * Adelino Pinto; 7.º, | habitantes das Caldas, de modo a poder |de Seguros junto do Tribunal, de todos 

dos muitos problemas intrincados do fU- | teve de admitit um empate imposto pe- | Atlético — Tavares (1), Luís Pinhet- | 69, 40 10º Alberto Candoso. cativar, » que constitui a melhor lorma |0S funcionários e de numerosas pessoas 

tebol, resuitante de um protesto do Alba | los vizinhos de Espinho. Lemos algures | IS (3). Alberto Costa (7), José Ferreira, de fazer turismo. realizou-se o acto de posse no cargo de 

a respeito do jogo disputado com o Cu- | que os avarenses operaram de modo a | Fernando Ferreira (2), Mário Pinheiro Sociedade C. de Arcozelo Seguiu-se, no uso da palavra. o gr. dr | Juiz da 1º Vara, do sr. dr. Pedro de 


cujães, É um dos casos que já citamos | merecer à vitória e foram tornadas pa» | '13), Maximino (2), Mendes e Avelino. Asdrubal Calixto, notário desta comarca, | Morais Campilho, que já havia exercido, 
em que o desfavorecido. seja qua (br, | bilcas algumas queixas ao mau trabalho q <> À entrega das Dombas para o concurso | 9 qual agradecendo ao presidente da Ca- | no mesmo Tribunal, as funções de Agente 
se julgará injustamente lesado. E se não | do arbitro a quem se argue de ter Invi Em jogo complementar, a reserve | do Coimbra é amanhã das ds as 17 horas | mara ter-se lembrado da sua pessoa para |do Ministério Publico. e que estava 
damos parecer sobre o assunto ( porque | “idacdo dols golos limpos. Parte da com- | do Atlético derrotou a do Bentica por Acerto de relorios "no domingo. das q | aquele cargo, não quis eximir-se à res- | exercendo as de Juiz de Direito na Cos 
não queremos complicar o que já se) pensação forneceu-a, porém, a próprio | 4-3. As 'S horas, E 


ponsabilidade de o desempenhar, contau- | Marca de Mogadouro 
do com a cooperação desinteressada e |, À posse foi-'he conferida pelo sr, dr 


à T tea! das pessoas que virão a ser seus | Américo Jazelino Dias da Costa, € 
Sociedade C. de Cucujães colaboradores, Apelou para todos os cal- | servador do Registo Civil em Gondoma: 
dera dra que. mo” Interesse de todos, | que Vinha exercendo as funções de Juiz 


mostra complicado em demasia Espinho com o brinde de César Ferreira 
Reconhecida a competência e isenção | que enfiou a boia nas redes de. Cân- | Começam, no dom 
dos dirigentes reeleitos, que todos 05] tara, 


dirigidos lhes dediquem a confiança in-| “As vitórias do Lamas, do Beira Mar 


go, as «poules» 
finais dos Júniores e da IX Divisão 


dispensáve: para a sus missão 6e lornar | e do Olivelrenos Tatinnirado as mareas No concurso de Valença, Antonto Mar | gs É substituto da 1.º Vara, 
ePetogo agrádâvel E ão Sacro | Sardoia ga censo, dunitEam as Marcas) xa ultima quartatetra procedeuas ao | Un. fot O concorsente destacado, tendo | dos, 8 dos, à tim de, AVE, 5 ing |... Depois da leura do acto e do jura 
Os jogadores da selecção portuguesa à partida do Aeroporto de Lisboa dabtusa pata da CU Marlaivas se afigurem com especial ex- | para” qumino “dio so eaimos A es | Olivetto, é fo prémio Cedo Sa, "OÃO do | entre as estancias que melhor. podem | MeTif, efa, Sandra 0 nova e 
ç DEbANÃO = ra de quero gripo de: DAMAS omino. são os seguintes: Ju Iveira, € 10º brémios, com os 3º, 4º, | seryir o Juiz impossante, o sr. dr. dr. José 
- g A Sanjoanense em frente já tapo furos ab T ntorese — Vasto da Gama-Portuense de [5º 70 € 9.0. O 69 concorrente, fot Ma rg H o ; Leite Pereira de Seabra, Juiz da 

JOGOS INTERNACIONAIS Um convite ao Belenenses para E j já tapou os furos abertos pe:as mais lou- to, no Parque das Camelias, às 11 | nuel Assunção, A solta efectuou-se ás 19,92 Somissão ficou composta Pelos rs. Yara, o sr dr. Manuel Rodrigues Ba 
jogar nas Canárias do campeão gaveta edit gieiplinates, Non fog oras | 6, 10 Porto-ACadêmico. io Elo. | horas é o Drimelio Domii Chexo As Já | Pgasar tl ea ada qui ani ão | FO, como antigo condisipulo, O ae, 
Já chegaram a Paris os jogadores E eumamente agradável, para quem | rificou-se n coincidência de magníficas pEos A furos Horas E 50. séxUndtS ria Silva, Apio Sotomaior, Manuel Gomes | Araujo de Barros em nome dum nume- 
E Clube às |redige estas despretensiosas crónicas, e Na segunda Divisão, teremos o Sal- 4 ? roso grupo de amigos e admiradores do 

t Pretende O Clube Marino. deslocar às exibições dos guarda-redes das turmas pos CE. E: Ss da Costa Cardoso, Vasco Albuquerque e Ç o 3 
portugueses | (Canárias em Junho, a equipa do «Bele- | saber que nunca foi posta em dúvida | vencidas que 'lvraram os seus Erupos eueivos-CHE, » o Basket-Continental. Es Sociedade O. de Cortegaça Rafael Calado, novo magistrado, o sr. dr. Manue! Car- 

o nenseso. afim de efectuar tres Jogos, à independência dos seus assertos Re- | ge punição maior. O grupo de Anadia, | (5 (0205 Tem importancia excepcional Ao findar a sessão, o presidente da | doso e o escriturário sr. Alberto Saraivi 
Num quadrimotor sueco da «Aerotrans- conhece-se que não há por detrás de | que vimos pela primei vez, delxou-nos | Porte se entron no fase decisiva das) A entega para o concurso de Monção, | Comissão Municipal de Turismo voltou a | em nóme dos escriturários do Tribunal 
port», seguiram, ontem, para Paris, Os Jo- . C, Aliviada-F. C. Marco qualquer comentário a lucrativa subser- | uma Impressão” confrangedora. Muito | 'fSUectIvis Drovas é hoje, das 18 às 20 horas. Acerto dos | usar da palavra e convidou os represen- | » Finalmente. usou da palavra o sr. dr, 
gadores portugueses que no próximo do. viência ou o mero gosto de fazer cen- : relógios mo domingo, pelas à horas, Pe a & Pedro de Morais Campilho que, como- 
dino enfrentarão os franceses no Está | || ; sur jempático: Jodavia, pelo aprumo com que) A «despedida» de um jogador E E Ss | tantes das agremiações à Feunitem-se em | go pela surpresa da manifestação com 
dio de Colombes. Como Peyroteo já se) A RA dia oro Tê Procuramos analisar os factos com | posição o Of nte A conimbricenso — Grupo €. de Lordelo do Ouro dados assuntos que será urgente resol- | UC o surpreenderam, a todos testemu- 
encontra em França, os que partiram on- | o é e cdregal» | objectividade, extraindo as Ilações emer- o nhou o seu profundo reconhecimento, 


ver. — €. 


fem foram os seguintes: Azevedo, Ca- | afim de jogar com o F. O Aliyiada. o | empre mê. musa de 


Beira Mar tem o primeiro posto) Avindonou a, desportt- 
pela, Cardoso. (capitão). Feliciano, Vas- |. Marco. O desafio esta a despertar | Scestar aigum serviço na valorização dos 


assegurado. Outro tanto não acontece] va, 6 Jogado clonal de] A entrega dos seus pombos para o 


fazendo uma referência especial ao sr 
dr, José Leite Pereira de Seabra, Juiz 


co, Amaro, Moreira, Francisco Ferrelta. | «tando entusiasmo, prata CEU Aero. Uma ver iniciada | Som o Oliveirense que, ainda terá duas | Cobmbra, Jóngo Simões, + gonsunso «le Coimbra, é amanhã das 19) Grupo musical — Conferência |da A 

Serafim, Jesus Correia, Araujo, Travas | A direção Dede à comparencia de to-) q “hoputa do Compeonato Nacional. da | Vkens pão isentas ide riscos, a de La-| (A mt mlecpodidas do bosque Sp) o a — Aoto de posse — Outras Depols de todos os presentes terem 
sos, Rogério, Bentes e Caiado. Com eles | dos 05 Jugadores. no seu campo, Pelas |7 Divisão, com a participação de um . rd Saia Soledade O, de Vilar 5! Paraizo notícias cumprimentado o novo magistrado, toi 
partiram q selecci dor nacional, Tava: 3 horas nar e erantanta do DIMAS dum rota do ibn e a » Gssinado o livro de posse 

ne E ga E, a pec quo NOTAS VARIA mo-nos obrigados a afastar todas e quals- E A entrega para O lrelno de Ovar, é MARÇO. 20. — O novo grupo musical | grararias Ressoas se ESA Li ler, 
Silva, o magagista Manel Marques, 6 ES : a quer. auposições sobre o valor comPa-) A Sanjoanense, ao arrebatar um va- VOLEIBOL aunamha, dese DO ds vo Mora gema clisdo, cuja organização am tempo | Eras: Já homenagem prestada (ão novó 
árvitro “Carlos Canuto —— que servirá de Auxílio prestad, Jube! tai lo que tizeramos antes), para seguir. | 'loto empate em Aveiro. mais allcerçou . poniclhta do cesta om Rd progradaS . 

duigrdo linho Cardifectorsé da cães adia dito o io nos “al par é passo, a carreira do que | sua posição, confirmando aquilo que | Prossegue, com grande entusiasmo. —u á foi recebido o instrumental o qual. | Um furto de orquideas... e a con 
ração Portuguesa de Futebol. srs. enge- da divisão menor o dabiido À detindes 9 prestígio do | havíamos ajulrado, A embalngem é vi- à dbsputacalo. afiipeonsho segundo nos afirmam. é o que há de 


nheiro Antônio Mascarenhas de Meneses + goroen e não vemos jeitos de a deter. melhor. O interesse que todos, nesta ci- | denação de dois «romanticos» 
4 t futebol aveirense. Ni esqueçamos que S DO or pod à Roca 

e dr, António José de Melo, e o dirigente | a comissão adminisicativa da Fedo- a e anres gesportivos estranhos à | O Shorting de Espinho ganhou em Ovar da H Divisão PELOS CLUBES dade, têm nela sociedade musical em) Os proprictarios da casa Morelt 
do Sporting, sr. Isaac Seguerra ração, tendo em linha de conta as difl- | reglão vivem alheios das ocorrências de | Droe vel, sem dúvida, que lhe per- curso, dá estímulo bastante a que os ele- 


Quando “chegaram ao aeroporto aa | Midia dSNÃo pes que participam no | che, interna mite no pelotão da frente] A magnifica modalidade, quo é qr 5 Ss mentos que a compõem não esmoreçam 
+ = d h ja e só curam de apreciar Pp ade. que é q 70 Sport Comércio e Salgueiros ó ” 
sa Rea sm rs Campeonato Nacional da 2º Divisão, em |o comportamento do grupo Indicado | colado nos outros dois competidores | lelbil. está a Erangear. nesta cidade, inu- p 8 no seu propósito de serem úteis à sua | ares de orquídeas desapareciam mist 


c! js TácI : ão. também, os | yj a 
varte consequentes dos pesados encargos | para preencher a vaga destinada a| Mas directos meros adeptos. e fácil, 6 Já prevêr. par REM. HUGE 10] E E terra. Que assim seja são. , viosamente. sem que as quantias equiva- 
EE poem a do pe aaa mada : a Cas | on ga grita dos Jogadores vaia bate é) nosãe oito ST CS O O cogu | nes emtastem na ca de apuros tia 
subsídio aos clúbes que disputam o re- A Sanjoanense não tem sido mais | &, Por Isso. não se perca a paciência) Gracas à Iniciativa dos dirigentes da Assoriádos que queiram doompar [iam elágess social, roalleon q: professor | LAtids ENtÃO, “JeNdEsCAUIN O etomanhicos 
ferido campeonato, O qual será tiXado, | feliz do que o Oliveirense fol, na úpoca | Na espera, O que não sofre discussão | Associacho, « ao insoflsmavel Interesse dos | nar o" arubo do honra podem marcar | £o, fis de Almeida Ribeiro. ds” Conser | Oi crOmanticos, autores dos furtos das 
para cada caso, em razão dos prejuizos | passada. Talvez até possamos conside- | n9 trio que, desde começo. melhores pro- À clubes o voleibol mortuense vive, Dresel | oe sens lugares na Casa” Castelo Rranco, | no Técnico do Ginásio desta cidade, uma flores. tendo verificado serem eles os seus 
Sofridos no decurso da mesma prova. | rar a sua marcha como bastante desa- | Vas deu. temente. num bom ambiente, que é pre: | Rua Formosa. 30 6 88 lho Técnico do Ginásio desta cidade, Uma | empregados Carlos Alberto da Maia Tel. 
a fortunada, isto, sem pretendermos esta- e a manter através de todos os dos salões do Casino do Parque, A apre- areias DjorHCaito Rep E ETaada 
ipa e à es na au ESMP onato, la, 2º Divisão, Dyosse Bonfim Futebol Clube sentação do conferente fot feita pelo | canto Real. da Rua de Alexandre Hareus 
“O Botafogo pretendo contratar | DT o [sue em maró alta ae ontuslasmo. Estão | E iam VEL ares cn) JAMO e 
so | iSpntadas dado fesnádoo 6 ne CNE | | Pogese ta comontenera” dos “Jogadores | PO ar erteiar a a viados 


-corônel Carlos Beja, os srs. engenheiro 
André Navarro, presidente da comissão 
o; dr: Mário 


o jogador do Benfica — Rogério ga cáções, dos. respectivos concorrentes estão | Ux categoria da Monta, no domingo, Pe) tou sobre as gentagenso dá cada “ulgados. en E E - 
EE a o oe savemo, so como A UTOMODIHISMO nata MA DOS HO, osso Tara fo | sea, 407 atantamente ouvido, acndo DG | edi, do ini st dE Toscato Peso R 
drs, Filipe Vaz e Lufs Viani desta capital, quer contratar o jogador | TONER ido a respondem Aporeliia os quolros 


Chico Oliveira, Mário da Conceição. | portugues de futebol Rogério, famoso 


—No lugar vago de conservador do | processo, representando-os o srs, dr AL 


Holmquist, representante da «ABA. etc. | extremo-esquerdo da selecção de Por- 1 Sporting Clube Vasco Gama to Predial, desta comarca, foi pru o Pinheiro Torres; 10) o 
Depois de tomarem o pequeno GÍMOCO | lugal. ge ref Sins Ee Ra E Vc PR a vs sr; dr. Carlos Manuel Pires do 8" de. APARÃO Barioss ADO sareio usidas 
no «bar», todos stram m de reforçar a si ha i i h [ER een 2x3 6 evem co) Lima da Fonseca, que tomou, no passa- | as testemunhas de 5 “ 
aguardando a chamada Para, entrar NO | ataque, o  eBotafofos não ge Poupa a O Rallye Automovel Internacional a Lishoa | “"i..,; DDS Sana e O A 1 | do dia 15 do, corrente, Posse, Ná Becre. | os debates. fo! Sida & Senteres, que con 
potente avião, ao portaló do qual se des: | sacrifícios de nenhuma espécie, em con- Nuno Alvares 14 3) Valentim, Hermínio Dias Leite, Pinia | taria do Tribunal Judicial desta co- | gena o primeiro reu na pena de 18 meses 
tacavam as figuras gentis de duas for sequência de possuir a «defesa mais se- Madalena mm 2 4 4 3]Abilio. Pinheiro. Albuquerque, Alexan: | marca. de cadeia e 4 meses é melo de multa 4 
sas «hospedeirasn suecas, gura do Brasil», segundo afirmam os cro- Continuam a aflulr do Automovel Clu- | eeiros sobre as quais o mesmo Clube 44 | Ota Douro 4 1º Sl|fre. Luciano, Amadeu. á á — No próximo dia 24, realiza-se, nesta | 5800 por dia, Dena- esta declarada sus 
Os jogadores e as pessoas que 05 | nistas desportivos brasileiros. O vice-] ba de Portugal numerosos pedidos, de | recebeu noticia. Senhora da Hora DA 17A No Parque das Camélias às 10,90: Tu-| cidade, com a pompa costumada, à pro- | pensa Dor espaco de tres anos, e a floris 
acompanham dirigiram-se para o quadri- | campeão carioca trabalha insistente- | portuuucses e estrangeiros, pará a suo <u> Candal (a) 20 2 [la Castro, Teofilo Ciro, Licinio, Fer- | cisão do Senhor Jesus dos Passos. ta Virgínia na de 18 meses de cadela, 4 


motor pouco antes das 8 horas e meia | mente para obter um magnífico extre- | inscrição nesta importantissima compe-) Em face do Interest que a prova está naudo. Mikuel, Matos “A procissão sairá da igreja matriz, se- | meses de Multa a 5800 por dia e 1000400 


Levavam com etes um jarrrão de prato | mo-esquerdo, Depuis de infrutiferas | tição internacional, que o mesmo Club | gesnertando resolveu à Comissão Des RESERVAS uindo o itinerário habitual. de, imposto de Justica. Contra es! 
presente da Federação Portuguesa para | «pesquisas no mercado» brasileiro, O) orgânica. integrada nas Festas Comemo- | portiva do Antomovel Clube criar uma O. F. «Os Ribelrcoses» DD tonto” fidedigna . informamenos | ontenios mandados tra está Soram 
A rancesa, e lembranças par: técnico do «Botafogon o uruguaio On- | rativas do VII Centenario da Tomada de | terceira categoria. para carros até 750 €; | Centro que foi requerida autorização para a Sp Et e 


ces to apre- a 
gadores franceses, que eles mul dino Vieira, iançou as suas vistas para 
clarão, certamente: pacotes de bOM | 4 aroentina e depois para o Paraguay, 
mas nada conseguiu de proveitoso, 


Lisboa, c. de cilindrada, com pretnlos no total | Nuno Alvares Pede E EOREIINÇAS x Jog; - 
Até esta data já efectuaram inscrição | de 8 conte desde que so apresentem. | Mndalena E PE gi Tra ER De ne 
derinitiva, 9s seguintes automobilistas: nela menos. 6 carros com costas caraoteris- | OL* Douro (a) E A DR catia 


construção duma casa para cinema, com- 


portando para mais de 1.300 espectado- | Feira Suíça de Amostr 


sol 


' uma parte do filme | da incessante batalhar oscre. OR IUODESES: Lechel Coslho. O E hofe. na sede, pelas 21 horas, para se E aço 
: pe ste 1 r salhy | IUUDESES. Lecbel Cones Coglho. | teas do eliindrada, Senhora da 1 PRE peniqe PR a 0 ; 

«Triunfo», dedicado ao jogo. na qual Io” | vendo para all, te-egrafando para acolá: |) Eurico José Vilar Gomes, Lutz Alberto | “Assim se dará uma compensação mator | (a) — Tem uma falta de comparen- Dipo desire oro Aga 2... “ E EPT O E RPA a 
tervieram, também E surgiu “a grande. informação, Tranami- | Fereetra Alves xotista, Vertando Baltir Mequenos automoveis, que. todavia, | la às 16 horas, no Jundim da. Cordoania, oficias e Vise Amosttas. Na Feira, cada ver mais vasta 
4 tua um antigo adepto do «Botafogos, | do lolmarco, Amadeu Dusrte de | poderão concorrer à segunda ' categoria É ae : ; , . V ; 

ds 8 e 40, o aparelho começou a rotar | pico UM dm tp ar a Pes | io u voder vá ego) <u> para tomarem parte ma prova das Jun e melhor apetrechada, pode o visitante 


Azevedo. José Emídio da Silva Junior.) ou à classificação. desde que a pontla-| xo próximo domingo disputas a ter- 
Frankilm Rodriaues Barbosa Filipe eu] cão atingida tal lhes permita. ainda us, | ori TOS o Rs RI Ga 
saude. Dr. Antonio Bastos Guerra (a par | como é natural, não possam acumular os | euíntes Jogos: 

: D ab; É 
Hr pd Mota Ouros CR A BURRO É bao ee da ntemente. rs mpo da Madalena — Madalen: touros — Representação nas come- rod Dede a ira atividade Pira 
vlivetra Nunes, Li po Lobo, Ar oi entro U, P. Reserva, às õ àri i 
tunio Lettio de, Oliveira, Ernani Rama eus DD TOS E CON 2 NETO DE: AS morações centenárias de Lishoa — | beleces novas e interessantes rejações co” 
anti Lobo, Carlos Alberto Borba Baeta, Em. Monte Grasto — Nuno Alvares. viroulo de Gultura Musioal—Outras | 7º" m os meios da exportação. 


na pista; mas, por ter de aguardar a 
Alerragem dum quadrimotor da «Pan 


Ameriro, 1d eleeou da 8 8 08 qu | GOO bo amparho! ve portugues 


Sed ge | iembrou a hipótese de trazer-se para O 
acompanham eta feira Rio O famoso exiremo-esquerdo portu- 
avião, na Pi gues Rogério, jovem «artilheiro» dos 


tas de Preguesia, de «O None Desport = a orientar-se, facilmente, em pouco tempo, 


e fa : to-Lisboa 
mente fazem a carreira Rio-Lisboa. Esse A iluminação da cidade — Praça de | Sobre a produção das industrias sulças, 


compreenderá 
desportista que mantém estreito contacto preender 


os se. 


Es, ultimos encontros internacionais e cobi-| Antonio Joaquim Correia, Jorge Monte] | tambem interessante frizar a attu-| Candal. Honra às 1045, arbitro U ici rese< 
Logo de pi Tale" | ato de trt mo, poor apanho é ao) tbt Maul Núnco os Sugestão dá | pi Moção 5, RotueOis onto Et Da Figueira da F 
a Paris, j gentinos, estes, por o de ) 8 — Morber j o que, PrOmete! serva do | uonra. as 10,15. arbitro, Ni yares, E APOSTAS 
1% horas e 19 minutos. Eoremo' de Avimégro, que recentemente | (srancêsi Mermanh Nigg (suiço) Man Yan-| elevado numero de alojamentos aos con: | “Em Teca” een enhora “da Hora aa TARSO, NM: 7 A sluminação desta diz [1] Iguelra q FOZ 
Os Jogadores portugueses avresen- o e Pes Tea jden (holander) Charles Renaud Pet do BR Di it CN e El Honra às 10,45, bitro S, Roque ias cltadinas dese parecem, por VEZeS, ss 
Cabin do despedidas ao Minis- | csuções parava” vinda de Rokériu para | Vhíntco de breves dias sho esperadas | nectivas tabelas, om dois dos seus hoteis | No dia 25 infeia-se o campeonato Mi PTE E o CAgda que] FESTA ROFÁRIA — D Dar cia 
tro da Educação Diroetor | o Rio de Janeiro estão, muito animadas | multas itucricõm de portuguesas é astran- | o É da I Divisão o roblêna Está a Sêr vigocisamente en qa Aa Po pe o ra 
sportos vi eta frentado, para o que se realizou já em | nagem ao Brasil e aos á a 
dos Desp a mato sitintação “a posaibi dade “di —— eve medlitiaso no, nroximo, domingo o cam e Lisbon uma reunião na, Direcçãão Geral Dristleiros, na “Pretença. do rotário” da 
r ral dos Des- |" * Fra ad s : ER dos Serviços Eléctricos, em que tomaram | Clube de Recife, sr. 
Estiveram na Direcção Ge: ASTAGE TA SMO uma pás brilhante para a história do Ja ser axuardado com o mais vivo inte- PORTO parte o director geral, o chete do distrito | sua esposa, = o oa a tda, 
s Melo e eng. Masca- “Po 08 5 =| Estão Inscritos os se; os x de Viseu, o presidente da Camara local e) Do Rotary Clube da Figueira estavam 
dr. Antônio Joe de acompanhados pelo vem a Portugal, em Junho rontisoos “68. excglêntos Fesintados epi: | cntezorias do silonrgo o nalcanasa dom o presidente do Conselho de Administra: | presentes, quase todos os componentes. 
seleccionador nacional sr. Tavares da Sil- A importante reunião de ontem, | dos pela reunião de ontem — de êxito, | demica do Espinho, Sporting de Espinho. rc são dos Serviços Municipalisados muitas damas, rotárias e alguns convida- 
cecomadores da equipa nacional que.) RIO DE JANEIRO, 200 Clube Vi a igusimente, para o sr, Mário de Carva- | F. O, do Porto, Vilanovense, Leixões E = Oxalá que, finalmente, este” magno | dos. 
a en RAdo re O avião "para Paris atim | co da Gama anuncia novamente uma) na Delogução da Direcção Geral | fi” Que acaba de prestar um valioso | Académico. = » Leixies e) À feira de São José, |probiema seja resoivido, para benefício e) Fez o elogio do Brasil e recordou os 
de “no domingo, defrontarem a selécção | excursão a Portugal. A Direcção do dos Desportos serviço à modalidade, O enlendário da 14 jornada, é como prestígio de todos. a cordiais laços de amizade que unem, des- 
francesa. clube Tuso-brasteiro disse à UNITED se sermos: 0 em Leça do Balio está à passar por reparações que a | de sempre as duas Nações Urmãs, o se. 
Depois de apresentarem as suas despe- | PRESS que a sua equipa de honra de O torneio do F. O. do Porto Na Santana — Leixdes-A, Academica devem tornar uma das melhores da pro- | Maurício Pinto (presidente) que, grande 


coronel João Sacramento | futebol irá a Lisboa, duranie os festejos Conforme estava previsto, realizou- 
das e doe ter desejado as melhores | dos centenários portugueses, no próximo 

dirigentes e jogadores fo- | mês de Junho, onde se demorará uma 

ministro da Edu- | semana. Acrescentou que a equipa do 

«Vasco da Gama» partirá de avião do 


a | Reservas ás 9195 A ) víncia, a nossa praça de touros. O pri- | conhecedor da história da Figueira, refe- 
-se, ontem, à noite, na Delegação da Di-) , O torneio para sócios é almpatizantes | a morto oo e Honra d não se realizou, práticamente, | meiro” festival taurino realizar-se-á em | riu passos deveras interessantes da vida 
recção Geral dos Desportos, sob a prest- O o O a | No: Parque das: Gamell E devido 'á ciniva 29 de Junho, com uma garraíada que reu- | comercial desta cidade em relação com o 
dência do sr. Mário de Carvalho, uma | referimos mm fot Marchdo nado DO DEEP PS CT Sport-Cut, E nirá grandes atractivos. O novo empre- | Brasil e dos laços espirituais que unem 
importante reunião para resolver, em | tas, NO campo uição. a. às 21,90. arbitro. Vilanovense. sário arrendatário, sr. António Rodrigues, | os dois países e em que tanto têm colabo- 


2,45, ardt- 


prosperidades, 
ram recebidos pelo sr, 


cação Nacional. ! A. — &— Campo do Sporting — sporting-Vilano- |) No pitoresco parque de Sant'Ana, : dr 

Federação Portuguesa | Rio de Janeiro para a capitsi portuguesa | definitivo, a situação directiva da A. PARTO RHine é nu pi Pp » | do Cartaxo, tem como seu representante | rado o figueirense dr. João de Barros e, 
ao O Pissidente da Federação cupoPires | no dia 10 de Junho, devendo regressar | P. À. REMO penso Rescrva. às 2045 € Tones, às 20,5, | freguesia de Leça do Ballo, a dois | nesta cidade o sr. Luciano Dias de Sousa, | de além Atlantico, O saudoso, escritor 
de Lima todos os componentes da équipa | no dia 24 do mesmo mês. Compareceram os seguintes aelega- Ne Campo dia rc Porto | passos da Ponte de Pedra, realiza- | elemento insubstituível nos assuntos da | dedicado amigo de Portugal — João do 
de Lima tal com excepção de Pelroteo | A direcção do «Vasco da Gama» con- | dos: Alberto Delgado (Académico), Are Am SeRGias Seco IRROS Sul per Aa Da do a . Porto T ala do São Jon, | festa brava Rio. Referiu-se, largamente, uos prosa- 
dao já se encontra em Paris, cluíy afirmando que o «Vasco da Gamas | naldo Borges (F. C do Porto). Jullo gal Asatemico. Reserva. 2115 0 Honra às 91.45, | -se, anualmente, no dia de São José,) *— A Junta de Província da Beira Alta | dores é poetas brasileiros e, por ultimo, 


e Braga), Renato foram adiadas 
Bee lctina de Braga). Belmiro Per- Magníficos programas, que devem pro. 
to (vhanovênse) e Manuel Dias Ne- | Foram adiados as regatas escolares do | Dorcionar excelentes — ispectaculos nara 
ves (Operário). Faltaram o Salgueiros O | Sul. ortanizadas pelo Centro Especialt- | DO propaganda do, pvoleiboly 
o que quere dizer, que a | indo, de Remo, da Mocidade Portuguesa 
gtande maloria dos «filiados» na À. P.A. | Forum estabelecidas as seguintes da. 
«“ompreendeu à alta importancia da reu- | tas. 


grande feira franca. resolveu fazer-se representar nas come- | manifestou a sua esperança de que os 
Este ano, porém, a chuva fusti- | morações centenárias de Lisboa. com de- clubes rotários de aquem e de além mar 
ante não permitiu que se fizessem | Putações de todos as Camaras da provin- | conseguissem estreitar mais ainda a ami- 
g que cia, acompanhadas pelos seus estandar- | zade que une Portugal e Brasil. Dirigiu 
as costumadas transacções de gado, | tes e por motivos folclóricos. especiais saudações ao «companheiro» sr 
alíaias agrícolas e toda a série de] | —O Circulo de Cultura Musical val | Elísio Gomes e a sua esposa, que breve- 
efectuar o seu 5º concerto nesta cidade | mente retiram da Figueira paia o Recife 


mbro do Governo manites- | jogará em Lisboa no dir 16 de Junho 
to apreço pelos referidos elemen- | próximo com o «Sporting Clube de Por- 
tou Sugurando-lhes um bom resultado de | fuga» ; no dia 18 com o «Bo: 
o honrarem a camisola das qui- | no dia 20, despedir-se-á dos 
sitanos, enfrentando o «Benfica; 
Sabe-se que elevado número de por- 


nas. 


Desportos militares 


tugueses e brasileiros estão a preparar- 


: Dia 20 7 ; pras» é de uso fazer-se em 
- ivamente para visitarem Portugal | nião, de cujos resultados estava depen bla 25 de Abril. às 10 horas, elimina-| Cavalaria 2 e Artil fcomprasa.que com a apresentação da famosa violonce- | e enc | pe 
«PROVA ERNRADRDINARIAM Dea ES CTostaR centenárias Portugue= dente de gutáro do atletismo nortenho. | ras de scólas sunêriores, a, aj he di red reb ca anna isa] tais dias. lista Guilhermina Suggta, que virá pro: | fa IRINA 
E 1 te q iniciar os trabalhos, o er. Már ais, e Maio, elimina E orelonar mais umas horas de indelevel | rens otários do E 
DA A. sas, aproveitando simultaneamente caia a tra hrnhantissima oração | rias de escolas secundarias. ds 9. horas, Os barraqueiros levantaram as| pt renses aos rotários do seu clube, se pos 


oportunidade para verem a actuação do 
«Vasco da Gama» em Lisboa. —U. P. 


prazer a todos que, em boa hora, se ins- | cível, aos de todos os rotári D 
tocando a necessidade de dar à moda- | « finais de escolas médias às 9,90; dia Para o campeonato de futebol da guar- | SUAS tendas, Os moços e moças que | Cratera como sócios da delegação de | Com palavras de alto a 


Udade, entre nós, uma situação legal eJá. finais de escolas secundárias. nição militar de Lisboa efectuaram-se no | se aventuraram à chuva, na mira) Viseu daquela organização musical. Brasil e para O sr, Elísio Gomes e sua es- 
db a melhor harmonia entre todos. Es- | Os sortelos das bistas e das embarca | campo de Santo Amaro, os encontros dos rmarem a tradicional «carreira» |  —A Junta de Provincia da Beira Alta | po , ainda, di ã 
Careceu que tomara a iniciativa da reu- | cos renlizam.se no Palacio da Indepen- | quartos de final nos quais se registaram, de formarem a tradicional «c: posa, usaram, ainda, da palavra o distinto 


Os Jogos da jornada de domingo 


OQUEI EM PATINS 


: . a segunda Jor- ) 

po Fito, DO DONO ana da A: fito, para dar aos clubes todas as pos- | dencia no dia 21 de Abril, para as es. ) Os seguintes resultados : de namorados, encheram a peque-| yiidol COM AS Gdade é com Igual | tras e de, Jercenno gorasiletra de Le- 

Edo Portos, com os segulntes Jogos Rbilidades de, por st sós, e em assem. | colas superiores e no dia 26 do mesmo | Cavalaria 2-Engenharia 2, 4-1. nina capela, assim como as lojas| quantia o Museu da Guard dr. Adelino Ferreira de Mesquita e/0 pros 
“Seria A — Valonguense-Senhora da Foi, mais uma vez, adiado hleia geral, elegerem os futuros dirigen- | imés nara as escolas secundárias e mé-) Artilharia Ligeira 3-Base Aerea 1, 2-0.) do lugar. No Comando da Polícia, está depo- | fessor sr. Rul Fernandes. Martins. 'Por 

CA E engenalo Indo de do O a tata RAS ed | o raçãs MS e Fol triste, este ano, o dia da feira | sitada uma chave de tenda que se entre- | último O sr. Elísio Gomes agradeceu às 
ai Devido ao anau Séria” o “problema, por força do «eu | Um trofeu instituído pelo Comissão]  F de São José, em Leça do Balio, | 83 & quem provar : palavras de estima que lhe haviam sido 
Custolas-Boavista, RAT ama sol Pº po) pelo A repressão à mendicidade começou | dirigidas e a homenagem que o Rotary 
Serte B.  Salgielros-Pedroucos. Poda TRiio que estava, marcada pêra 0 | AR Mário de Carvalho —feliciáimo Municipal de Turismo da Fi- O STE MCO NGS Desp talos E qua | ms 0 é já a fazer sentir os seus efeitos, graças à | Clube da Figueira acabava de prestar ao 


Bonfim Ermesinde. erluk das Condominhas. 

D, de Portnaali. do Freixo Vrova dave começar: no próximo do- 

Serio O — Castelo Frane imingo, mo stink» do Lima, Jogando às 

HOR Ore dO OTA ida 17 horas e meia o Académico A contra 

Fiquetrense-Estamarão. 1 a Acadêmica ide Espinho, e às 18 horas 

dano ao Mer EnCA v imala o Carvalhos contra o Acadê- 
ja-Canide 


louvável iniciativa do comandante da Po-| Brasil e aos clubes rotários 
na quir oração, exuberane de Judicioas gueira da Foz comemoração do seu aniversário | Ordem Terceira do Carmo | ess. capitão Euciides” de Barros, à | manifesta a qua Tira ico prasleiros é 
considerações sobre a situação em que STS IRS a Val constituir excelente demonstração concessão “de subsídios pelos organismos | o Rotary Internacional co Leo ee 
se encontra a modalidade reteriu-s egutas da Figucira da Foz, entre | ge camaradaxen desporti q banquete oficiais e à cotização de grande parte da | de conseguir a finalidade do seu lema 
a SR CON EANHAS; Pró POr é disputada à taça «Co- | Comemorativo do Tor anel utio | sob a presidência do provedor, sr. | população local. «Bem Serviry, estreitando cada vez mais 
gal-Espanha, cujo  Exito — afirmou e Muntelnal de Tuvismo». oferta da- | onte” Desportivos. PA amveisario de 10) gr Adriano Pereira da Silva, ladeado )  — Foram concedidos os seguintes sub- | à amizade do Brasil com Portugal — os 
pode desde já acalentar-se. Mas para tal, | unclr organismo. em duas mãos pensan- | cerca de 200 desbortistas de quase tudos | peio sr. Francisco de Paula Ferreira, | sídios de assistência a instituições de Vi- | seus laços espirituais e nos seus Inte 


nico ; e 6 efectuar 7 Ti 
pe disse ser necessário dar, antes de mais, | dose tá. efectuar a primeira regata em | os clubes, englobando alguns dos” pone | reuniram-se, em sessão conjunta, &]seu: Asilo de Santo António, 12 contos : | resses comerciais, 


Vilanovense 


portos, os srs. prof. dr. André Navarro: | ) Vasco da Gama, do Rio de a 


e Ra Está já formada a equipa de Lisboa janta! € segura aos destinos-da A.| Junho. integrada z festas de S. João. de nortivos da cidade. O banquete terá GS INC da e o Definitório ea IR TEREI e RA io Rca da La Gomes fo: 
a) que vai a Montreux Seguidamente, cada um dos aetega- PUGILIS lugar amanhã nelas 20 horas nu sede no | ho oroposta do provedor, fot apro- | “PA comissão de Construções Hospi- | rotárias « um lindo samo de finos Cua 
Varsim-D: da Povoa. A cauipa de Lisboa que representará | dos apresentou os nomes dos seus can- MO tube Fentanos Portuenses vado um voto de congratulação Pela | talares estuda um projecto de ampliação | senhoras presentes é go ea ELI IG RelAS 
Seria G. — Maense-S. Pedro da Cova: | Portuval no tomelo da taça «Europa» a ldídatos à futura gerência | associati presença do mesário da Ordem, sr.| do nosso hospital. procurando. construir | foi feita oterta de um galhardote de Ros 
Rio Tinto Fanzerense. Conlizas em Montreux, nos Broximos dias | Pelo É. O. do Porto: Joaquim Moretra | Ara triunfou do belga De Greet ; z Comendador António Pimenta da Fon-| um bloco cirurgico, um pavilhão para | tary Clube dê Figueltas bandado do Ro 
Souzense-Atletico. 4.47 de AbrU proximo, ficou assim cons dino e a en seca, que Ea + Péolon ada | don jd, | doenças infecciosas é um banco com to- | —C, 
Serle H — Penaflel-Rebordões titutda pelo Operário: Fernando Alves. dera | O (OS CamPeão espanhol Inácio Ara ds está completamente restabelecido. Alh:| das as instalações necessárias. Su REM Ene 
Freamunde-Amarante. Cipriano dos Santos (Oquel Clube de e O ED AOE CIR a DOME Sportink | pôs fora de combate ao 3+ assáito O ' da sob proposta do sr. provei Sata — Pelo ar. governador civil de Viseu, E 
'Pirsense-Paredes. Sintra); Emídio Pinto (Clube Desportivo | de | eso e viii venses Eduardo | Delka De Greef. Na mesma sessão, que MM PINO RAL resolvido pegiatas na acta, vo dão toi requisitado superiormente um inspec- H 
6 jogos, são realizados nos campos | de Pa de Arcos); Alvaro- Lopes (Ass, | GU Pipipeld ço oder Temóteo: | Sº realizou na praça de touros, Juanito pemurvel EoConH ai a GiEo o qErat = tor de Assistência Social para realizar 0vod e qrzim 
dos clubes indicados em primeiro lugar | Acndemica da Amadora); Antonlo Henri- DERA Sadênios do Bisa arolo” Rt: | Martin, campeão de Espanha dos lev 4 Adu dL, ic rea tios | da )um inquérito ao Hospital de Tondela 
Xontin-Ermosindo go e ttde, Desor jo UE, Paço de Aço) Fies Pio Bando porn cpa anta DIOR | | error a suásiçio Som aigunãs nº) soro do mero Cd ir À gjssa do sutrágio Est 
Futebol Benfica): Antonio de Jesus Cor- | | Só,0 Académico não arcar a: | lizeram combate nuio, À (AU: Mosas ofertas, contribuindo para mais | Viseu, A sua vedação está a cair de po- E RAgOS, falta 


Ss o CG) mpla assistência a prestar aos seus dos ! P— TF 
Realiza-se, no domingo, no Campo «Soa- | rein e José Correia dos Santos (Clubs | semar, embora condicionando a sua atl- qu a tj d o do campo irregular. chelo de pelo mar — Outras noticias 


u ” osos irmãos beneficiados, Pes, 
tos Martins, nelas 16 horas este logo, Desportivo de Paco, de Arcos). Tide às nomeações feitas pelos Outra GOLF z NVL A Ç= un ordo com o estudo práviamen- | imã nos dias de chuva, de sulcos é des- Done TE TA O a 
que está «lespertando grande “interesse, Rs clubes. ' a VA te elaborado o após a apreciação de] VONÃO | as os ainda hoje não está | do benemérito da obra de assistência da 
dado O valor do arupo visitante que ao! ANDEB Um grande passo foi dado pois, para À ' tUL a dar COronostas bars. 8 adaptação ds ss balneários a o) atá | do benemérito da, te assisten 
senta todos os seus titulares. que o atletismo portuense atinja o nível | À (a ren pea oradores E 7 toa aidoiras do hospital » óleos concluido e impôe-s PE nad ou- sola Correia a Peixoto. 
a E sê actividade que há muito se im-| — «séniores» do Clube de Go QURIV ) SAIAS ; esados, foi feita a adjudicação à | tros s . sa vas s 5 
E E dono apoiadas pedi os EEN Dea É = lo Mirârnho Fl aliada PARDINI BAR) | lisa! rrononente que melhores Coma, ente, de raio, shamamos, Qua | Vo Aiam dos pobres axsiuram os alunos 
À Associação de Andebol do Porto | ças à decisão do Académico em tomar ções é mais garantias oferecia, o a . 
Etectua.se domingo, este Jogo a contar | marcou. para domingo, os “seguintes | barte nas funções directivas da A. P. A | jm virtude do mau tempo, a festa or- Sora, essa, qeiiboração teve, & Mena ) Cha, Qui go io gem. Prestgiado o des Besc da tania do dr Francisco Inácio 
vara a Prova Extraordinaria, ro dE e à Só por este motivo — se Ur o de | canizada pelos Jogadores «seniores», que a en a >.< da Cunha Guimarães. 
A visita da equina do Fanserense. no | Divisão de Honra cm Acndômio o | ao de ontem, O atletumo. portuen- | itslula tambem provas de golf, 6 que es. DO O PUTaR E rito DO —Para Madrid, Valencia, Barcelona 
campo da "rerrarta. astã sendo aguarda: | Faia (O O Mendes “to clunço, "do | se não pode ter actividade certa sem a | fava Marcada mara domingo, fot adiada à São de vapor. ENSAINO |: vais atim de contratar artistas para 
repor Salguelros. à8 10 horas; Boavisia-Leça, | colaboração, preciosa e prsetígiosa do | Pat? data à desirnar, oportunamente “Aprovaram-se o relatório e contas 4 próxima Sposa de Vero, partiu, há 
em  Erançõs, sa horas e meia, elupe do Lim à «ie-| VELUDOS E TECIDOS d À 4 respeitantes no exercício de 1916; € E] piarção do Distrito Escolar OST Artur Aires, direetor do Mo- 
Primela Divisão — M nho-Desp, de icou r isso resolvido que os del E ta -se versos nt Ú xd dd » + 
JOGOS PARTICULARES Poruiga am” Francos, do 10d e Eos | gados dos clubes, voltem à reunir agora V fi: À se deliberado | Conslgmar “nat acta ON Porto mos Or SiaBoio Pedro da, Silveira Cam, 
hs Los-Spol ” de um vi ms val é . a Is 
Du ed ão Dee E Ee Per REsp Aee! PARA ESTOFOS Rentaitores E Pede-se a comparência da sr- D. Fe- | estragos que o mar vem fazendo junto 
no Porto e A: Borto-Bounista, | 35. ” lisbela Carvalho de Sousa Nova, nesta | Sa fes de Lapa Der comme eatrd Te 
O Celta, de Vigo, loga mo” Sulguótros, às q horas, e Ferroviá: | já indicados. e mais aqueles que indi- Durante o mês de Fevereiro findo, | ires Elas. f pá os lo: 
em 10 de Junho mios-Sport em Bonjola, ds 5 é 30. gar o Académico, se formar, em defini-) Os mais lindos padrões aos pre: fizeram-se nos pavilhões e enfermarias cais /onde sa projéctam grandes oras a 
R corpo ; o. Hospital ; i à é 
Em netribulcão da visit, O Celta, de | datos o nica O ae ot | MACA. PA. Esta ilita será eleita numa | ços mais económicos. 7 cirurgicas: 1.282 tratamentos e Curatl Conservatório de Musica) —wo próximo dia 31 será eleita a 
r. Mesta cidad tra a | nas Cuvadas, às 11 horas "Vassembieia geral, já convocada por acor- DAMANETO Angulo de Sant: 7 2) vos. e 38 consultas e fornecimento de) Amanha, sabado, quinto dia de pres: | nova direcção da Empresa Praia Turis. 
Vizo, deve Jogar. nesta cidade, con E A gulo de Santa ii e a o e preso] no o 
Futel Clube do Port di: — O Jogo Leixões-Porto, da Divisão do geral, para o dia 7 de Abril — data medicamentos a outros tantos Irmãos tação de provas para os concursos de | mo-Póvoa de Varzim, estando anunciado 
Go a “não se efectua em “que: Por certo, se escreverá mais Catarina e Fernandes Tomaz. beneficiados. issão à Orquestra do Conservatório, a assembleia geral para esse dia, — C. 
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O Comerrio to pam 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia Nacional|EMILE HENRIOT 


prosseguiu o debate sobre o inquérito 
aos elementos da organ:zação corporativa 


A" sessão de ontem na Assem- 
bleia Nacional, que se reuniu para 
continuar a discussão àcêrca do re- 
latório sobre a organização corpora- 
tiva, assistiram 73 deputados. Pre- 
sdiu, como de costume, o sr. dr. 
Albino dos Reis, que declarou aber- 
ta a sessão às 15 horas e cinquenta. 

Depois de aprovados os «Diários 
das Sessões» n.º 101 e 102, e de lido 
o expediente, foi concedida a pala- 
vra ao SR. DR. SÁ CARNEIRO, que 
requereu que pelo Ministério da 
Justiça, lhe fôsse concedida cópia 
do projecto do Código de Locação, 
do sr. dr. Pinto Loureiro e do pare- 
cer elaborado pelos srs. professores 
drs. José Aiberto dos Reis e Adria- 
no Vaz Serra e também cópia das 
actas da votação do parecer da Câ- 
mara Corporativa sobre q seu pro- 
jecto âcêrca do inquilinato. 


A disparidade entre as Casas 

dos Pescadores e as Casas 

do Povo 

Entrou-se imediatamente na «Or- 
dem do dia». O sr. presidente conce- 
deu a palavra ao SR. DR. CARLOS 
DE AZEVEDO MENDES, que, de- 
pois de elogiar o sr. professor dr. 
Mário de Figueiredo, que presidiu 
à Comissão de Inquérito aos Orga- 
nismos Corporativos, acentuou que 
o relatório da Comissão não devia 
ficar circunscrito ao «Diário das 
Sessões», mas ser publicado, de ma- 
neira a que todo o país o pudesse 
conhecer completamente. Disse de- 
pois que o relatório veio provar que 
os principios não foram atingidos e 
reclamou pronto remédio para todas 
as anomalias verificadas, 

Referiu-se depois à passagem do 
inquérito que se refere às Casas dos 
Pescadores e Caixas de Previdên- 
cia, pelas quais os Operários, segun- 
do afirmou, contam largos benefi- 
cios. E sobre Caixas de Previdência 
afirmou: As Caixas avançam por 
certo nos seus auxilios; para isso é 
necessário que os 524 mil contos 
acumulados sejam garantia desse 
passo, com a construção de casas 
económicas para os seus associados. 

Quanto às Casas do Povo o ona- 
dor afirmou: 

— Diz o relatório que elas não 
atingiram o fim em vista, Devem 
por isso fechar-se ou reorganizar- 
se? 

— São somente 21 as Casas dos 
Pescadores. Dirigem-nas oficiais de 
Marinha, homens disciplinados e 
cumpridores. As Casas são modêlos 
e tanto assim, que em 1946 tinham 
o fundo comum de 673.368$35. En- 
tretanto as Casas do Povo não têm 
quem as dirija com competência. 

O rural é refractário à associa- 
ção e sobretudo desconfiado. Só com 
realidades palpáveis se convence. 

As 582 existentes — note-se a di- 
ferença, disse o orador, com as dos 
pescadores, que são 21 — têm o fun- 
€o comum de 3,711.033$58, Impõe-se 


portanto dar-lhes força e prepará-las 


cuidadosamente para que sejam 
centros bemfazejos, onde a gente do 
campo encontre auxílio para si e 
suas familias, na doença, invalidez 
e amparo. 


A apreciação feita pelo deputado 

dr. França Vigon 

Sublu seguidamente à tribuna o SR 
DR, FRANÇA VIGON. Começou por pres 
tar homenagem ao sr. dr. Mário de Fi- 
gueiredo e aos seus colegas da Comis- 
são de Tumiérito, lamentando, mo eu 
tanto. que anime à entrega do relatório 
e o romeço do debata mão mevliasse mal: 
de meta duzia de dias, ou pouco mais 
pelo que não ficou dos deputados o 
minimo de tempo indispensavel para a 
meditação cuídádosa, e a tomada de 
notas que e: a consulta do docu- 
mento da comissão — para mecolha de 
elementos indispensáveis. 

Passando propriamente à análise do 
relatório, o orad e das despe- 
sas com os «dirigentes 
dos Grémios facultativos e o seu nome 
ro, afirmando no decorrer das mas .com- 
slerações não ter duvidas de que o 
relatório val ser analisado fora da Assem- 
dicia, com diverso espírito, não falando 
quan se úsforce em procurar tudo o 
que convenha a tortos ojectivos poli 
ticos, 


Um despacho do 
subsecretário das 
Corporações | 


sobre obrigatorie- 
dade de prestação 
de trabalho 


por parte do pessoal 

empregado nas mano 

bras de entradas e saí- 
das de navios 


Pelo sub-secretário de Estado das Cor- 
porações foi, ontem, assinado o seguinte 
despacho: 


Figura no primeiro plano das preocu- 
pações do Governo a garantia do abas- 
tecimento do País que, em grande parte, 
depende da mais eficiente utilização dos 
navios mercantes portugueses e estran- 
geiros, ao serviço da economia nacional. 
Assim, convém reduzir ao mínimo a de- 
mora e reparação dos barcos empregados 
no transporte de matérias e produtos, 
designadamente, víveres indispensáveis à 
população. 

Para tanto é necessário assegurar o 
melhor aproveitamento das docas secas de 
que dispõe o porto de Lisboa, tanto no 
que diz respeito aos trabalhos de conser- 
vação e reparação que hajam de ser efe- 
los, como no que se refere às mano- 
bras de entrada e saída dos navios. Por- 
que a oportunidade destas manobras € 
consequentemente os trabalhos a realizar 
nas docas, depende das marés, não é pos- 
sível deixar de exigir do pessoal necessá- 
rio a prestação de serviços fora do pe- 
ríodo normal de trabalho sob pena de 
desperdiçar um tempo precioso, dilatah- 
do à permanência dos barcos no porto e 
diminuindo o rendimento da sua activi- 
dade em prejuízo sensível do abasteci- 
mento público. 

Nestes termos ouvido o Ministério da 
Marinha determino o seguinte: 

1º—E” obrigatório, sempre que seja 
reputada necessária, a prestação do tra 
balho em horas suplementares e nos do- 
mingos e dias feriados, por parte do pes- 
soal empregado nas manobras de entrada 
« saída de navios, nas docas secas e nos 
trabalhos de conservação e reparação que 
dentro delas devam efectuar-se, 

2:—O trabalho prestado nestas condi- 
ções, deve ser remunerado de harmonia 
com as regras adoptadas pelas emprésas, 
não podendo em caso algum ser paga re- 
tribuição inferior à que resultar da aplt- 
cação das disposições legais em vigor. 

3" — Este despacho entra imediatamen- 
te em vigor. 


e = 
As cheias do Ribatejo 


O subsecretário da Agricultura, sr 
engenheiro Albano Homem de Melo, par- 
tiu ontem de manhã para Santarem, em 
visita iv regões do Ribatejo, a convite 
dos grémios da Lavoura da região, onde 
vai tomar directo conhecimento dos es- 


Isto quer dizer que onde nho puser- 
mos mós toda a verdade o público não 
culdara de suprir a falta desta. 

Or Grémios são assim uma” espécie 
de Jesuítas da mossa época, Não há mal 
que se lhes não assaque, mem bem quo 
ce lhes almibua espontaneamente, por 
anais meal e sensivel que seja. 

O público não pode comparar, por- 
que mão tan à vista as dimensões que 
le dariam uma comparação, Não obte- 
ve todo O Denefínio que exigia e não 
sentin o amalefício de que o Jivraram. 
Tudo Isto, afirmou, velo à propósito 
de querer dizer que a excessiva, embora 
aparente generalização dos defeitos po 
dem induzir em erro, e por isso mesmo 
resultar em pessimismo, que não se 
Justífica. 

O orador lamentou que o relatóru 
tenha um lgesro apontamento referente 
aos Sindicatos, cujo funcionamento, con 
fessa, mão estudou, Não sabe que al 
tude Justificará este passo apressado do 
relatónio da Comissão, se a Omissão 
tivesse tondicionado sempre, só, o sou 
trabalho à indicação dos vícios, com 
preendiase que o capítulo sinúlcatos 
nada amais vontivesso do que 54 linhas. 

Falou a ceguir das Casas dos Pesca- 
dores e do Povo, dando amplas explica- 
qões acerca do funcionamento destos 
últimos organismos e da acção nestes 
dois últimos anos da respectiva Junta 


Centra 
Prestes a conniuir disse ser seu jn- 
que umas mezes por 


tuíto demonstrar 
insuficiencia de explanação dos Denefi- 
elos, outras por excessiva generaliza- 
ção dos factos, o relatónio pode induzir 
em twro na apreciação da organização 
corporativa, no Julgamento da sua acção 
e efeitos, 

A concluir disse não querer crer que 
a Comissão tenha esquecido esse extra 
ordinário movimento que não monreu, 
que há-do fontificar, o não querer crer 
que até ao fim persista no seu quase 
silencio q esse silencio, 


Organismos de coordenação econó- 
mica do Ministério das Colónias 


O SR, CAPITA 


HENRIQUE GALVÃO, 
que se seguiu mo uso da palavra, ocu- 
Douse largamente dos organismos do 
Coordenação econcenica do Ministório das 
Colónias, a que se faz alusão no rela 
tório, e terminou propondo várias solu- 
ções para aquilo a que se chamou o pro- 
dlema He coodeinação económica impo- 


A intervenção do major Botelho 
Moniz 


Faiou por fim o sr. MAJOR BOTE- 
LHO MONIZ, que disse usar da palavra 
como membro da comissão parlamenta 

A certa altura, o orador indicou 
designações e funções dos vários ele- 
mentos da organização corporativa e 
ainda os de protecção social, como as 
Caixas de Previdência, de Abono de Fa. 
mília, etc, dizendo que todos eles são 
angobados pelos ignorantes na designa- 
cão geral de Grémios. 

Assim se os géneros escasselam, a 
culpa é dos Grémios; se são caros, à 
rulpa é dos Grémios ; se há emercado 
negro» o mesmo se diz; e se não há 
transportes a culpa é também daqueles. 

E os pobres Grémios, mesmo que não 
existam ou só funcionem como prolon- 
gamento da Comissão Reguladora e de 
organismos do Estado, são sempre q 
«bode espiatórios de quanto se passa 
e não se passa em Portugal. 

Respondeu depois à pergunta sobre a 
torma de como se generalizou esta no- 
cão errada, absurda e simplista dizendo 

A causa partiu dos armazenistas 4 
retalhístas de mercearia, pois são eles 
ns autores directos ou indirectos da 
campanha e não va'e à pena agora apu- 
rar, se à responsabilidade é directa ou 
indirecta. A campanha foi mais tarde 
aproveitada por políticos de mentaiidade 
igualmente primária. O armazenista de: 
viava os géneros e dizia ao retalhista 
ique o Grémio não jhos entregava ; O 
retaihista depositário das senhas de ri 
cionamento dos agregados familiares 
desviava os géneros para o «mercado 


'umaram-se de tal modo as queixas, q 
parte das agremiações vão abrir dé pi 
em par as portas da liberdade de alva- 
rás, cotas de rateio de contingente € ou- 
tros valores negociáveis. 

Assim o quiseram, assim o tenham. 

Depois de tratar da posição de inqué. 
rito perante à série de problemas que 
ante si 6e Jevantaram q orador concluiu 

É evidente que apresentamos conclu- 
sões que às vezes podem não parecer 
bastantes, porque quando se passa da 
generalidade para a especialidade, é 
sempre impossível agradar a toda a 
gente 

Essas conclusões, a meu ver, e como 
bem se diz no relatório, cabem numa 
pequena série de conciusões gerais, que 
o enuneiam assim. 

O que é que nós pretendemos como 
remédio? Coordenar à orientação, sim- 
pilticar os métodos de serviços, Uber- 
tarmo-nos de pelas, resolvendo Os casos 
correntes. 

A seguir, o sr. presidente encerrou a 
sessão e marcou a próxima para hoje, 
a nora regimenta!, afim de se encerrar 
o debate 


o q ae 


A ACADEMIA DAS 
CIÊNCIAS 


HOMENAGEM A MEMÓRIA DO 
PROF. CHARLES LEPIERRE 


Realizou-se, ontem, na Academia 
das Ciências de Lisboa, a sessão da 
Classe de Ciências, a qual foi pre- 
sídida pelo prof. dr, Egas Moniz, e 
secretariada pelo prof. dr. D. Antó- 
nio Pereira Forjaz, O prof. dr. A. 
Herculano de Carvalho leu uma co- 
municação intitulada «A obra clen- 
tífica de Charles Lepierre». na qual 
fez uma demorada apreciação da vas- 
ta obra do falecido sábio. Disse que 
a obra científica do prof. Charles Le. 
Pierre compreende, só de trabalho, 
originais, para cima de 100 notas e 
comunicações, algumas delas exte: 
sas e repartiu-se por capítulos vi 
rios da Química, abrangendo a Qui 
mica mineral, analítica bromatológi- 
ca, hidrológica, biológica e ainda a 
bacteriologia. Em toda a obra trans- 
parece a preocupação constante de 
bem servir o País que ele considora- 
va a sua segunda pátria e muitos pro- 
blemas envolvendo aspectos da pros- 
peridade, prestígio e da saúde dos 
portugueses, se resolveram graças ao 
seu esforço e competência. Era vasta 
e sólida a sua cultura química, gran- 
des os seus dotes de Mestre, notável. 
a sua perícia laboratorial. 

O orador apreciou, depois, q pe- 

rodo de 57 anos em que o sábio 
Charles Lepierre viveu em Portugal, 
dos quais vinte em Coimbra, e dos 
seus estudos dos minérios do nosso 
sub-solo, além de outras bases da 
economia portuguesa, terminando 
por dizer: 
* —A análise minuciosa da acti- 
vidade científica de Lepierre refor- 
a a admiração pelas suas invulga- 
res qualidades, mas para nós, portu- 
gueses, maior é ainda o sentimento 
de profunda gratidão pelo significa- 
do da sua obra. 

O sr. prof. Egas Mon!z agradeceu 
calorosamente ao conferente a sua 
comunicação, da qual fez, um lúcido 
comentário, e cumprimentou os re- 
presentantes da família do prof. 
Charles Lepierre e do Instituto Cien- 
tífico que assistiram à sessão. 


Principe. D. Pedro 
de Bragança 


E 

No «Cabo de Buena Esperanzay 
chegou, ontem, ao Tejo. o principe D. 
Pedro de Orleans e Bragança, acom- 
panhado de sua esposa e filhos. Via- 
iou também no mesmo barco o em- 
haixador argentino dr. Frederico 


tragos causados pelos ultimos temporais. Cantony. 


no Academia das Ciências 
(Continuação da 1.º página) 


— Recebemos — disse — não ape- 
nas um escritor de alta estirpe, ro- 
mancista, ensaista, crítico, poeta, mas 
o enviado da Academia Francesa que 
vem trazer-nos, numa nobre mensa- 
gem. as saudações da mais célebre 
Academia do Mundo. 

Acentuando a alta significação 
desta atitude fraterna, o sr. dr. Ju- 
lio Dantas fez notar quanto eram an- 
tigas e cordeais as relações entre a 
Academia das Ciências de Lisboa e 
a Casa de Richelieu; lembrou as ex- 
celsas figuras do pensamento fran- 
cês que desde D'Alembert até Vale- 
ry ilustraram os quadros da Acade- 
mia a que preside; exaltou a Acade 
mia Francesa considerando-a um dos 
Institutos mais representativos do 
Universo de valores da cultura. Re 
ferindo-se, depois, ao nosso hóspede 
e à sua obra admirável na qual se 
destacam três romances que consti- 
tuem a síntese de três «momentos» 
deslumbrantes da alma francesa — 
«Aricle Brun», «Le Penitent de Psal- 
modi», «Aventures de Sylvain Du- 
tour» —, o sr. dr. Julio Dantas con. 
gratulou-se pelo facto de haver sido 
o sr. Emile Henriot, de entre tantos 
académicos insignes, o portador da 
gloriosa mensagem que a Casa de 
Richelieu envia à sua velha irmã 
portuguesa. ) 

—O íntimo convívio das Acade- 
mias e das Universidades — disse — 
não é de modo algum indiferente, 
nem ao progresso da ciência, nem à 
paz dos povos. 

A seguir o sr. Emile Henriot leu 
a mensagem da Academia Francesa. 
endereçada à Academia das Ciências 
de Lisboa, dizendo que era com gran- 
de honra que foi incumbido de en- 
tregar ao presidente da Academia 
das Ciências de Lisboa a saudação 
dos académicos franceses, justifican- 
do largamente a sua admiração e 
dos seus colegas pelos componentes 
da Academia das Ciências de Lisboa. 

A seguir o mesmo orador inaugu- 
tou a sua série de conferências em 
Portugal na qual abordou «A vida 
e obra do poeta Paul Valery». 

Antes de encerrar a sessão o sr. 
dr, Julio Dantas louvou a Academia 
Francesa e a erudita conferência que 
acabava de proferir o seu enviado a 
Lisboa. 


Presidência 
do Conselho 


Sy= 

Com o sr. Presidente do Conse 
lho trabalharam, ontem, os srs. mi: 
nistros da Economia e das Obras 
Publicas. 


dog oras 
O prof. dr. San Tiago 
Dantas 


REGRESSOU ONTEM AO SEU 
PAIS POR VIA AEREA 


De avião, regressou, ontem, ao 
Brasil, o professor da Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro, sr. dr, San 
Tiago Dantas, figura de grande re- 
levo nos meios culturais e juristas 
brasileiros, e que durante alguns dias 
esteve em Lisboa, de regresso de Pa- 
ris, onde realizou um curso. 

O prof. San Tiago Dantas que vi- 
sitou alguns pontos do nosso País, e 
foi recebido na UniversMiade de 
Coimbra, no curto tempo que esteve 
entre nós, estabeleceu contactos que 
vão permitir o maior estreitamento 
das relações entre juristas portugue- 
res e brasileiros. O embarque daque- 
le professor foi muito concorrido. 


Homenagem ao di- 
rector do S. N. |. 


O sr. dr. San Tiago Dantas, professor 
catedrático da Universidade do Brasil, 
ofereceu, num dos hoteis da capital, um 
jantar em honra do sr, António Ferro, 
Secretário Nacional da Informação, ao 
qual assistiram, também, entre outros, 
Os srs. drs Tavares de Almeida e Aze- 
redo Perdigão, consul gera! e secretário 
da embaixada do Brasil, conde de Vi- 
nhais, Gastão de Bettencourt, José Ma- 
ria Belo e Guilherme Pereira de Car- 
vaiho, 

No fíral, trocaram-se brindes entre o 
dr. San Tiago Dantas e o sr. António 
Ferro, 


RES 
Os pedidos de alvarás 


Fol esclarecido pelo subsecretário 
de Estado da Agricultura que a obrl- 
gatorledade dos pedidos de alvarás, nos 
termos do $ unico do artigo 1º do de- 
creto-lei nº 36140, de 5 de Fevereiro 
deste ano, respeita sómente aos indus- 
trinis que ainda não tenham requerido 
a legalização dos seus estabelecimentos, 


Grémios de Comércio 


Por ordem superior foram sanciona. 
das as modificações introduzidas nos 
estatutos do Grémio do Comércio do 
concelho de Setubal o as eleições dos 
corpos gerentes do distrito de Viseu e 
concelhos de Braga, Setubal, Montijo, 
Alcochete, Covilhã, Esposende, Barreiro, 
Moita e Vila Nova de Famalicão e, 
ainda, também, dos comerciantes de so- 
las e cabedais de Lisboa, 


Interesses de Sintra 


ministro do Interlor recebeu 
ão da Camara Municipal de Sin- 
tra que, acompanhada do respectivo pre- 
sidente o foi cumprimentar e pedir o 
seu interesse para resolução de diversos 
assuntos respeitantes á referida região, 

Aqueie membro do Governo agrade- 
ceu e prometeu corresponder, na me- 
dida do possível, á solicitação que lhe 
era dirigida, 


denig 
Repovoamento florestal 
de Angola 


Foi já aprovada a verba de 700 mil 
angolares destinada ao repovoumento fio- 
restal da colónia de Angola, 


O tenente-coronel Hum- 
berto Delgado 


regressou da Austrália 


Regressou ontem a Lisboa no avião 
da TWA o sr. tenente-coronel Humberto 
Delgado, chefe da missão portuguesa à 
Conferência Internacional das Rotas 
Aéreas do Pacífico Sul, que se realizou 
em Melbourne, na Austrália. Os restan- 
tes delegados portugueses eram os ars. 
Manuel Repas Marques, para Comando 
de Circulação Aérea; tenente Solano de 
Almeida, para Aerodromos e Ajudas 
Terrestres: engenheiro António dos San- 
tos, para Comunicações; Ru! Cinatl, para 
Meteorologia € comandante Aragão, para 
Busca e Salvamento. O primeiro encon- 
tra-se em estágio nO aeroporto de La 
Guardia, mo Comando de Circulação 
Aérea do A. T. C. é os srs tenente So- 
lano de Almeida e Ruí Cinati pertencem 
aos serviços de Timor, 

O sr. tenente-coronel Humberto Del- 
gado, ao receber os cumprimentos de 
boas vindas declarou que a Conferên- 
cla alcançou os resultados necessários 

O sr. tenente-coronel Humberto Del 
gado, que manifestou a sun admiração 
pela Austrália, transmitiu ainda às pes- 
Soas que O aguardavam as suas agradá- 
veis impressões pelo «dinamismo cria 
dor» que se respira em Timor, onde exis- 
te uma acentuada tendência para facili- 
tar o desenvolvimento da aeronáutica. 


e TE SS RSA a E a A SR A o Sn 


Carreiras aéreas 


De avião chegaram. ontem. a Lisboa, 
do rewresso do México, onde tomaram 
marte em diversas corridas, o «diestros 
espanhol Manolete é o cavaleiro D. Al 
varo Domegue 


De avião chegaram ontem a Lisbon, 
dois directores das minas da Panasquelra 


que as vieram visitar e inspecionar. 
De avião regressou ontem. à capital 
o coronel sr. D. Ramon Pardo, adido 
inilitar espanhol. 
De avlão regressou, ontem, a Lisboa. 
o sr, dr. Avila Ramires, ministro: da Ni 
arázua no nosso Pais. 


Por via abrea chegou à Lisboa o se 
eguln. ontem, para O Rio de Janeiro O sr. 
dr, Mario Guimarães ministro conselhel 
ja do rasil em Paris. 
eronorto foram apresentar cum- 
primentos de despedida o encarregado « 
Negoeos do Brasil. om Lisboa e pesso: 
sunerior da mesma embaixada. 


De avião partiu, ontem, para Nova 
Torca. em viagem nara a sua diocese o 
Dispo de Macau e seguiram. tambem, no 
mesmo avião, O rev. dr. Manuel Rocha, 
secretario da Aceão Catolica e o sr. 
Eduardo Brazão. consul de Portugal em 
Hong Kong. 

| 


Abastecimento de água 


de povoações do concelho de Sintra 


Para pesquisa de águas em Vale de 
Lobos, para abastecimento de povoações 
do concelho de Sintra, foi concedida à 
Câmara desta vila um subsídio de 103 
contos. 


pese a 
Uma conferência 


sobre «A importancia nacional 
e internacional da medicina 
military 


A convite da direcção do Serviço de 
Saude Militar, chega à Lisboa, no pró- 
ximo dia 25, 0 dr. Jules Voncken, secre- 
tário geral do «Comité Internaciona: de 
Medicina e Farmácia Military, 

Este oficial médico belga fará, em 
Portugal, uma conferência sobre «A im- 
portancia nacional e internacional da 
medicina militar». 

“— 


Na Casa do Ribatejo 


Uma conferência sobre «Marcelino 
de Mesquita» 


Na Casa do Ribatejo fez uma conte- 
rência o sr. Edgard Marques, intitulada 
«Marcelino de Mesquitar. 

Presidiu o dr Francisco Cancio, que 
fez a apresentação do conferencista como 
escritor, que estava ladeado pela sr.* dr.” 
D. Adelaide Felix e Luís da Costa San- 


tos Ea Ê 
O dia de S. José 


Várias comemorações 


Realizaram-se cerimónias em quase 
todos os templos de Lisboa, afim de co- 
memorar o dia de S. José, padroeiro da 
igreja Universal. 

No entanto, merecem especial relevo 
as realizadas na igreja de S. José dos 
Carpinteiros, antiga sede da Irmandade 
da Casa dos 24. 

Nas oficinas de S. José, houve, tam. 
bém, diversas cerimónias religiosas e uma 
sessão recreativa, com a colaboração da 
banda e dos a-unos daquele estabeleci- 
mento de assistência. 

No Asilo das Irmázinhas dos Pobres, 
em Campolide, efectuou-se um almoço 
dedicado aos 250 asilados, de ambos os 
sexos, que ali se encontram, o qual foi 
servido pelo sr bispo de Vatarba, que 
disse algumas palavras alusivas ao acto, 
e pelos párocos de Santo António de 
Campo.ide e do Santo Condestável e 
diversos beneméritos daquela instituição. 


Pessoal da comarca 
de Viseu 


Fol publicada uma portaria que au- 
menta 9 quadro do pessoal da secretaria 
judicial da comarca de Viseu com mais 
um chefe de seccão, um oficial de dill- 
gencias e um copista 


Os professores em ser- 
viço na Mocidade 
Portuguesa 


Pelo Ministério da Educação Nacional, 
fot mublicado um decreto que determiga 
“O tempo de serviço prestado na Mo- 
cidade Portuguesa ou na Mocidade Pore 
tguesa Feminina pelo pessoal docente do 
tour estabelecimento ensino de- 
pendente do Ministerio da Educação Na. 
é considerado para todos Os ofeb 
lexais, como serviço docente. desde 
que a dispensa deste seja proviamente 
autorizada por despacho ministerial 


tos 


«A expansão da Ingla- 
terra e a educação» 


foi o tema do uma conferôncia 
do prof. Serras o Silva, no 
Grómio Literário 


A convite do Inter-Câmbio Luso- 
-Britânico fez, ontem, & tarde, uma 
conferência, no Grémio Literário, o 
professor jubilado da Universidade de 
Coimbra, sr. dr, Serras 6 Silva, inti- 
tulada expansão da Inglaterra e 
a educação». 

Presidiu o sr. Subsecretário da 
Educação, ladeado pelos srs, capitão 
Stow, adido da Imprensa inglesa, que 
roproentava, o embaixador do seu pais, 
e Jerónimo de Dromond Ludovice, pre- 
sidente do Inter-Câmbio Luso-Brita- 
nico. O distinto professor desenvolveu 
o tema da sua pales! começando 
por comparar a expansão dos portu- 
guesses o dos dogiadam os métodos 
empregados e os beneficios colhidos, 
pelo que remontou à época dos Des- 
cobrimentos marítimos, ao abandono 
do nosso Império do Orlente, o recor- 
dou a data em que os Ingleses entra- 
ram na India, pondo em evidência a 


diferença dos nossos processos em 
expansão. 

Antos do sr, Subsecretário encerrar 
a sessão, o br. Jerónimo Ludovice 


agradeceu a comparência do ar. Leito 

into, e elogiou n erudita conferência 
uo o ar. dr. Serras e Silva acabava 
lo proferir. 


ue 
O iate inglês arribado 
ao Funchal 


FUNCHAL, 19. — O caso do late 
«Tornado», que velo rebocado para este 
orto, depois de ter sofrido grandes 
omporals no Atlântico, volta a dar 
que falar de si. Tendo à firma à qual 
o late vinha consignado feito a deck 
ração de que não se rosponsablllsava 
or quaisquer dividas contraídas pela 
ripulação do «Tornado», surge agora 
a reclamação, | feita pelo ngento do 
cargueiro que deu o reboque, de 2 mil 
libras pelo auxilio prestado, embora. 
primeiro tivesse sido ponta a sugestão 
e que houvera apenas espírito huma- 
nitário, 


Vencimentos de funcio- 


nários coloniais 
a pagamento 


Os vencimentos 


dos funcionarios de 
Cabo Verde, Guiné. S, Tomé e Principo, 
India, Macau e Timor são pagos, em 96 
lo corrente, aos clvis, e em 9% aos mi 
Ntares, 

Aos funcionarios da colonta de Mo- 
camblaue são pagos Os vencimentos, em 
97 aos civis do activo, desligados e apo- 
sentados: em 95 aos aposentados do Jlvro 
41 em 31 aos militares; em 1 de Abril 
nos aposentados dos livros 42 é 43; e do 
dla 2 aos aposentados do livro 44; e aos 
funcionarios da colonta de Angola são pa- 
os os vencimentos. em 25, aos civis do 
activo e deslizados em 97 aos militaré 
em 24 aos aposentados dos livros 90 € 
dt: em 29 aos aposentados do livro 32; e 
em 31 aos do livro 


Conferências 
Na Sociedade de Ciências 
Económicas 


O sr. Emilio Aquiles Monteverde fez, 
ontem. uma conferencia. na Sociedade dé 
Ciencias Económicas, intitulada «A Ip- 
dustria baleeira na economia nacional 
Presídiy O sr. dr. Pedroso Pimenta que 

sentação do conferente, que esta- 
va do pelos srs, dr. Manuel Pinto 
Barbosa é dr. Joaquim Ferreira Baptista. 


Câmara Municipal 
de Lisboa 


REUNIAO MENSAL DA 
VEREAÇÃO 


Etectuou-se ontem a reunião mensal 
da Camara Municipal de Lisboa. Antes 
da ordem do dia, o sr. eng. Alberto de 
Sousa Rágo, o vereador que em várias 
sessões anteriores se referiu à hecessi- 
dade de modificar a situação em que se 
encontram senhorios e inquilinos, decla- 
rou que não podia deixar de se referir 
ao projecto de lei apresentado na Assem- 
bleia Nacional pelo deputado sr. Sá Car- 
neiro e do respectivo parecer da Camara 


Corporativa propondo que, devido a ter 
sido adiada a discussão daquele projer- 
to, seja suspensa a cbrigstoriadade de 


obras nos prédios até que aquele prof 
to seja devidamente ventilado € conciut- 
do na Assembleia Nacional 

Sobre o assunto falaram os sms Prau 
cisco Marques e Correis Marques que 
apresentaram algumas reservas sobre 
assunto, focando principalmente 
problema da instabilidade e inseg 
da habitação da população de Lisbo 

O presidente declarou que o assunto 
era delicado e que a Camara não tinha 
possibilidades legais de encarar, tanto 
mais que ele está pe 
bleia Nacional. 

O sr. conde de Carnide referiu-se aos 
serviços municipais disendo que a bos 
vontade da C. M. L. não chega para o 
seu mpleto funcionamento, mas sim 
torna-se necessário o 
dos respectivos quadros 
mo camarário, 

O sr. Francisco Marques 1 
postura sobre o tra 
dos peões que não 
m execução, declarando que é chega 
a hora de ser lançada & respectiva am 
anha de propaganda. qu peon- 
fra elaborada: pela Cama: de opl- 
nião também que se prepare já o inter 
de uma nova campanha em que sejam 
empregados os mesmos meios de propa 
ganda, por intermédio de tar os 
churas e da rádio, dest 
volver mais o germen di 
respeito mutuo entre a popula 
+ António Maria Pereira curou o 
problema da mendicidad sobretudo 
os casos de miséria fisica resentado 
diáriamente nas ruas da capital, o que 
confrange e horroriza. 

Passando-se à ordem do dia o sr. 4 
nente-coronel Salvação Barreto propôs 
um voto de louvor ao Batalhão de Gapa- 
dores Bombeiros pelos valiosos serviçus 
prestados durante as ultimas inundações 
A! proposta associaram-se vários orado- 
res "que a aprovaram por unanimidade 
Foi também aprovada uma proposta de 
aumento do quadro da Policia Municipal 
afim de reprimir com mais segurança 
abusos que se têm cometido na sidade. 
Foi aprovada ainda uma proposta para 
a construção de um dos dois primeiro 
mercados abastecedores do hairro da 
Encarnação. 

O sr. presidente submeteu à aprecia- 
ção da Camara, que aprovou, a constru- 
ção da Avenida Tenente Valadim, que 
vai desde a cerca dos pavilhões de ci- 
rurgia do dieipa da Estrela até Alcan- 
tara. Os pavilhões terão de ser demoli- 
dos para eses fim. O sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto informou que para O 
empreendimento das obras conta com a 
boa vontade do titular da pasta da 
Guera, 

Foi também dado conhecimento de 
que vão começar as obras de construção 
da Avenida de Ceuta, uma vez que es- 
tão concluídos os trabalhos do caneiro 
de Alcantara, Essa avenida vai de Al- 
cantara a Campolide. 

Foi comunicado ainda que estão adju- 
dicadas as empreitadas de pavimentação 
o arruamentos de várias artérias de Lis- 
boa, no valor total de 4400 contos. 

À próxima reunião realizar 
dia 14 de Abril. 


Cumprimentos ao 
ministro das Co- 
municações 


O sr. ministro das Comunicações toi 
ontem cumprimentado pela direcção da 
Camara dos Agentes Transmissores. 


poi a 
Escola de Belas Artes 
de Lisboa 


Concessão de um valioso prêmio 

Na Escola de Belas Artes de Lisboa re- 
cebeu, ontem, o escultor António dos San- 
tos, a quantia de 600800. referente ao 
«Prémio de Escultura Rui Gameiro 
Maria Helena Castelo Branco». que lhe 
foi conferido por haver satisfeito as con- 
dições legais, como finalista do curso su 
perio) 


de escultura, 

NábEscola de Belas Artes ficou apro- 
vado com 18 valores. no aConcurso de 
Diploma de Arquitectos o candidato sr. 
Carlos Manuel Ventura de Oliveira Ra- 
mos, 


EM — 
Cooperativa Abaste- 


cedora da Região 


do Zézere 
Uma exposição ao ministro 
das Comunicações 
Os componentes da direeção da Coo- 
perativa Abastecedora da Região do Zê- 
zere entregaram ontem. ao sr. ministro 
das Comunicações, uma exposição soli- 
citando que seja imediatamente suspen- 
sa à decisão que a privou de continuar 
a restar aos sous sócio 


Essa autorização — declara — que 
destina apeni 
pubite: 


facultar au 


que diz a preços reduzidos. 


| «Rallye» Automovel 


a Lisboa 
inscrição dos concorrente: 
nacionais e estrangeiros 
Até ontem, às 18 , estavam in: 
eritos para o Rallye Automóvel Intern 
cional de Lisboa, 102 concorrentes, 
diversas nacionalidades que darão a par 
tida dos seguintes pontos: 

De Lisboa, 51; do Porto, 6; Madrid, 1 
Sevilha, 2; Barcelona, 2; de Monte Car- 
lo, 2; de Bruxo) : de Berne, 5; e de 
Londres, 3. Soma, 102, 

Ontem o Real Automóvel Clube de 
Espanha e o Real Automóvel Clube dos 
Países Baixos solicitaram para o fecho 
da inscrição um breve aditamento que a 
comissão desportiva do Automóvel Clu- 
-be de Portugal, reconhecendo as dificul- 
dades da hora presente e usando da fa- 
culdade consignada no artigo 40º do re- 
gulamento da prova, deliberou atender 

O adiamento, que foi concedido até 
27 de Março, às 18 horas, é naturalmente 
extensivo aos automobilistas portugue- 


A 


ses, que por qualquer motivo de força 
maior não tenham efectivado já a sua 
inscrição. 


Comemoração do 9 
de Abril 


Homenagem aos combatentes 
alentejanos 

A Cusa do Alentejo val homenagear 
Os seus comprovincianos antigos comba- 
tentos da primeira Grande Guerm, Na- 
quele organismo, Rua de Eugênio dos 
Santos, 58, mecébem-so indicações da 
identidade de tados os alentejanos nes 
sas condições. A homenagem, dere  eteo. 
tarse no dia 9 de Abril, constando de 
rouagem ao cemitário do Alto de S, 
João, dopondose Flores no talhão. dor 
combatontos, pelas 14 honas; às 19, al 
moço, na Casa do Alentejo; às 46 aepo- 
sição de flores no momento aos Montos 
da Guerra, na Avenida, que colncidira 
com Igual manifestação” perante os Pa 
drdes existontes em terras alentoanas, 
às 31 30 sessão solene na Qasa do Alen 
tejo, usando da palavra o antigo com 
datonto sr, dr. Hornant Oldade, 


| Congresso Nacional 

de Ciências Veterinárias 

Continuam com entusiasmo os Lrana- 
lhos gre; tórios «o 1 Congresso Naclo 
nal de Glôncias VeLerinárias, que se rea 
Ludo RR La Maio e Junho pró 

os O pOr Dae 
Re. minimto da ECOnoRN sereia aba, 
rização a todos os funcionários de ser 
viço dependentes do seu ministório. 

O Instituto para a Alta Cultura cus 
codeu um subsídio de 50 contos pam 
custear as publi do congresso, os 
parandose aínda outros donativos, 


Desaparecimento 


misterioso 


Foi participado à Polícia Judiciâna 
desaparecimento em circunstancias mis 
fteniosas, de António Banvos Abreu, do 16 


se os do dei? 
el dias não tendo sido à da “pos 


sível descobrir o seu paradelro, 


EEE 
Reparações de estradas 
Na Junta Autónoma de Estradas, re- 
ceberam-se ontem propostas para a 
adquirição importantes trabalhos de 
reparação de estradas dos distritos de 
Viana a Vl RV, aero e Porta- 
are, abalos 
mais de 6.100 contos, pai a 


ESTRANGE 


NOTICIARIO |Falecimentos 


IRO 


À polícia francesa prendeu 
o vice-presidente 


da delegação do Vietnam em Pari 


que é acusado d 
torturar e assassinar 


vários franceses e indochineses 


PARIS, 20 — A polícia francesa prendeu hoje Duong Bach 


Mai, vi 


e-presidente da delegação do Vietnam em Paris. O pres 


dente da delegação, Tran Hgoo Danh, anunciando a prisão decla- 
rou : «Não nos comunicaram oficialmente o motivo da prisão de | armador Olímpio Castilho. 
Bach Mai nem o que se pretende fazer dele». Embora a polícia 
se recuse a comentar a prisão, presume-se que essa prisão é con- 
sequência de um pedido das autoridades militares francesas de 
Saigão, feito em 18 de Fevereiro, dizendo que Bach Mai torturou 
e assassinou vários franceses e indochineses partidários da Fran- 
ca, quando se encontrava na Indochina. Bach Mai desmentiu 
ontem categoricamente essas acusações numa entrevista que con- 
cedeu ao representante da «Reuter». — REUTER. 


— rose. 


As tropos governamentais) Despenhou-se no solo 


da Chin 


conquistaram a capital 
comunista 


de Yenan 


NANQUIM, 20 — Anuncia-se, ofl- 
clalmente, que as tropas nacionalis- 
tas chinesas que ontem de manhã 
conquistaram a capital comunista de 
Yenan apreenderam ali enormes 
quantidades de armas e munições, 
que são classificadas como sendo 
verdadeiros arsenais de matcrial bé- 
lico. Entre o material motorizado 
apresado sos comunistas chineses 
figuram mais de 400 camiões e au- 
tomóveis, de fabricação moderna e 
muito material automobilístico so- 
brecelente, 

O Quartel General de Chiang- 
-Kai-Shek, comunica que prossegue 
satisfatóriamente a ofensiva sobre 
Karbin, na Mandchúria, e que as 
tropas nacionalistas se apoderaram 
de mais nove cidades e de numero- 
sas povoações. — U. P. 


Foram fusilados quinze 
individuos 


que haviam sido 
condenados . 


um bimotor chinês 


a morrendo alguns tripu- 


lantes e seis passageiros 


CHANGAI, 20. — Segundo in- 
forma aqui a Imprensa, hoje, um 
bimotor de transnorte chinês des- 
penhou-se no solo, quando ia a 
aterrar em Kaifong, na provincia 
de Honan, tendo morrido alguns 
tripulantes e seis passageiros, qua- 
tro dos quais eram americanos, 

Não há confirmação desta noti- 
cia doutra origem, — REUTER, 


Partiu de Londres 
para Lausana 


A EX-RAINHA DE ESPANHA 


LONDRES, 20 / A rainha da Espa- 
nha, vibiva de Afonso XIII, que foi «es- 
tronado em 1931, e mãe do principe D, 
mun, pretendente ao trono de Espanha, 
parts esta Manhã do Londres, em avião 
com destino a Lausana, ando fixou Te: 
dencia. A rainha esteve 10 dias em Lon- 
dres, de regresso da sua viagem a L 


boa, ondo passou algumas semanas na 
residencia «e seu filho, D. Juan. Em 
Lóndres, a rainha, «que se não interes- 
sa pela politica», visitou apenas elguns 


amigos pessoais, segundo declarou q con- 
me de Ia Mora, que a tam acompanha. 
do mas suas viagens. — Reuter, 


Ultima 


S 


à morte noticias 


peios crimes prati- 
cados nos campos 
de concentração 


HAMBURGO, 20. Quinze dos 
vinte réus condenados à morte pe- 
los crimes praticados no campo de 
concentração de Waerter-Wuertten- 
berg foram fuzilados na madrugada 
de hoje em Rastatt, 

Um dos condenados conseguiu 
quo a sua pena fosse suspensa e a 
execução dos restantes foi adiada 
porque têm de comparecer perante 
O tribunal militar de Estrasburgo, 
- REUTER. 


FORAM CONDENADOS VINTE 
OFICIAIS POR ASSASSINIO DE 
AVIADORES AMERICANOS 


DACHAU, 20. — A agência no- 
ticiosa alemã DANA, na zona de 
ocupação norte-americana da Ale- 
manha, anunciou, hoje, que o te- 
nente-general Juergen Stroop, anti- 
go chefe da polícia em Varsóvia, e 
19 funcionários do seu Estado Maior 
foram considerados culpados pelo 
tribunal militar norte-americano. 
Eram acusados de terem infligido 
maus tratos e assassinado aviadores 
americanos que fizeram aterragens 
forçadas na Alemanha. As senten- 
cas serão anunciadas amanhã. Um 
dos acusados, chamado Goehrendt, 
foi absolvido. — REUTER. 


O PROBLEMA DA 
PALESTINA 


VAI SER APRECIADO NA ASSEM- 
BLEIA GERAL DAS NAÇÕES 
UNIDAS 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 20. 
(Do correspondente da «Reuter», Mi- 
chael Fry): — Peritos das Nações Uni- 
das julgam ser quase certa a convoca- 
glo de uma, reunião especial da Assem- 
biela Geral das Nações Unidan para apre- 
ciar n questão da Palestina, depois da 
Liga Árabe ter regeitado a proposta em 
missão de averiguação. 

Altos funcionários jurídicos das Na- 
cões Unidas e os conselhos jurídicos das 
várias delegações, estão já a estudar os 
numerosos pontos levantados pela co- 
missão. E” ainda aguardada a decisão da 
comissão executiva da agência hebraica, 
que se reuniu em Jerusalém, embora os 
melos slonistas dos Estados Unidos dem 
a entender que o organismo oficial sio- 
nista regeitará também a proposta de 
organização da comissão, A delegação 
britânica nesta cidade não sabia, hoje, 
mais nada de novo, mas tinha-se conhe- 
cimento de que continuavam as conver- 
sações entre Londres e Washington. Fun- 
elonários das Nações Unidas calcula 
uma assembleia geral ereduziday 
deria realizar, com despesa razoável 
REUTER. 


O GOVERNO INGLÊS 


SOFREU UMA DERROTA NA 
CAMARA DOS «LORDS» 


LONDRES, 20, — O Governo for 
hoje derrotado na Camara dos 
«Lords» — onde a oposição tem 
grande maioria, ao ser aprovada 
contra o Governo, por 119 votos con- 
tra 30, uma moção apresentada pelo 
par liberal «lord» Rennell, lamen- 
tando «a insuficiência das medidas 
passadas e presentes, tomadas pelo 
Governo para enfrentar a situação 
económica». A votação realizou-se 
depois de um debate de dois dias. 
Tem apenas significado técnico e 
não afecta a posição do Governo 

REUTER 


NOS TUMULTOS ENTRE MUÇUL- 
MANOS E INDUS MORRERAM 


MAIS DE DUAS MIL PESSOAS|15 


NOVA DELHI, 20. — Os jornais 
nesta cidade acabam de anunciar 
que houve mais de dois mil mortos 
e mais de 1.100 pessoas ficaram fe- 
ridas durante os tumultos regista- 


Ernesto Moreirz 


Na sua residência, à Praça das 
169, faleceu, ontem, o sr. Er- 
loreira, estimado empregado 
da casa José Domingues de Sá, Ltd. 
O saudoso extinto era marido da sr. 
D. Eulália Maria Pires Moreira, 
cunhado das sr** D. Maria Eulália 
Pires, D. Fernanda Augusta Pires, D. 
Amália Augusta Pires, D. Maria 
Amália Pires e dos srs. Manuel Ma- 
ria Pires, Amadeu José Pires, Ama- 
deu Vasco Pires e Julio Queirós, os 
quais bem como a demais família 
convidam as pessoas de sua amizade 
o favor de comparecerem ao funeral 
que se efectua, hoje, pelas 16,30, da 
residência acima indicada para a 
Igreja Paroquial do Bonfim, onde 
terão lugar os responsos, Os serviços 
estão a cargo do armador Alvaro 
Moutinho (França), 


D. Maria Rita Soares 


Na sua residência, no Largo da 
Escola Médica, n.º 31, faleceu, on- 
tem, a sr* D. Maria Rita Soares, es- 
posa do sr. Delfim Leal da Silva, 
enfermeiro nesta cidade. 

O funeral da extinta, realiza-se, 
hoje, pelas 16 horas, na capela do ce- 
mitério de Agramonte, saindo o prés- 
tito fúnebre meia hora antes da re- 
sidência acima, estando a cargo do 


António Pereira Coelho 


Faleceu o sr. António Pereira 
Coelho, marido da sr* D, Ema Fer- 
nandes Coelho, pai das sr.” D. Alda 
Fernandes Coelho, ausente, e D. Clo- 
tilde Fernandes Coelho, e sogro dos 
srs, José Teixeira Jacinto Junior, 
ausente, e Armindo Augusto Pinto 
da Fonseca, e avô dos srs. António 
Coelho Queirós, D. Rosa da Silva 
Queirós, Fernando Joaquim Coelho 
Queirós, Armando Coelho Pinto da 
Fonseca, D. Maria Helena Coelho J: 
cinto, José Teixeira Jacinto e Mário 
António Coelho Teixeira Jacinto, 


António da Silva Oliveira 


Após prolongado sofrimento, fa- 
leceu, ontem, o sr. António da Silva 
Oliveira, filho querido do sr. Joa- 
quim da Silva Oliveira, conhecido 
industrial com oficina de polidor de 
móveis nesta cidade. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
da capela de S. José das Taipas 
para a freguesia de Mosteirô, Vila 
do Conde, em cujo cemitério, pelas 
10 horas da manhã, o cadáver 
cará inumado, em jazigo de família, 

O serviço fúnebre está a cargo 
da casa Xavier & Filho. 


Amadeu Martins 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Rua dos Bragas, 140, o sr. 
Amadeu Martins, antigo empregado 
da Ourivesaria Aliança. O saudoso 
finado era pai das sr. D. Palmira, 
D. Lucilia, D. Rosalina, D. Rosa 
(ausente no Brasil) e do sr. Mário 
Machado Martins e sogro do sr. José 
Táboas Areal, proprietário da Casa 
Brasil, os quais, assim como a res- 
tante família, rogam às pessoas que 
os honram com a sua amizade o favor 
da assistência ao funeral que se 
realiza hoje, da residência acima, 
às 15 horas, para o cemitério do 
Prado do Repouso, onde se celebram 
Os responsos por sua alma. 


- Alberto Pereira (Filhos), 


Adelaide Pereira de Oliveira 
Em casa de seu padrinho, sr. An- 
tónio Pereira de Abreu, na Rua dos 
Burgães n.º 225, faleceu, ontem, Ade- 
laide Pereira de Oliveira, sua afílha- 
+ da e sobrinha, filha da sr.* D. Mar- 
garida de Oliveira e do sr. Adelino 
| Pereira de Abreu e sobrinha dos in- 
| dustriais de padaria srs. João Perei- 
ra de Abreu e Mário Pereira de 
Abreu. 
O seu funeral realiza-se, hoje, às 
horas e meia, na capela de Agra- 
monte saindo meia hora antes da 
residência acima, estando a cargo do 
armador Ramos & Barros, 


Horácio Chiti 
BRAGA, 20. — Faleceu, repen- 


dos nos ultimos 15 dias em Punjab, | tinamente, o sr. Horácio Chiti, de 
entre muçulmanos e indus. — U, P.| 49 anos, funcionário da Sonap, que, 


EM BERLIM FOI ASSALTADA 
UMA CARAVANA DE CA- 
MINHÕOES CARREGADOS 

DE GENEROS 


BERLIM, 20. — As autoridades 
militares norte-americanas informa- 
ram que uma caravana de 56 ca- 
minhões que se dirigia com géneros 
alimentícios para a área de ocupa- 
ção americana de Berlim, foi assal- 
tada durante a noite tendo sido rou- 
hados muitos sacos de arroz, flocos 
de aveia e outros géneros que se des- 
tinavam à população civil alemã. 
- U. P. 


——— pace 


Publicações 


Este fascículo 178, com o qual são dis-| 
tribuldas, nada menos do que quatro 
belas estampas de arte em separado, € 
que é profusamente ilustrado no texto, 
insere inumeros artigos do mais alto in- 
terésse, 

algroja Matriz do 8, 
de Mouray — O n: 
Direcção Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais», refere-se à igreja 
de «S. João Baptista, de Moura» que, 
ultimamente, foi restaurada. Além de 
uma notícia histórica sobre aquele tem- 
plo, refere-se às obras de restauração, 
publicando numerosas gravuras. O 
numero em questão refere-se a Setem- 
bro do 1946. 

«No Olimpo» — Do sr. Villa-Lobos 
Machado recebemos uma composição 
poética com este título. 

Lembrança das épocas iconteol- 
mentos notáv Em separata do vo- 
lume nº 16 do «Arquivo Hitorico Mill- 
tar» e com este título fol 
trabalho do bacharel Fernando António 
Machado, prefaciado pelo capitão An- 
tónio Dias, Refere-se este trabalho à vi- 


João Bantisf 
45 do «Boletim di 


da académica e militar do autor, bem | Marçal, 


como a uma viagem que efectuou ao 
Brasil, em 1818. Curioso, sob todos os 
aspectos o trabalho do prefaciado, que 
é ilustrado com algumas gravuzas. 

Biblioteca Moval» — Recebemos o 
catálogo n.º 6, referente no ano que de- 
corre. 

«Subsídios para a Historia da Bota- 
nica em Portugaly — O volume I desta 
série da «Revista Brotérian, intitula-se 
«O Colector Isaac Newton e o estudo 
das Criptogâmicas celulares portugue- 
sas». Este curiosissimo trabalho de fn- 
vestigação bio-bibliográfica deve-se ao 
naturalista Joaquim Sampaio, do Institu-. 
to de Botânica dr. Gonçalo Sampalo. 

«Brasilia — O volume III de «Bra- 
sília». utilíssima publicação do Instituto 
de Estudos Brasileiros, da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, di- 
rigida pelo sr. prof. dr. Rebelo Gonçal- 


ves, insere, colaboração dos vultos mais | au! 


marcantes nas letras de Portugal e Bra- 
sil. dos quais se devem destacar os dos 
srs. drs. João Neves da Fontoura, Afrã- 
nio Peixoto, Afonso Correia, A. Lima 
Carneiro, Almeida e Sousa, dr. Alvaro 
Machado, Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Armando de Lacerda. Armando de Ma- 
tos, Cruz Maipique, Duarte de Montale- 
gre, Fernando de Castro Pires de Lima. 
osé Gonçalo Santa Rita, Julfo Cayo) 

rof. Marcelo Caetano, Paulo Quínte! 

itorino Nemesio, etc. Entre os ass 


nidade — Evocando uma éj 
aiva Couceiro» — O caderno nº 117 
da utilissima colecção «Pelo Impérios, 
da Agencia Geral das Colonias, é dedi- 
cado a Henrique Paiva Couceiro, hero! 
das campanhas de Africa, Assina este 
trabalho José Brandão Pereira. de Melo, 


que procurou ser o mais com) e 
que, is completo pos: 


poca; 


acidentalmente, se encontrava nesta 
cidade. Era casado com a sr* D. 
Palmira da Costa Chiti e cunhado 
do sr. Manuel da Costa, industrial 
de chapelaria na Trofa. O seu ca- 
dáver será trasladado, amanhã, para 
aquela localidade. 


BAIÃO, 20 — Em Lamdosa, freguesia 
de Sonlhães faleceu a menina Emilia 
Teixeira, de 9 anos, filha do sr. Alvaro 
Teixeira, comandante do posto da GNR 
desta vila, O funeral realizou-se para o 
cemiténio "paroquial «daquela freguesia, 
com grande concorrencia, 

Sentidos pósames, — CL 


D. Ivone Sousa do Nascimento 
« MISBOA, 20 Faleceu a sr. D. Ivone 
Sousa do Nascimento, de 34 anos, filha 
do se. dr. Augusto do Nascimento, profes 
sor do Liceu de Camões e da Escola In- 
dustrial de Fonseca Benevides e da sp. 
D. Teodora do Nascimento. Era sobrinha 
los srs, maestro Hermínio do Nascimen. 
to conservador da Biblioteca da Faculda 
de de Letras. « dr. Joaquim do Nasci 
mento. notarlo no Porto. 


Dr. Orlando Marçal 

LISBOA, 20. — Na sua residência, na 
Parede, faleceu o sr. dr. Orlando Marçal, 
conhecido advogado e deputado em va: 
rias legislaturas antes de 1926. 

O extinto, que contava 6) anos de 
idade, era natural de Vila Nova de Fos- 
coa, Em 1910 terminou o seu curso de 
Direito, na Universidade de Coimbra. Foi 
deputado pela primeira vez em 1920 e 
abandonou a política em 1994. Miliiou 
no antigo Partido Republicano Popular. 
Publicou o seu primeiro livro de versos 
aos 16 anos, intitulado «Peregrinos, e 
outro mais tarde, «Maria», e aínda um 
livro de contos, denominado «Horas sua- 
ves». Deixou as obras jurídicas «Pato- 
logia criminal e um folheto jurídico so- 
bre baldios. 

Era casado com a sr.* D, Maria dos 
Anjos Mendes Marçal, pal da sr. 


D 
publicado um | Maria Antonieta Marçal e dos srs. José 


Marçal, estudante do Instituto Supertor 
Técnico, e Orlanão Mendes Marçal, aluno 
líceal, c irmão dos srs. João António 
Abílio de Almeida Marçal e do 
escritor Rafael de Almeida Marçal, 


Bernardo João Mascarenhas 
Calheiros de Azevedo 


LISBQA, 29 — Faleceu O sr, Bernardo 
João Mascarenhas Calhesros de Azevedo, 
de 32 amos de idade, natural de Lisbon, 
filho do sr, dr. António de Azevado é da 
sr. D, Maria Mascarenhas Calheiros de 
Noronha de Azevedo, 

——— rece < 


Orfeão Universitário 


do Porto 
Baile de gala 


culdade de Engenha! 


à Rua dos Bra- 


xas. telefone 7505, das 10 a di 
Eldas 16 às 16 e melao o melado da 
DES EE 


Restauração da comar- 
ca de Vouzela 


VOUZELA, 30 — Qâusou 
fação méste Concelho a notfe 
Asesmbleia Nacional o deputado capitão 
Ribeiro Casais, pediu a Pestaniração da 
antiquissima comarca de Vouzela injus- 
titicadamente extinta om 198% poram 
endereçados ao Lutar da pasta da Jus- 
tiça o Aquele deputado, multos telegra- 
mas de entidades oficiais, associações, 


ue Fatis- 
de que na 


comércio e indústria de Vouzela, — Gs 


O funeral está a cargo da Casa | 


V CLUMFTOIS 69 Bert 


Sexta-feira, 21 de Março de 1941 


T 
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17 horas. tarde pelas “13º horas, seunitam-te no | Argentina (ch) 6810 € (dos Centenarios. OBRIGAÇÕES Latas, vapor Doctuguês Jodo Joá 1.º, | Tatágito ; aParo da Alendues em 165 
— K— a Ped RE pe Ra Paris tch.) 820,7 Idem, t. de 10 ...... 2.3895 CC. de Leixões, Imesmotor portuguos Blan- | largou de Ponta Delgada para Nova 
qu sOSTEIRO E à. SENTO na ri atiomaa di ie to pórtig Frêos Jélgica (oh.) 256,3 Obrig do qEesouso ma Nacional, 4 U ER os TER ER a a ) isjelo (sair 
Nest e it ob ! E ET ; atoanotor português Flor d ou do Funchal para a (19:93) ; - 
a fa do sei” Pairoa roer Dar tanto fitgraro, Fomuldooma mA PAP IMATOR Coh.) Eos idem, 19447. 10005 Ro PÁTIO, GD dunas e cm sos cap. Machado, com canção, sSeto Cidades. em 83 chegou a Nova) TEMPERA R 
o seguinte programa : és 7 hoi aa ONCULas é Ea Cat qi ce nda nica | emana 9580,2 idem. idem 1945. 1,0005 ro eo, Jorca, procedente de Ponta Delgada ; TURA. 
meira missa com comunhão geraí tivos e outros números, qué foram apre: | Holanda 9831,1 Obrig. do Tesouro, RE o — LEIXÕES «Amarantes, em 103 largou de Lisboa LISBOA PORTU 
Eee gindos com multo Asrado, estando o sa- | Noruega... 4$98,7 E CÃ E pr Rg ERAS ENTRADAS: Em b.9 largou de Haltimire pera Lisbos | Máxima 170 134 
a de 8, Bento, uia O areplete de criança» ' suas famílias Libras (notas). 78500 rie, t. de 1 = 18808 — [nos Riso so - Táshoa, vapor francês Marseltte, cap. | (25-9) : «Sines» em 12: chegou a Wil-] Minima .. 132 125 
expmição “do toridades locais. — CG. Dolares (notas) 24580 dem, à. 1 carimb. — 17766 17086 | Nam Co NL Mon HesBald, 787 ton 4 dia da viagem, com | Mingion. procedente, da mermuda Marés | Preamar... 218 14-42 
mea, E o s xterno. * sé  Rlects . - E = carga diversa, à ncia Orey Ant ! E 1 se. ê 
e teias — 0 Francos (notas) sos AO O > amido imoig | Sá Electr, di Dado & ppa Sd Dei OROY ANÍUNES, | santa Isabel», em Roterdão ; em 21 | Baixamar.. 811 20-25 
No final, dar-se-á a beijar a relíquia — e Externo, 3% 3º sé- ) E Dr ONT Vamor americano Onemar, cap. Dunn | em 15-3 largou de Bayonne p 
do Santo. PUÍLIDS AGIO Tio, E dO Lc — 19008 19806. | SáBiO BOT a do viagem com patata, | (19-3) ; eLobitom, em 10-3 chegou Lua nova a E] 
Todas as pessoas que visitarem. esta Idem, t. 1, carimb, — 1758 — 1948/78. ER rs — ID; Pinto Basto & 0% Lala. "| tuérpia, procedente de Lisboa ; Quart ent E 
igreja com as disposições requeridas e Libra, ouro ...... 395800 405800 | Externa Caureiss e? Vidago. Melgaço & Vapor eueco Scundinaia. cap, Willem | Galo Velhos, no Porto. Deve ter largado | Quarto Groscente Ú 
pezarem, peias intenções do Sumo, Ponti- Ouro (mi réis) 60800 70800] Juro, 3+ série — = ama) Pó Salgadas 740 — 1088 1078) a00 ton 1 alas dé virem, com carga | pera Antuérpia (23:9),; «Villa Franca», EM 
fice Jem Iuorar hugência pienária. ldem carimb a - Elas versa, a Jervell Kris oi "| em a largou de Roterdão pa: o à 
QÁPELA DO SENHOR DA” VERA 8 MO ÃO Jouro charra.... 36550 37850 [NEM Comi a OPERAÇÕES A PRAZO — |i nismuciics * Imodsen, Lida | O RL ANDRROS, em 12-3 Tempo provável 
ORUZ a DANDAL a A Pla União de Platina (grama, 55800 Sisal nacional Ponto vapor portuguas Jodo José 1 She ou à Viana do Camelo. rocedente a hoi 
Nossa Senhora do Alívio ja q med Prata fina (gr) s7 73 | Obrigações Ultramarino, 1º e. 008S 10208 | SMP: Lo, 4a ton astro, a David José) de Leixões ; «África Ocidental» em 15-3 ar 
doa É novas no Mr da aja É PST ER | VOdRE Doda | frio ic, (o Coto a Bv DO Sara do. MofxôeO para Aria Eanes 
ra, E Ps PS] E Tits ; ; 3 brto, lateinotor português Ilangetu, | (20-3) ; 5», - - É : 

PD PT SEXTA-FEIRA KER ge a Tape fp LObS 1028 | amp, Derisóco. AM tom Em idoiro, a MAL | gado a La Pallice, procedente de Safim; | Céu nublado, excepto no inte- 
em comemoração do 35* anivêrsário do) (a E CANDIDO DIAS, LTD. Ni Portugal, 11 — Tous | idem dai dooss doi | mia, à Scr faria Amélias “em 16-5 chegou a Casa. | rjor e costa da região Sul, onde ha- 
seu nascimento. NACIONAL (Lisboa) . t. de 50 5 10385 Es as MM | SAID, anca, procedente de Ruão ; «Pinhol», | vorá menor i 

IGREJA DE S, JOAO NOVO — Rea- Notas e moedas estrangeiras, guro, prata | Nucfonai 4 e 008 | No Navegação iz RES Porto, Sakvanotor português Omar. | em 1-5 largou de Ruão para Amuérpia | Verá menor nebulosidade. Vento 
Uza-se, hoje, a ultima conferência qua-| As 830: Abertura da estação, — «Bom Papeis de Crédito e Cupões CAE ET psi E tio ma ONO. Janchãomotor português Prt-) (19-3). - Sudoeste moderado nas regiões 
geemal, às ló horas, sendo orador o Zev. | gjan; ás 840: «A voz da manhã»; és BA: Mocdas antigas para colecções ACÇÕES Port. e Colônias 1.º gabss 32580 PRGrio. vagas pacas Ra ra non Len eireneossdanti de | Nocta, Central e (aragem; de, Les 
Américo Alves que, também, prêgará em | «Levante-se com esta musica»; ás 9: 8i-) Rua das Flores, 280 = Telefone, 32085 32085 Porto, vapor qanamicho” di Lisboa e  aMoneniques, erR TOS largou | fe na região Sul. Nas regiões Nor- 
honra de Nossa Senhora das Dores nº | nal horário. — Guia das donas de casa; Telegramas «DIDIAS» — Bans6  aorss furto, vapor manamiano Aida: oa onchiques. “em  10-3 largou | (O N& ce8 do 5 o 

r ê ptenário pre- | às 9,15: «Cocktail de estrelaso: às 9,90: O | —— Comp. de seguros 1 olha Ah «Ponto vapor do pesca português sodo| de Curaçau para Lisboa (28-3) e e Central chuva e chuviscos in- 
paratório para esta festa, todos os dias, US iza ne joruiais: És (9,594 REEcoR o da aa dnden ea — 480008 “a is e e Costa, a ii o ra ra it) lar- | termitentes, formando-se nevoeiro: 
s E missa e benção. Ê y a s + Mb. - Os a - ps rpla, va st) muth. cap.) sou do Funchal para Lisboa (19-3) ; ETA nd E T 

aeTaRRIA DELE NOBRE men, per heh asa inime a 5) BOLSA DO PORTO ns vi ES | mad aaa AMO [aro TAM | Ia To Cri alvór O) dêaa Eis, en Ai, dor (6 Se. | Dlidade nas, regiões Nori e Gem 
Ergo edad * 9 exerelelo | Interrupção da emissão; mem nn ioos = |fgucar, Angola, 1» aims d-10 08 10 horas; Do RO RR ana en a eo] ralo traoa de inca hs bra 

— Começa no domingo a prégação | tira da estação — Musica ligeira por- Em 20 de Março = 2 32008 tem, 2 - 31258 31208 Fora da burra nada se avista. rede», em 15-3 largou de Casabranca é Ei a 
quaregmal é de preparação pará” ai des. | tufuesa: às [215: Musica de concerto; Idem, 9º ciuuinu 8108 3198 SIS | Vento 8 0, (Meco) e o mar um pou- | para Nantes (23-3) : ASfo Macário», em | Piorando durante a precipitação, e 
obriga que «e realiza em todos os dias | às, 1230; Folciore musical; ás 1245 Sor Etectuado — amos a00s | AS Colomaiiãti. o nos BSS | co agitado EE chegou a Casabranca, procedente | muito má na manhã de 21; visibi- 
da semana, As conferências serão às 21 | os de instrumentos; ás 14: Sinal horá- | Dly Interna tundada: Idem, 24 vi Er RE) de Bordeus. lidade boa na região Sul. Tempe- 
horas, precedidas de terço e benção. Prê- | farica. “ás 1345: Repetição do último aa 2 4. 10 Lisboa, nom. — 38608 — Idem, 3º D44s art TEJO NAVIOS NO PORTO DE LISBOA —) tura estacionária. Ondulaçã a 
Rará o rev. Manuel Grilo, de Matosi- | grama de fados por Maria Teresa Ns % 190 qa a) — 3385 3.398 | Zambézia, à Es 104s antsratra Seeda ida Mão geidade e ao A nipereçE Sia pegada ne 
mos. 4 r 1 — Ferreira Alve: : q ra Saes jo Portos, e Setembro de | costa oc! : Sudoeste fraca a 

MOSTEIRO DE 5, BENTO DA VITO. | Sonha; ás I4: Interrupção da emissão: às ACCrES Pinto Leite cu — —  g00p [idem à Rg de PRtmram os vapores. cspanhot Cabo | 1946 ; «Bailundo», desde 6 de Março (a | moderada, passando a Oeste-Su- 
RIA — Nesta sgre) noje, 18,30: Reabertura da estação. — Danças; | Gomp diversas: DisBou ar A calar Idem, 3. 10585 1958 na Feperansa. de Duonos Alres,| salr pura a África Ocidental); «Buzi», ei be 
RIA — Nesta, turej DE Vet mr pç or pondo ) : + Açores, C. Naveg 20008 “2º | rio de Janolro c Tenente. com 965 pas: | SAE, Para a Átrica ci : “| doeste moderada na região Sul 
ui agarra . dp 19: Sinal horário. 5 3€ noticiário; 48 |U, B Portaquesa, 0500 | (portador jo.” LOS 10008 14005 as Sagolras “para” Lisboa” o Ha, com at Das | desde, 14 de Dezembro de 1946/(em re- Fada, 

€ a Nacional rama- N a = — 0 e - | paração) ; «Huambo», le DN A Von cane e e º 
E de Infantaria n.º 6 e transmitido do E. dinamarquas Brasttan, de Pornambu: 
Comunhão, panoala dos internados E No; às 20: «O fuso do dias; és 20,10: DN SinteriR e Vga E A Bos Bão 6628 BIRM-E 5 ar Tt) Funchal” Pagers aços eado 10 Danse ps FARMÁCIA s 
silo erço Musica de salão; às 20,30: Musica de con- ts Nasa E ' Ê y al. e o E É 
p , t. de 10... sos — - Açucar Angola 3.180! 1805 3.189 pspachy a para os E. U. A.) ; «Gongo». desde 19 

Na copela privativa deste Asilo, rea. | certo: ds 31: Sinal horário, = 4º meti: | cons, 9 9/4 S% 1045 1. 10 Idem, cp. t. de L.. L0NS —  — Gsido Busto IM SO 8 | cado de fun fopera Rea jaca PARHOIS | «le Fevereiro (a sair para a África Oci Fatiou je = dai PREVAÇRO perna) 
1tzou-se, "ontem, a comunhão, por des. | gúrio: ás 2115: Musica ligeira; ds 2190: | cons. 3 % gia t. 10 Idem, t. de 5 L0NS 1.0105 10125 Gás e Elect — 3 tona e Genova” com passara Rara, Darce: | dental) ; «Lourenço Marques», desde 27 |nente as seguintes farmácias : 
obriga dos seus 140 internados. Celebrou | Hdéisa ode Dies Pombos do ML so. Mu. | Cons. 3 1/2 % 1oi 1. i0 Idem, t. de 10 10115 — N, Navegação. — ) a Wilmington; “panamiano “Norton | dei çsaneio (a e Da do A de 5.º TURNO 
missa e administrou a comunhão o rev. | dirigida por Dias Pando: ÉS dra Nic | Cons. Cem, à s4 1940 .. Idem, t. de 20 das 9605 D655 Port, e Col. 3a ás 3 Rino, paras Por aDAmANO | NONON | Oriente) ; «Nova Lisbon, desde 4 de 
Matos Soares pároco da freguesia de | Burro» de Maxime d'Abzac, numa | Loento “8'% o Sério Ran a TO USO [3% Zambécia . = (208 | com carga geral: americano Joline À; | Marco (a sair Poa a eo (a Bué SA, de po Siri 
À Se ) 7 ti % 1 0 — -— 6155 — - nm ar t y e A! es 
Elo erêndt do GSM 8) aegiação | rdiogênico, Minimo, por | Eterno à 5º série o tas ago 188 JR dimaiho = — al | Dra qua Ny pato aa pata ni one 18 ro | E AA 
cução alusiva do acto, aconselhando os | Maia, fofo do Vale, Amélia de Aguiar, guês do Con- 3% Ag. Casseque 12898 12008 | Vora Ortiz e Tampico, com carga gural | desde 6 de Março (a fal Mrtereiro 349 Largo do Padrão 
internados a que fossem sempre bons € | 2230: Musica de tecla: às 2245: Cançone- ATO tinente e has p. — 38 145% ET ag e al) U. Au; eTaguem desde 15 de Fevereiro ; 4 
gratos à instituição que os educa, ee” k 3 a " erro 1 ' = > a troca e FARMACIA SARAB. 

tas francesas; às 23: «Conheça a sua Pp MBIOS : aê A ANDO, Lar 
A missa (oi acompanhada a orgão € a ortug. (acç priv) — 265 295 para o N. Europa) ; «Carvalho Araujo», , 
tência do provedor, vice-pro- | tera» programa, organizado, Delos, Sec —  sw$0] Como dive apa Re Situação dos navios da RU Meter) icms ceres de 2-3 | go dos Loios, 35 a 37. 
jade é Tai, membro da alien, io. | árias do 2585. Rasta. nóncioc” do vos, 100 | aguas da Curia — om (ss so Marinha: Mercante =| Mete “a distantes terre) PARMADIA QENTRAL Fi 
YSsOTAS, sSOa! 4 e s “og eos = = N aa 
senhoras estequistas, que, no im da ce- | di; às 24: Encerramento da estação. Portugal port S/Londres (cheque) DORSO Naci | es) ; eLimas, decde 3 de Março de 140 part DE AE 
imóni erviram um abundante almo q Como segui o M 195: tem repari até à 2º quinzena y 
à Todos os internados. ET ar To dos tes |pem Sion Março) + sEunchalenser, desde 10 del Carlos Alberto, 31 — “elefone, 308 
ds = tura da estação do Porto; | Garantia - Er = fo Março (a sair em 19-3 para a Madeira) ; 
z À cAbartura da estação do Porto: | Cnraatia. +». r = Gus a con EAS ADJACENTES — «Portucale», | «Gerery, desde 6 de Maio de 1646 (em) | FARMÁCIA GARANTIA, Rua di 
Comunhão pascal dos homens ao, Acaso»; ds 1830; «Velho al- | Praniniigide Cim. Leiria t. p. = — nos EMA RICD SOR LOS Lang UP tepuração até à 2+ quinzena de Março) ; Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645 
óli bum de melodias»: ás 18,45: Cançonetas; omp divers Idem, t. de 20... — n dio ao Fun- arão», desde 17 de » va sair para 

e rapazes católicos de Elvas | im de niênica: as 10.30. aber: | cimento Tejo Créd” Predial (Ge- gd Ed omercio Shal, procedente do Lisboa ; aNowsa So: | a América Central); «Foz do Douro» | y EA rs RAN Ne 

ELVAS, 18. — No próximo domingo, | tura das estações de Lisboa; às 19,35: | Órálto Preilial (G) .. 2 ral), port. a) 2185) — Ligbo: njos», em 1-3 Inrgou Je | desde 10 de Março (a sair para a Amé- | da y Ê. 
etectuar-sé-á, na freguésia da Sé, à ceri- | «Entre livros e sonhos»; ás 20,10: Musica | Gás = Electricidade op. 292800 29500] Gás é Electr, cp. 20255 20285 2045 Cega para Ponta Delgada (19-59) ; | rica Central) : «Vilas Boas», desde 11) Aliança ua go Conceição, à = Adir 
mónia da comunhão colectiva dos homens | escolhida; ás 20,30: noticiário; às | Portugal e Colônias 324800 3800] Hidro Eléctr Alto Alfã d d P, pasa O Funchal (og EO, Lisboa | ge Março ; «Alcoutim», desde 18 de Fe-| de rn a e Costa Cabral 2 
é rapazes católicos desta cidade. — C. | 20,45: Musica portuguesa; ás 21: Orques- | Portuguesa de Tabacos 505500 508500] Alentejo. cp. — 4865 489 andega do Porto ; Poa annes», | vereiro (a sair em 20-3 para Satim e) — Boa : ) 

icon dese DA Ma O orsoa sondeos: | Tab. (le Poniigal Gp: O 28800 Tara a aa eg em Lisboa, Deve ter largado para Ponta | N. Europa) ; «Costeiro Terceiros, desde | Central. Rua de Santo Antônio, 209, 
3 v às 22: «Por esse mundo de Cristom; ás | U. E. Portuguesa .., 680800 6MS0[H. E: Portuguesa, — — 208 MARÇO, 20 rat ES A k 0 de Merço ta sair em 20-3 para Bor- p Corujeira (da), Rua de S. Roque da La 
Procissão de Passos em Valongo | &215- 2º noticiário; às 2230: Musica vie- | Vid M & P Salgadas 540800  — |Ind Aliança (Soc) —  — 308 Tr em BO qNERDE E GUINE — «Guiné», | deus e Casabranca) ; «Focar, desde 13 | meira, 1478 q Garantia, Rua de Fernan 

VALONGO, 30. — Realizou-se, no pas- | nense; às 2245: Orquestras e solistas: às | Vinhas de Alto Douro 11400800 Port. e Colôn prt. sa4ss sous OE | Rendim, aproximado 1,322.000800 | Sim Jt3 largou de Bissau para a Praia ;) de Março (a sair para o N. Europa) : | des Tomaz, 606 = Lemos de Elhos, Los 
ca ALONGO, 20. — Realizou-se, no pas. | Pentsi de 28. Orais e gas: | — Oomp  ootaniais 1 RS og sAlexandre Silvas, em 15-3 deve ter | «Gaza, deede 28 de Fevereiro ; «Inham- | Praça de Carlos Alberto. 31 — Monte Ca 
Passos, ques merdt do aprazível dia, que | ás 2395: eDiscos ao acasos: às 24; Fecho. | Qulonial do Bus gaesoo Bias | Navegação (Nacio- gd Celftes ; aniaria Cotas e dera Sue | baner, desde 3 de Outubro de, 10 (em | PIS oo) Largo do Padrão, SU = Pe 

. teve la ncorrênc íeis, | === = e ncipe R 4 nal de), t. p. 14555 1.4 Eq Ea y - | reparação) ; «Luso», desde e No- + Larg E . 342 — 
TE RT om ta Idem, t. de 50 aos Laos av e a gou a Ponta Delgada, procedente de | vembro de 1946 (em reparação) ; «Efal- | ninsuler Rua d no 100 mo Pinheire 
ihe dar tanto quanto possível o cunho ú OBRIGAÇÕES HE g ç Angra do Heroismo ; iMelion, em 14-5) meida», desde 14 de Fevereiro Mani (ão). Avenida da Boavista, 28] — 
tradicional, não lhe permitiram as cir- PHILCO ç RÁDIO O E 1.9855 egou a Bintan, procedente de Lisboa. | LCD. SECO geme — .. | Rebelo, Ruá Padre Antônio Vieira, 8 
cunstancias a realização da procissão da era der pnetnaa TE ahi ABRO = 008 em 163 largou de Lisboa para So Vi At c i do: Largo dos Lolos, Sê 
nalte de sido. nem o serão do Er: | À Da fama manial em qualidade | | v 87% Er ras st] Mico Sa BeS a MOORE TO NOS Em Da Manor o a Lobi pa e ig ES enau=omercia tera O cia cars 
contro, Assim, * Eis a o para o Cuio. sso 
à Rua do Padrão, onde é costume ter ORGANIZAÇÃO, PEXPEITA race A nc BEAN o DOURO ÁFRICA ORIENTAL — «Benguela», do Porto Em Matozinhos-Lega — Faria, Rua de 
lugar aquele sermão, mas o préstito re. RTUGAL ORI. BO RO MAR E TRA api dg s : em 1-3 largou de Lourenç - Roberto Ivens. 126 — Ernesto Falcão, Rui 
hfiao desgosto ds" Hels, especialmente Rua Formosa, 307 Es Gomp. venda | Tabaqueira cp. — HS BIS BHO |“ Eidços por Lelxões, tateanoto TE raso dae ama O a Pao [E omega o Peritaho 
dos de fora, Aparte esta nota, a procis S/Londres (cheque) OSSO 100850] Un. Eléctr. Portug. 6855 8195 6905 Linguês Oinar cap, Pol 78 Mae | (28.3) TRSUnO Belom em [ori Iacgou de E O dao E po Porte a DOngOS Matos” 


para todos os artigos de metal e de madeira. 
“Para todas as decorações Interiores e exteriores) 


Para autos, camions, Auto-cars, Auto-omnibus, | SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES- 


frigoríficos, radiadores, motocicletas, aercplanos, etc. 


TEOFLUX dá um bom poder de cobertura, uma 
camada muito brilhante e uma grande solidez 


TEOFLUX é empregado à pistola, sendo diluido 
com 50 a 100 


% de gasolina, e também com 


dg — pes ses 


PONSABILIDADE LIMITADA 


Cancela Velha, 29 
Porto 


Esmaltes sintéticos Teofixa |Vidago, Melgaço 
& Pedras Salgadas 


MAQUINAS 


1 DR E pe WE Sete pe o mi 


FERRAMENTAS 


SALVÉ, 21-3-047 
ESPINHO 

Passa hoje o seu 43.º aniversá- 
Sra aádio o Ex."º Sr. JUSTINO 


industrial de picheleiro. Por tão 
faustoso dia, os seus empregados, 
desejam-lhe mil venturas, 


PARCALD. 


VELA quê possue: 


—Electrodos planos e paralelos 
com rigoroso e rápido controle 


Amortização de Obrigações 


Tendo resolvido o Conselho de 
Administração fazer a amortização 
total das suas obrigações, anuncia- 
-se que, nos termos da Portaria nº 
7.711, de 13 de Novembro de 1933 
todas as obrigações vivas deixam de 
vencer juros a partir de 1 de Abr' 
próximo, fazendo-se o seu pagamen- 
to, bem como o dos juros do coupon 

27 (líquido 3$07 por obrigação). 
a partir de 31 do corrente e às se- 
gundas e quintas-feiras seguint 
das 10 às 11 e das 14 às 15 horas, 
nos escritórios da Sociedade, Porto 


a brodha, com diluente apenas a 10 %. 
DISTRIBUIDORES GERAIS : 
PERES, PESSOA & C.*, LTD. 


R. Fernandes Tomás, 749-1.º — PORTO 
Tel. 1587 — Teleg. «Pêpêcel» 


AGENTES EM LISBOA : 
Sociedade Comercial Breda, Ltd. 
Campo das Cebolas, 47-1,º — Tel. 32586 


da fenda. 
—Dispositivo especial contra a 
fractura expontânea do insulador. 
—Circulação interna de ar, regu- 
ladora do grau térmico da 
vela LEONARD. 
(PATENTES AMERICANAS) 
Repres. para Portugal: 


RODRIGUES & TORRES, Lda 


LISBOA 


Eis como os aliviar, 
Junte ao seu banho de pés habitual 
ima mão cheia de Saltratos Rodel 


EDITAL 


JOSÉ JULIO DE CAMPOS MAGA- 
LHÃES DUARTE, Inspector do 
Conselho Técnico Corporativo, sin- 
dicante aos serviços do Grémio 
Concelhio dos Comerciantes de 
Carnes do Porto 


Faço saber que, tendo dado ini- 
cio à referida sindicância, se convi- 
dam todas as pessoas que tenham 
conhecimento de quaisquer irregula- 
ridades cometidas nos aludidos ser- 
viços, a fazerem as suas participa- 
ções por escrito ou verbalmente, em 
qualquer dia útil, excepto aos sába- 
dos, das 10 às 12 e das 14,30 às 18 
horas, na sede do referido Grémio, 
na Rua de Fernandes Tomaz, n.º 215, 
até ao dia 29 do corrente mê: 

E para se constar se publica este 
Edital e outros de igual teor. 6335 


Porto, 20 de Março de 1947. 


O Sindicante, 


José Julio de Campos Magalhães 
Duarte, 


O Secretário, 


Nuno de Sárrea Mascarenhas Gaivão. 


OURO VELHO 


prata e joias usadas, compram 
GALO & LIMA 
Rua de Santo Antônio, 121 


PSP TERO ES T 
AS E Err 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE ! 


FLUX 


Ministério das Obras 
Públicas 


DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFI- 
CIOS E MONUMENTOS 
NACIONAIS 


COMISSÃO PARA AQUISIÇÃO 
DE MOBILIÁRIO 


«Empreitada para o fomecimento 
de mobiliário para o Sanatório 
D. Manuel Il. em Vila Nova de 
Gala» 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 5 de 
Abril, pelas 15 horas, na Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se há-de proce- 
der ao concurso público para a 
arrematação da empreitada acima 
indicada. 


Depósito provisório 6.000800 


O Programa de Concurso e mais 
Condições, podem ser consultados 
todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, na Secretaria desta Comissão. 


Lisboa, 15 de Março de 1947. 
O Engenheiro Director Geral, 
Henrique Gomes da Silva, 


boa. 
Porto, 20 de Março de 1947. 
O Conselho de Administração 


as suas máquinas de 
escrever, calcula- 
doras, somadoras, 
duplicadores, etc,, 
nas oficinas de 


dauijo esobtinho, SH, 


30 Largo S. Domin- 
gos, Rua dos Cle- 
rigos, 5 e R. Janta 
Zatarira, 107-PLATC 
Tel. 235 6 2552 PBk 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, rrancisco Miranda 
Rua de S Brás, bU e 479 — Telef BO 


+ 


O EDREDON KAPELL : 


— Aqui me tens ao teu dis- 
pór. para te aquecer, de noite, 
e para te embelezar a cama, 
de dia... 


ARMAZENS DA CAPELA 
70, Rua das Carmelitas, 76 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina em todos or teclados 
«VELÓX» — Rua de S, Braz, 477 


AC 


Martelos pilões e Tornos mecânicos 


Entregas rápidas e imediatas 


Representantes em Portugal: 


BANCO BURNAY — Secção Comercial 


Rua dos Fanqueiros, 10 — LISBOA 


EITAM ENCOMENDAS OS 


Telet. 21131 — PA. B X 
ESSA SSD STE; 


grUDO PapA 


CRESPO & BORGES, LTD. 


" Candido Reis ay 


UM LIVRO ENCANTADOR 
PARA OFERECER : 


«A VIDA DE SANTA TERE- 
SINHA DO MENINO JESUS» 


por |. N. Faure-Bignot 


Ilustrado com 10 admiráveis 
fotografias. 
COM APROVAÇÃO 
ECLESIÁSTICA: 
Preço: 10 Escudos. 


Envia-se à cobrança, pelo 
correio. 


Edição da 
Livraria Tavares Martins 


Rua dos Clérigos, 12 
PORTO 


Irmandade do Terço 
e Caridade 


Nos termos da Lei Estatutária 
desta Instituição, faz-se saber que 
as contas do ano económico findo 
acham-se patentes ao exame dos 
Irmãos que o desejarem fazer, todos 
os dias úteis das 11 às 16 horas de 
21 a 28 do corrente. 

20-3-1947. 


CICLISMOS 


— Velet 2254 — Porto 


Secção d 


para tornar a água leitosa. Mergulhe 
os seus pés doridos. Delicioso e 
rápido será o alívio, Este banho de 
pés acalma a mordedura dos calos, 
fuz desaparecer a dor e reduz O in- 
chaço. A marcha torna-se um prazer 
— pode-se calçar sapatos de um aú- 
mero menor, Saltratos Rodel (sais 
oxigenados para o tratamento dos 
pés). Em todas as farmácias e dro- 
saias. Preços módicos, 


PERDEU-SE 


na Oficina de São José, durante as 
visitas pela abertura da Casa, em 18 
do corrente, um maço de chaves me- 
tido numa carteira de bôlso e presas 
a uma corrente. Gratifica-se quem, 
tendo-as encontrado, vá entregá-las 
na secretaria da mesma Oficina, E 
6367 


Venda de Privilégi 


LUBIN & WEIFFENBACH de- 
seja vender ou conceder licenças 
para à exploração em Portugal do 
privilégio de invenção concedido 
neste país pela patente n.º 18.093, 
para «Máquina para guarnecer com 
solda líquida ou matéria análoga os 
bordos de folhas metálicas ou ou- 
tras>. 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada—Largo do Cor- 
po Santo, 27 — LISBOA. 


4 modelos de 
FOGÕES OLIVA 


que a CASA OMEGA 
vende com facilidades 


de pagamento. 
Peçam o catálogo grátis à 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — Porto 


Descontos para revenda 


ta mpçoçõo" 


(A prova DE AGU” 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
r 05 seus encerados. 
E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte ; 

1. MONTEIRO 

Rua dos Caldeireiros, 43-1.º 

(Aos Lotos) Telefone, 2937 

Depositário no Centro - 

Soc. de Representações de Espinho | 


Distrib. no Norte 


TERMAX 


38, Rua Mousinho da Silveira, “0 
PORTO 


4 portas, muito bom estado de 
conservação e funcionamento, bem 
calçado, vende-se, Ver e tratar na 
Quinta das Palhacinhas. Rua Conse- 
lheiro Veloso da Cruz, V. N. de Gaia 

622% 


BUICK..1936| 


PELES 


Guarde este anuncio e quando 
necessitar mandar curtir ou tingir 
qualquer pele queira enviá-la, pelo 
Correio ou caminho de ferro, ao mais 

ntigo fabricante especialisado em 
peles de abafo e outras. Preços mó: 
ticos. Mamuel Maria Esteves d'Olik 


OLEOS DE HIDRO- 
CARBONETOS 


UNIVERSAL OIL PRODUCTS 
COMPANY deseja vender ou conce- 
der licenças para a exploração em 
Portugal do privilégio de invenção 
concedido neste país pela patente 
nº 19.775, para «Processo para a 
conversão de óleos de hidrocarbo- 
netos». 

Dá informações A. G. da Cunha 


Ferreira, Limitada-Largo do Cor- 
po Santo, 27 — LISBOA. 


Sindicato Nacional dos 
Construtores Civis 
AVISO 


Encontra-se na Secção Distrital, 
mapas a preencher pelos sócios que 
desejem concorrer à aquisição de 
moradias económicas no Bairro de 
S. Roque da Lameira. 6353 


veira Tel. 13 Estarreja, 6224 
Lindos candeeiros 
eléctricos 


Tem o fabricante: Miguel Bom- 
barda, Lda., Rua Guedes de Azeve- 
do, 165 — Telefone, 4457. 


— GARAGEM. 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
lígados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industri 's. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 402 


ANTES DE VISITAR A 


FEIRA DA ATLAS: 
TODA A FAMILIA COM CALÇADO 
VELHO ; PERSPECTIVA DE 
ENORME DESPESA ; 
PREOCUPAÇÃO. 


FEIRA DA ATLAS: 
FAMILIA CALÇADA DE NOVO ; 
GASTOS REDUZIDOS ; 
ALIVIO! 


A FEIRA DA ABS 


NA R. DE SANTA CATARINA, 400 


Entrar numa casa sem 
AQUECIMENTO CASSELS. 


é como transpôr a porta dum 
frigorífico ! 
Dispense nesta altura os benefícios | 
da refrigeração. , 
V. Ex. não precisa de ser 
«conservado». 


CASA CASSELS 
Mousinho da Silveira, 191 1 
Telefone 4250 — PORTO 
Orçamentos grátis. fornecidos 

ripidamente 


R 


8 Sexta-f 


a, 21 de Março de 1947 


O Comercio do Jorto 


PARA COMPANHIA DE SEGUROS 


ou grande organ zação comercial, alugam-se dois prédios em conjunto 
ou separados, na parte mais central da cidade, contíguos ao edifício 


da «Singer», na Rua de Sá da Bandeira. 


Condições de arrendamento, Feliciano de Sousa — Rua de Sá 
da Bandeira, 128-1.. 


Sindicato Nacional dos 
Operários Sapateiros, 
Correeiros, Maleiros e 
Ofícios Correlativos do 
Distrito do Porto 


» do artigo 40º 
dos nossos Estatutos, convi 
todo; iados no pleno 

s tos a irem em 
Asse ral Ordinária, no pró; 


do corren's 


pelas 14 horas na 
anismo Corporativo, 
mosa, 192-1." andar 
guinte ordem do dia 
Apreciação e aprovação do Re- 
latório e contas relativas à 
gerência do ano findo. 


de 102 c/m de pente, 


com as 


ENTREGA 


Se no dia e à hora acima men- 
cionala não comparecer número le- R. Pocos Menuci, 2291 
gal de só funcionará a mesma 
uma hora depois da marcada, com 
qualquer número de sócios pre- 
sentes 
Os livros de contas e mais d: 
cumentos, encontram disposi- ES go O 
ção dos senhores associados, todos 
teia ea id Rua de Costa Cabral 
na Secretaria deste Sindi- 


1 lançadeira, com 
acuplado 


Para a sementeira da Batata, Milho, Centeio, etc. Apliquem 


a Cal Virgem em Pó «Contra toda a bicharada». Vende qualquer 
quantidade João Alves Monteiro. 


16, Cais da Ribeira, 17 — Telef. 5127 


TEARES AUTOMÁTICOS 


motor electrico 


IMEDIATA: 


quantidade 


RECAUCHUTAGEM E SUECANIZAÇÃO GARANTIA, LTD. 


Armando Pinto & Irmão 


o 


— Puxe - |eu 5884 


one 


|Pisos e lados de Pneus 


Ver e tratar na 


PORTO — Telefone vi 


cato Nacional 


O Presidente da Assembleia 


José 


Augusto dos Santos (Pardal). 


ANUNCIO 


Venda de prédio rustico 
na Golegã 


Na Câmara de Falências do Por- 


e para mais informações, 


to, recebem-se propostas em carta 
fechada, dirigidas ao Ex” Magis- 
traio Síndico de Falências até às 
17 horas do dia 9 do próximo mês de 
Abril para à compra do imóvel abai- 


xo designado pertencente à massa 
de 


insolvente ALVARO UMBERTO 


FERREI A 
Prédio denominado Horta das Ver é trata 
e se compõe de terra 
engenho, no SÍtio | Re 
a do Ez 


das 

scrito 
ria sob 0 nº 
e inscrito na 
a da freguesia 


na 


| HILLMAN 


Quatro lugares de livrete 
bom estado. Pneus novos. 


a 

psilnda, 476. 
= ——— 
Ernesto Moreira 


A viuva e cunhados cumprem o 
doloroso dever de participar o seu 
falecimento e agradecem à todas as 


Muito 
Rua 
6294 


com o valor matricial de 75.156540, 


sa e quaisquer outros encargos 
conta do comprador. 

A abertura das propostas faz-se 
na Camara de Falências no dia 10 


de 


de Abr as 15 horas, na presen- 
ça do Magistrado Síndico. 
Porto, Camara de Falências, 20 


de Março de 1947. 
O Administrador de Falências, 
— Joaquim Francisco dos Reis, 
Verifiquei: 
O Síndico de Falências, 


a pessons das suas relações a sua 

Rodrigo Vieira de Ofstro. comparência fo funeral, cujo sai- 

= = — > | mento se realiza hoje pelas 16 
. horas e meia, da sua residêne à 
Sindicato Nacional dos | Praca «as Flores, nº 167 para o 


itério do Bonfim. 


A FAMILIA 


TESTE 
Ernesto Moreira 


Barqueiros, Fragateiros 
e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


ão avisados todos os associados 


deste Sindicato Nacional a reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária no 
próximo din 23 do corrente pelas 10 Em - 
horas da manhã, com a seguinte) A firma José Domingues de Sá 
ordem de trabalhos Limitada, participa o falecimento 
deste seu estimado empregado, 
1 Leitura da acta da Sessão | agradecendo a todas a das 
: relações mma cc no 
2 ntação do Relatório | funeral, cujo salmento se realiza 
e Contas do Ano de 1946. | hoje, pelas 16 horas e meia, da sua 
esidência, à Praça das dores, n. 
Postar ABAS JRbdo a SAT 187 para o cemitério do Bonfim 


O Presidente da Mesa 


Limitada. 
da Assembleia 


José de Sá, 


SEBRAE PAES 

ERES SS TEA 

Engenheiro Manuel António Lopes Navarro 
Missa do ser dia 


5 e cunhados, « 


Domingues 


Domingos Pinto. 


nvi pessos 


ja esposa nas 
a assist 


Congregados, em sufrágio da 


Bee 


à missa que se celebrará Ns 


ua alma 


HARMONIA, Avenida dos Aliados, 64. 1.º — PORTO. 


lineus Recauchutados 


32X6 e 34X7 — Vendem-se baratos 
na Rua de Costa Cabral, 2555 
RECAUCHUTAGEM E VULCANIZAÇÃO GARANTIA, LTD. 


Motor a Gás Pobre 


VENDE-SE 


Fixo horizontal, um cilindro potência 84 cavalos, tipo indus- 
trial, 220 rotações por minuto, construtor «Fielding» (inglês) 
com gerador para carvão vegetal ou mineral. Aceitam-se ofertas 
na COMPANHIA DE MOAGENS 


e310 


BRASIL 


Comerciante estabelecido no 
Rio de Janeiro e a embarcar no 
mês de Abril próximo, aceita 
Representações das Indústrias 
Portuguesas, tais como eutelac ia 
rias, cortigas, conservas, Vinhos 
Finos e Espumosos, etc. Para os 
Estados do Rio, Minas « Espírito 
Santo e Distrito Federal. Dou as 
referências necessárias. Cartas 
a Francisco da Silva Dionizio, 
Rua do 
131 — Porto. 


no Hotel Internacional, 
Almada, n.º 


MÉDICOS Norton Lines, Ltd. 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos sr 
Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTONIO Rua da Conceição. 1 


Das 4 às 4 — Tetetone, 4479 
RESIDÊNCI - Rus da Constituição 


tom 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA o 
Consultorio: R. Fernandes Tomás, 
81g, das 4 ás 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919— Telefone. n323 


“DR. ARAUJO TEIXEIRA 


CIRURGIA 


Estomago, Intestinos, 
Memorroidas 


tPrática no Serviço Dr 
Consulta: R 
Resideno 


DR AZEVEDO LIMA 
Medico do Sanatóno Semide. com pra- 
tica nos hospitais de Paris 
Pulmões — Sífilis — Clinica 


Rua Sá da Bandeira, 522-1 
Las 16 às 2 noras — Telel 


Figado, 


geral 
vs 
2u 


M. Carmo Guimarães 


Parteirs — Entermeisa - Uimumada 


Partos e tratamentos a qualquer hora e 
s da Li 
H21 


preços acessíveis. R. dos Már 
nerdlade. 46-Teletane, por 


mada 


“Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S. Bento da Vitória ii — Telet 1321 


AVISO 


ORDEM DA TRINDADE 
CEMITERIO 


Encontrando-se em estado de abando; 
no, no Cemitério desta Celestial Ordem 
Terceira da SS, Trindade — Porto — em 
Agramonte, 05 jazigos abaixo menciona- 
dos, alguns ba mais de 50 anos, são convi- 
dados Os seus proprietários, herdeiros ou 
representantes a procederem às repar 
ções necessárias e, tratando-se de he 
deiros, ainda não habilitados; a requer 
rem o averbamento em seu nome dos 
referidos jazigos, no, prazo de 60 dias a 
contar da publicação do presente 
anuncio no «Diário do Governo», sob pena 
de, não o fazendo, serem eles considera- 
dos abandonados e como tais sujeitos 
prescrições regulamentares e ao que, em 
matéria de direito fôr resolvido pela 
Mesa Admintstrativ 

Os jazigos em e; 
os geguintes 

7, Secção A - 


ado de abandono são 


em nome de Antó- 

Secção 

em nome de João José de Araujo ; 

* 11, Secção A — em nome do Antônio 
ai 


nto Moreira de Carvalho ; N.º 
A 


Garcia Quintães Secção B — em 
nome de Zacarias Nº 
179, Secção B — em 

Marques Gomes : N.º 2) cção B — em 


qi 
nome de António Ferreira de Oliveira 
* 14, Secção B — 
Amélia de Almeida ; c 
em nome de Luís Frutuoso Aires de Sou: 
vela Osório: N.º 109, Sec 
nome de Antônio Portela 
ção C — em nome de 1 
da Silva Guimarães ; 
em nomo de José Vice: 
Secção E — em nome de 
reira da Costa Lima ; 


N.º 99, Secção E 
Maria de Carvalho e Silva : 


Pereira Correia e de seu 
Patrício Pinto Correia; N. 245, 
H — em nome de Alfredo Borges Ribeiro 
de Sousa Martins ; Nº 271, Secção H — 
em nome de Maria Emilia de Sousa Mes- 
qua ; No 218, Secção H— em noma do 
Efe Mreixeira da Costa Coelho 

eceão 1a em nome do Rita do Jofus dó 
Andrade Caldeira; No 48, Secção J 
em nome de João Baptista Macedo Ju- 
nor; Nº 67, Secção J — em nome de 
Vicente Ferreira Pacheco; Ny 105, Sec- 
ção 1 — em nome de Joaquim de Sousa 
Loureiro ! N.4 133, Secção K — em nome 
de Carolina Rita Candida de Matos Frel- 
tas; Nº 16, Secção 
António Pinto ; 


Ne 


Maria 


Porto e Secretar! 
Terceira da Santi 
Março de 1947 

O PROVEDOR 


da Celestial Ordem 
ma Trindade, 5 de 


(a) Francisco Maria de Sousa 
O INSPECTOR DO CEMITÉRIO, 
(a) António Mendes de Oliveira. 


Carreira regular entre Porsugal e a Béig ca 


Ny «VESTRIAD -- 


“Companhi 


Recebe 


carga em LEIXÕES 


para baldes: 


Recebe carga em LEIXÕES 


LOURENÇO MARQUES, 


Telegromas «NAVÉRCIO» 


em LISBOA para o ps 


nos dia 
SAO TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


e para os demais portas da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 


Para ANVERS (Directo) 


Esperado em” 
25 e 26 do « 


24 pará carregar em 
orrente 


Aceitam-se cargas em trânsito para à SUIÇA, a frete corrido 


Tratar com os Agentes : 
E. A. MOREIRA & C.', LD.* 
Rus do Infante D Henrique. 6l=l,º — PORIO — Teletone 4200 


a Colonial 


de Navegação 


se 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


nos dias | e 2 de Abrilo. ftó, E 


SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


«GUINES 


que 


Linho rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paguete JOÃO BELO? 


10 e NM de Abril po fró 


BEIRA e MOÇAMBIQUE 


sujeitos a baldea 


Para carga e passagens dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infante D. Henrique mn: 9-1, — PORTO 


Tolotones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


“SVEALI 


Estes vapor eitam, igualmente, 
bordo em ANVERS). 
BURGO, 


Para carga, tratar com os Agentes * 


Agência Marítima 


Rua da Nova Alfandega 108. 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


m/s “SSIGVAFRD” Entrou e recebe carga 
Ms «SIGBOR Gr. tereendo hoje para 


regar om 24 do corrente 


a FINLÂNDIA e inte 
ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT. CHICAGO, 


2 


NE (SUECA) 


VICE-VERSA 


em 22 do corrente 


corridos (com trans- 
ior da BÉLGICA, LUXEM- 

TERRA 
ate 


cargas à 


Lusitano - Americana 


PORTO — eletone 1981 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEI 
de serviço para 
AUTO ALUGAD 
E uu 


DA LETRA & 
ualquer ponto do Ei 
RA Rus José Fai 


AUTOMOVEIS. 
ju ver, confortávels, da 4, 8 6 7 lugares 


Rus Raimundo de Carvalho. 406. Tele- 
fone, 3154 — Gala y 
CASA NOVA — ALUGA-SE 

Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico e cilindrico. Rua da Aliança, 34, 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para. escritórios ou o 
res para habitação Ver di 
cas: Rua do Breyner 


António Pereira Coelho 


(Proprietário da Garagem BENZ) 
FALECEU 


Sua Familia cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
de Antônio Pereira Coelho e que o seu funeral se realiza hoje, 21 do 
corrente, pelas 15 horas e meia, saindo o préstito funebre da sua resi- 
dência, à Rua Alberto Aires de Gouveia, n.º 24, para o Prado do Repouso. 

Reconhecidamente agradecem a comparência dos amigos do 
extinto; 6328 

A FAMILIA. 


CEEE OD CS TT 
António Pereira Coelho 


(Proprietário da Garagem BENZ) 


Os empregados e operários da GARAGEM BENZ participam 


seus amigos o falecimento do seu chorado Chei Snr. Antón Pereir 
Coelho e que o seu funeral se realiza hoje, pelas horas e meia, da sua 
residência, à Rua Alberto Aires de Gouveia, n.º 24, para o Prado do 
Repouso. 6329 
Reconhecidamente agradecem a comparência de seus amigos 


Eduardo Alves Guimarães 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seus filhos, nora, genros e netas, rogam às pessoas de suas relações 
e amizade a finesa de assistirem à missa que se realiza amanhã, sábado, 
pelas 9 horas e meia, na Igreja do Carmo, pelo que desde já reconhecida- 
mente agradecem 

Porto, 21 de Março de 1947 v334 


COMPRAS 


AUSTIN, 12 CAVALOS 


modeio 1946 à 
tado ou 


compro. em bom es- 
Oscar Borges 


DINHEIRO 
Sobre propriedades, no Porto e arredo 
res, tem para colocar o Solleitador Pin 
de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 11 


Ea 


HIPOTECAS 


SOBRE PRÉDIOS, PORTO E PROVÍNCIA. 


A PROPRIETÁRIA 


RUA DE ENTREPARIDES, 144: 6 TEL 4044 


SENHORA PORTUGUESA 

sabendo bem francês e ingiés, ensina à 

suo língua a estrangeiros e lecciona 

aquelas linguas. Telefone, 2604 Porto 
6305 


PEDIDOS 


EMPREGADO 

Apenas à comissão para praticar na pra 
ça. Artigo de fácil colocação, boa remu- 
neração tendo um salário de 5800 para 
e 


R' Godinho de Faria, 3% S. Mamede de | eléctricos, Deve Indicar Idade e fiador 
Infesta. Urgente 33] | Curta no nº 405 Bam 
BRILHANTES. OURO E PRATAS EMPREGADOS DE EsOnITORIO, 
Garanto que pago aos mais altos preços dos e com fiador, Travessa 
Ourivesaria Santos lotel, 28, 0346 
Catarina. dy 1 ee e = 
bt - EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Habilitado em contas correntes, dactilh: 
grafia e caligrafia. Boas e 


COOPERATIVA 


o, PROBLEMA 
DA HABITAÇA 
Compram- classe, Carta 


ndladas 104 
w 


à Redacção 6358 
COFRE MONOBLOCO 

Compra-se em bom estádo. A CONFI- 
DENTE. Rua Santa Catarina, 108-2º — 


Teler. 7011, 6 
FOURGONETTE —COMPRA-SE — 

de 300 8.600 quilos (carga de livrete), em 
bom estada geral, indicando marca,” ano 
de fabrico e mais detalhes. com preço 
mínimo, 2 4A MERCANTIL DE ESTAR 
REJA, LTD:» — ESTARREJA, — GU 


eee us mo 


IRodas FORD 


DE ORIGEM 
Aro 16 
à COMPRAM-SE 
Falar Gareqem Passos Manuel, | « 
Dee 


OFERTAS 


A ESCREVER M' MAQUINA 
eim, 30 dias, Escola furid. em 191%. Tel, gi, 
Cedofeita, 156 
COOPERATIVA «O PROBLEMA 

DA HABITAÇÃO 
Cede-se posição 2. classe com vez na ul 
tima chamada. Carta à Redacção a «Ce- 
cilias. S360 


e) 
fiador Rua Conde de V' 


Falar 


rés-do-chão 


pre 
a groom de escritóri 
do Idade e outror informes 
1. J 


2 QUARTOS E PENSAO — PRECISA-SE 
Em, casa particular máxima seriedade 
Resposta com todas as indicações à 
Jornal ao nº 


TRESPASSES 


TRESPASSA-SE BOA INDUSTRIA 
de artigos de papelaria e similares 
instalada e perto do centro, Dirigir 
ta à Redacção deste jornal às Ini 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIGENCA (A) 


e pneus 5.25x17 Vende-se R Raimund 
de Carvalho 406 - Galo — Telef 2154 


ati; 


eee rr 
AUTOMOVEIS 
KAISER é FRAZER 


Vendem-se, para entrega dentro de 
poucos dias. Carta à Redacção aM, A 


AUTOMOVEL «OPEL» 


6 cilindros em estado de novo. de mão 
particular. Vende-se. Run das Flores 
no Ba 6347 
BIDICLETA USADA 

Vende-se Finguila da Venda Nova, Rio 
Tinto. so7s 


AUSTIN| 
8 HP. 


Novo 


Falar para o telefone 9183 
das 9 às 15 horas 
mms 


COOPERATIVA «O PROBLEMA 

DA MABITAÇAOs 
Vários terrenos na zonk de Costa Cabral 
Falar: Rus dos Clérigos 20-3º, das 15 às 
1W horas [0 


CASA — VENDE-SE — E 
na Rua de 
R sa do Bon 


Barros Lina nº BZ Falar na 
ardim. 1108 Não se adm! 


DUPLICADOR MANUAL 


em bom estado. vende-se, Rua José Ea 
São, 193-1 
comme 
Fourgonettes 


Fordson 


Novas —1947 
250 e 500 Kgrs. 


Garagem «Comércio do Porton-1º 


«FIAT BALILAL 
de 
estado” 


4 portas, 
Rua 


vende-se 


em “muito bom 
“Antônio G 3 


anjo, 142 15 


Lenha sêca rachão 


Vende-s ara entrega Ime 
diata jus Resposta a 
«Lenha» à Redacção vago 


LENHA — RACHAO 
Vendo grande quantidade, posta no Por- 
to ou arredores Carta a esta Redai 


a viva 
MORADIAS AO MARQUES DO 
POMBAL 
de partilhas, vendesse De 
o. 1º andar com 10 divisões é 
quarto de banh em tendo 
delas Inst ma ro eléc 


trico sendo seu preço. 
Para ver todos os dias na Rua de Mar a 
Pla, 122 Trata o representante dos her 
deito 


MORRIS 
10 HP. 
Novo—1947 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


PROPRISDADE 


com terreno lavradio e bouça, uma mo 
dia de 12 pipas de vinho, com ópuma 
morada, tendo todos os meios de condu- 
ção muito próximos, estrada e luz ejéc- 
trios à distância de 50 metros. Rece- 
bem-se votos Monte des, (8, Pedro! 
Barcelos = João da Silva Araojo. 
tags 


PRÉDIOS-TERRENOS.QUINTAS 


==VENDE 


À PROPRIETÁRIA 


RUA DE ZNTREPAREDES, 164: o TEL 20044 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO — 


gende-se 4º e 6+. à Monteiro 
R Silva Pinheiro, hos. 6304 
“STANDARD: 8 H. P, 1946, NOVO 


Bom preço, R. Guedes Avevedo, 23 
G3au 


Torno mecanico 


da, marca «SOUTH-BEND', de 1,50 ctms 
ntre pontos, com motor acoplado, Von- 

JOSE PINTO LEITE. Gamno M 
Páti Porto. 


TERRENO NA PRAIA DE LEÇA 
com planta aprovada para edificação 
ta de 16 metros de fr 
metros de fundo a 200800 m3 
do Ameal, 1096 (o próprio). d; 


E 


got 


Vende-se Traireira 
a Motor 


mm acabamento no 
ge Toraeio do Ouro, co 
tros de quilha 

aparelhos de pe 
* máquina 


estaleiro 


Rua Herois 
Teletone 44 


anço, 
Matosinhos 


Da ane oe cp RS nero À 


Companhia de Navegação 


4 


2) «Carregadores Acoreanos» 
NEW YORK, 
| Funchal, 


| Recehe-se carga 
Ponta Delgada pres já em Lei- 


e todos os demais 
| portos dos Açores 


| (com baldeação em | 


| Ponta Delgada). 


“Son Miguel” 


xões saindo em 
24 do corrente 


ANVERS 


(Aceitando-se corgo 
i | Chega em 24 
paro o Suíça), | para ir em 28 
Rotterdam e | 
Havre 


«Villa 
Franca» 


trutar com us Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u A!tandega, 20-21— PORTO, Telets APRE 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «NYA SSA » 


Rvisam-se os srs. Passageiros de que 
por motivo de fôrça maior este paquete 
adiou a saída de Leixões para os prímei- 
ros dias do mês de Abril, em data que 
oportunamente será anunciada. 


BOOTH LINE 


PERNAMBUCO, CEARA 
PARÁ e MANAOS 
com transbordo paro 
MARANHÃO 

PARNAHYBA e | 


HILARY edema 


tquiTos | 


Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


Começa-se a receber a carga no Armazem da 
Doca em 24 do corrente 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 
AGENTES GERAIS : 


vronRIU LISBUA 
Eus tnfunte Db. Henrique, 131 
TELEFONES * Pravessa do Corpo Santo, 10-82 
Fretes 18 Passagens « iranst 
tos, 340 


NAVIERA AZNAR 5. A. 


BILBAU 


Pro Montevideu 
e Buenos Aires 


Espera-se o navio-motor espanhol 


«MONTE ..X...» 


que tocará em LEIXÕES em fins de Março 


Para cargas tratar com os agentes : 
EM LISBOA : 
WIESE & C., LTD 


Rua do Alecrim, 12 
Tel. 4 0181 


NO PORTO : 


LUIZ H. DA SILVA 
Rua José Falcão, 280 
Tel. 4500 


K. N. GS. IM. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


M/Y “ORNEN” 


o carregar no RIO DOURO em 24 e 25 do corrente 
Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 

HONG-KONG, SHANGAI SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


: 517 e 7944 — Ports 


Largo ce Terreiro da Alfândega n. Telefone: 


VAUXHALL 


Novos — 1947 
10,12 e 14 HP. 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


CONSERVE AS MAOS LIVRE: 


A Camionagem ilynda é 
or 


encarregu-se 10 trunaporte 
» bagagens 
EM 18804 OU NO PURTO 
desde casa 40 combolo ou 
do combolo a casa 
Peça Informações pelos teletunes 
Em Lisboa, 7534] e no Porto, 163 


AVISO 


Navio Motor «OMLANDIA» de Anvers e Roterdão 


Avisamos os Srs, Recebedores da carga vinda por este navio 
esperado hoje, que devido à incerteza do movimento na barra do 
Douro z sua descarga deverá ser efectuada em Leixões, devendo 
portanto tomarem as necessárias providências paro receberem 
naquele porto as cargas que lhe vêm consignadas, afim de evitar 
que o façamos de conta e risco da fazenda. 


Porto, 20 de Março de 1947. 


GARLAND, LAIDLEY & C., 
AGENTES 


Rua Infante D. Henrique, 131, 
Telefone, 348 


LTD: 


RLAND, LAIDLEY & C.o Ltd e 


